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Processo Contra Prestes

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

Prossegue a monstruosa farsa pro.¦casual nrniaila contra Luiz Carlos
'restes c seus companheiros de direção
ii P.C.B. Hoje, íus 13 horas, na 3.'"ara Criminal, sob a presidência do juiz'.luliir, sr. Ernesto Jancarclli, haverá

lova audiência, na qual prestará depol-
icnto o dirigente sindical, sr. Agostinho'. Oliveira. Em virtude do interesse com
:ic o povo c os trabalhadores acompa-
liam ê.sse infame processo c da projeção
o depoente nus meios operários c sindi.

cais, é dc se esperar um grande compare-
cimento à audiência de hoje.

'¦^mmmWmm

 " • IAno IV — Bio, Quinta-feira, 10 de Julho de 1952 — N. 1101

Contra a Lei de Segurança
Os Jornalistas Pernambucanos

RECIFE, 9 (Cabograma) — A Associação de Imprensa dePernambuco acaba de repudiar por unanimidade o projeto de Leide Segurança, solicitando aos senadores deste estado para quelutem por sua rejeição.

PROVAS ESMAGADORAS
Mesa
Redonda
Com os
Leitores

No próximo dia 12, no au-
dltorlo dá A.B.I., «Imprensa
Popular.» estará com seus lei-
fcores na Mesa Redonda que vem
sendo anunciada.

Nessa Mesa Redonda, os lei-
tores terão nova oportunidade
de debater totlos os problemas
relacionados com a vida de seu
Jornal, contribuindo com suas
criticas e sugestões para fazer
de «Imprensa Popular* um jor-
nal cada vez melhor e mais cfl-
ciente na defesa dos interesses
do povo í do pais, que 6 seu
objetivo e razão de sua existên-
eia. Porisso «Imprensa Popu-
.ar*, apela para que nenhum tle
«eus leitores deixe de compa-
parecer ft reunião rio dia 12,
e solicita que sejam, desde ji,
enviadas, para a rua Gustavo
í_acerda, 19 • Sobrado —, todas
ss sugestões e criticas que or!
leitores julgarem oportunas. O Dcão dc ftanterbum

VEREADORES CONTRA O ENVIO DE TROPAS
v í

Na Câmara do Distrito, nossa
.-. ...iii.ii.-i in entrevistou ontem
os vereadores lirlinuo Lues -
rusc.ioal Carlos JUn^n» sobro »
ameaça «le env'0 do tropas bra-
fiUcIrOB pura h Coréia. .Furam aw

..gulntcs ns suas resposta.:
URBANO LÓES — -Sou ton-

Um a envio üo tropas brasilei-
jaa pura & guerra da Corria,
porque bou contra * massacre
do patrícios pacatos, que nua

provocaram nom foram provo-
cários cm relaçüo a essa luta
iiifílúrii. do caráter Ímperialista,
mesmo pontue, com • desuni-

ji.ro cm quo vive noss» gente,
nin precisamos Ir tão iiiin;-.
para morrer»,

PASCHOAL CARLOS MAGMi
— «Sou contra o envio de tro-
pan brAstlelras nara a Coreto.
H.-.M- pariicular, acredito tio

Kiiví-riin, que Já (leelarnn su»
inteli.So de não sncrlticar bos-
sos Jovens nessa Kucrra»,

;| __, __._ ._ —

Nn liltima apuração, realizada ontem, Deusa su.-;ruu-se Rainha da IMPRENSA POPULAR, de-
pois dc renhida luta com Isa c Janyra, 2.' e 3.* colocadas respectivamente. No clichê, a nova

Rainha da IMPRENSA POPULAR, cercada pelas demais candidatas.

DEUSA, A NOVA RAINHA
DA IMPRENSA POPULAR

1ç O Rev. Hewlett John-
son, Deão de Canterhury,
exibe á imprensa londrina
impressionantes documen-
tos que atestam esse hedion-
ão crime contra a Humani-
dade, praticado pelos ame-
ricanos na China e na Coréia
^ 410 ministros religiosos^ i
cristãos e cientistas de renome internacional testemu*
nharam também essa monstruosidade que nem os nazis-

tas ousaram praticar

i,y.<-:<<>'.-:-^mMmWmmmmmlfmmm tLàm VKH Mpff"^f»^.: ¦¦"¦" V> I tgJJM mwm.v?M-hi^^l-»j_W_._H5_wB_fflfr^ ^^is«:^"¦¦ ZT*U7- .-"'¦ ¦: ^jWQIB-BS-BÉ-i -B-PVsJ-g mmmmW^'- V^TfW^RH.yi. V^JÍAl^fiSij^ - \*f ;;

aMMWtesit.'-- 'Kr' ''¦¦¦¦" ^^&_wS«_B_Bw«_KP-w<-. v-<««

4^^^^m^Êmmlmmm^Êk
WSm^^ÊW^W^mmWS

¦ '^^mmm^^^MmWmm^mm
><¦:¦-••••¦...:::.«.-. >. .¦:¦:¦:..-: ¦¦¦¦>.'yWmmmT£i£^i!!i/^zi!3B-í^^

\

As duas 'iiartes ãe que se compõe a, bomba bacteriolâ,
giea empregada pelos ameri canos, vendo-se o o. ificio re-
tangular por onde saem os mosquitos contaminados pe?*peste, cólera, ti/o, etc -•

Rumo aos Congressos
ionais do PetróleoRegi

A recente e vitoriosa rea-
lizâção, nesta capital, da III
Convenção Nacional de De-
íesa do Petróleo, eviden-
ciou antes de tudo, as imen-
sas possibilidades de que
dispõe o povo brasileiro pa-
.a barrar os propósitos en-
treguistas de Vargas e im-
por, pela força de sua or-
ganização, ao problema da
exploração de nosso ouro-
liquido, a única solução que
consulta, realmente, aos in-
teresses de nossa pátria: o
monopólio estatal.

Para o êxito do conclave
contribuiu ima serie de fa-
tores. Mas o fundamental,
dentre eles, íoi, incontesta-
velmente, a unidade da
massa, obtida através de
uma memorável campanha
de quatro anos liderada pe-
lo CEDPEN — campanha
esta de esclarecimento so-
bre a importância que re-
prosenta para o pais a posse
de seus recursos naturais,
sem qualquer Ingerência, os-
tensiva ou encoberta, de
ap-entes do capitalismo es-
traritrvró.

O TELEGRAMA
Simultaneamente com s

Convocação da III Convenção
Nacional de Defesa do Petró-
leo, a que logo se sucederam
Conferências Municipais «
Congressos Estaduais, perso-
nulidadcs de todos os seto-
res políticos, filosóficos e re-
íiíçiosos faziam declarações de
solidariedade à absoluta ex-
floração pelo Estado da indús-
tria tle nosso ouro-negro. Por

?ua vez, diversas Assembléias
Legislativas e numerosas Câ-
Vnaras de Vereadores aprova-
vam moções de adesão ao Mo-
-lopólio Estatal.

Foi quanefo, às vésperas da
Instalação do conclave, o co-
-tnel Francisco RosaB man-

Íou um insolente telegrama k
«direção do CEDPEN, tentando
fapedir sua realização. O dl-
Ifítor da Polícla-Polltica tí-

nha como argumento, para
justificar sua atitude tipi-
cnniente fascista, a presença,
entre nós, do criminoso de
guerra Dean Acheson. Mais
uma vez o povo fez valer sua
capacidade de resistência à
política do governo de servi-
lismo a seus patrões de Wall
Street, dando, de imediato, seu
apoio ao enérgico protesto dos
dürgcntes do CEDPEN envia-
rio ao Palácio Tiradentes.
UMA LIÇÃO QUE FICOU

O governo, então, viu-se
forçado a recuar. Capanema,
nervoso, disse em plena-
rio que a Convenção se
processaria com todas as
garantias. Sim a Conven-
ção realizou-se. Todavia, o
pleno sucesso que alcan-
çou não revela, de modo
nenhum, as pazes de Var-
gas com a Constituição.
Significa que o povo teve
forças para obrig.á-lo a
ceder à vontade soberana
da nação.

Foi uma lição roara os
entr.guistas de dentro e
de fora do Catete e de suas
dependências . menores. E
para o povo, para os pa-triotas, a III Convenção do
1'etroleo, instalada na Cá-
mara Municipal e encerra-
da na Câmara Federal,
srviu de estimulo para a
prosseguimento de sua pa-
triótica luta em daíesa de
nossas riquezas e de nossa
soberania.
NOVA ARRANCADA

Porque a luta , é claro,
não parou ai. A Petro-
brás prrnaneoe como uma
ameaça. E a III Conven-
ção íoi um marco para no-
va arrancada, para mo-
bilização ainda maior dos
.patriota*-, através «Voa Con-
rresse.. Rgionaii «A» ifr.-
troleo, qu» agen. ««•&_. ___
realizar.

Um flagrante da última apu ração do concurso
i.aiii.ta -ia IMPREN A POPULARt 

tQlUtl <_

LONDRES, 9 (TASS)
— Tendo regressado de
uma viagem à República
Popular da China, o Dr.
Hewlett Johson, Deão de
de Canterbury, concedeu
uma entrevista coleü/a à
Imprensa, por iniciativa
da Associação da Amizade
Anglo-Chinêsa.

O reverendo Hewlett
Johnson assinalou que o
objetivo fundamental de
sua viagem, a convite
do Comitê Popular Chi-
nês de Defesa da Paz,
tinha sido o de entrar em
contacto com as re:liza-
ções do povo da China.
Traz a convicção, pelo
que observou, de que
aquele povo deseja am-
pliar as relações comer-
ciais com o ocidente e
quer manter relações in-
ternacionais baseadas na
colaboração pacífica en-
tre todos os povos. Mais
adiante, o Sr. Hewlett

Johnson referiu-se às
provas, que teve ocasião
de conhecer, do empré-
go da arma bac.eriológi-
ca por parte dos norte-
americanos. Falou de
exposições de provas
desse emprego, organiza-
das em Pequim e Mukden.
Mencionando as pessoas
que prepararam as ex-
posições, adiantou:

— «São homens que
gozam de reputação
mundial, muitos deles
receberam instruções na
Inglaterra e nos Esta-
dos Unidos. Ninguém
pode pôr em dúvida a sua
objetividade, honradez e
conhecimento científicos».

O Sr. Hewlett Johnson
a seguir falou de sun
viagem a três dos seten-
ta pontos a nordeste da
China onde foram atira-
das bombas bacterioló-

Afligem-se as donas
de casa, cada dia que pas-
sa, com novos aumentos
nos preços dos gêneros
de primeira necessidade.
O arroz amarelão, por
exemplo, já se encontra
a 9 cruzeiros o quilo, nus
armazéns. Nas feiras, é
ainda um pouco mais pa-
rato, mas quase não exis-
te. E quando alguém ro-
clama contra o preço es-
corchante, o dono da ven-
da ainda ameaça:

— E' melhor levar
assim mesmo, porque da
nova remessa será mais
sare. O preço vai subir
para 10 cruzeiros;.

Enquanto isto, a banha em pacotes ou em latas
sumiu do mercado, e a vendida nos açougues

passou de 17 a 27 cruzeiros
COMESPECULAÇÃO

A BANHA
Enquanto isto acontece

com o arroz, comprar um
pouco de banha tornou-
se um problema sério.

Impera, neste particular,
o cambio negro oficia-
lizado, às escancaras.
Aqui a banha é vendida
a. um preço, adiante a
outro, cada vez mais ai-

to. E quase nunca se en
contra banha em pacotes
ou em latas. Simples-
mente sumiu do merca-
do esse produto.

Nos açougues, a ba-
nha chamada de «rama-
da», que há pouco tem-
po custava 17 cruzeiros
o quilo, está custando
agora 27.

A CONVITE DA ASSOCIAÇÃO FEMININA DO DISTRITO FEDERAL, • Sn. Elolse
líamos, òúe, em companhia de seu esposo, o romancista Graciliano Ramos, esteve, recente-
mente cm visita à União Soviética, prominc íou ontem, na sede daquela entidade, paipi-
tante palestra sóbie o que lhe foi dado observar. Referiu-se, principslniente, ao amparo
à criança, à participação da mulhe! na cons tru.So socialista, à educação h instrução, ao
desenvolvimento da arte e à preocupação ra ais constante do povo da URSS, que e a de-
Tesa da par. No clichê, z conferencista quan do falava, vendo-se a rMesa, entre outros, a
ara. Mary Emiti Tuihinèlli, presidente da A. F.D.P , o general Antônio José Henning, o
' *!í José do ru.r.i.ír.iu G Ml, 0 ator Modei to de Souíb, a dra. leda de Menezes eaa M-

dai Aasocleçõea Feminl nat do Rio Grande do Sul e da Bahia.•arenentanl-"»

gicas e onde viu insetos
contaminados guardados
em. tubos. Ali conversou
com cristãos chineses,
que presenciaram as in-
cursões aéreas norte-
americanas, passando a
ler declarações dessas
pessoas, em que elas
confirmam o emprego da
arma bacteriológica pe-
los pilotos ianques O
Deão, finalmente, apre-
sentou vários documeri-
tos autenticados e assi-
nados por quatrocentos e

dez dirigentes de igit."
jas, entre ele?' quatro
bispos da Igreja Anglica*
na e dois dois da Igrejw
Metodista.

.¦¦¦¦¦¦-itr.rf-i

Homenagem
Ao Cel. Sá e
Benevides

Ainda este mês, em dia,
local e hora que ssrão opor-
tunamente anunciados, o
Centro de Estudos e Defer,-
do Petróleo e da Economia
Nacional oferecerá um
grande almoço ao coronel
Salvador Correia de Sá e
Benevides, em regosijo pe-
lo êxito de sua excursão a
todos os Estados do norte
e do sul do país, onde rea
lizou numerosas conferên-
cias e vários comícios em
favor da tese do monopó-
Ho estatal para a industrie
do ouro-liquido brasileiro

As listas de adesão à ho-
menagem encontram-se ns
sede do CEDPEN, à Aveni-
da Almirante Barroso, 97,
6.» andar, sala 608, telefo
ne 52-7890.

Convocação
Do Movimento
Pró-Aumento do
Funcionalismo

I". ilem-non a |iubl>cn.2o do
seguinte:

«fui-ii uma rcunlio hoje,
dia 10, Is 10 Ihiuk, im sedo
do Movhacrito _'._-A_r.icnto
Uo» Servidor.. Públicos, â
av_nli_i_ Almirante llui.o.n,
78, 13» anilar, a Comissão
Central -'ró-Aumento conve-
rn toilas tu coinisnõe. lociii-
o bp biiI»-comfssSei.»

ENQUÊTE
IlijA

w
-- Que acha você do govênM)

Jni' 5,1% ido orçamento d«
República para o Ministério
da Educação, enquanto con=>
templa os ministérios militfe
res com ninis tle 30%.

HÉLIO CAR»
DOSO DE ME»
NESES, uni»
versi tório.
««Prccisiimos ds
mais verbas
para o ensino.
No interior, atê
mesmo nas ca»
pitais de Esta.
dos, qunse nâ©

temos nem colétrios nem facul"
dados?. Em seRuida disses
No XV Congresso da UNE
rnie so realizará ainda este
mês os representantes e3tu=
.lantis de todas as faculdades
do Brasil terãn oportuniefadi.
de falar sôhre o assunte,
elevidamente autorizados p&>
los Diretórios AcadcmicoB-r.,

A ITA IR . PEI<"
KOTO DA SIL»
VA, estudante
secundar ios

As atuais veft.
bas parn S

«'usino sâo ln°
suficientes. Efsa
tempo de pas«íada justifica
<"sse deBcasu

ptlo ensino. Precisamos aca.
bar com essa tendência mil!»
tarista A esse respeito já aô
manifestou a Associação Me»
tropolitann dn Estudantes Se»
cundários na recente Confíí»
réncia Pólos Direitos l.stu=
dantis. Foi umu das tese*
aprovadas por unanimidade».

WILSON Pí«
NHEIRO, dt
rurso indú*.
trial: «Nin-"
r; u 6 m po(í<8
achar isso jtíil-»
i. Há um jjran-
de descaso nela
ensino e uelB
saúde no Bra-
:il, O ensino

e:\en é dis tirais dcfi',ippte8
mie so possa imaRinar O
SENAI e o r\r',T são b.fí...

$:yyy:: li
!r m li

13 T'" r* •»!.

Ji falte át rfcftms.-
ititi.oiit* «n

I
í
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do Trabalhador»

j r»il/-*'jí^''xS.,*7T'
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leia Pelo Bem Estar
__ «CONSELHOS DE SEGURANÇA EM TODAS AS FABRICAS - PROTEÇÃO A MULHER

- ONDE A MÉDIA DE VIDA SERÁ, DENTRO EM BREVE, DE CEM ANOS

Conclusão das notas de viagem de Oswaldo surges Teixeira (tecelao)

,aue os jovens podem .trabalhar,'ib R*,'Vmosracia na Coréia
EDISON CARNEiRO

u-;i'. x. '

Syngman Elice, chefe do govêrno-tílere da Coréia do Sul, deu
recentóWmtè um exempla do tipo do democracia que os ameri-
eriiotf desejam implantar em totlo o intuído, mesmo que necessi-
Som <dü recorrer à bomüa atômica e à guerra microbiana.

Havia um governo parlamentar na Coréia do Sul — o presi-
dente cru eleito pela Assembléia c responsável perante ela. Para
esconder a sim ineficácia, Rhee se pôs a acusar o Legislativo dc
¦rntorpecer a ação do governo. E, com o duplo objetivo de agra-
dar nos patrões americanos e dc livrar-se do controle parlamen-
tar, o presidente fez com que p seu Partido, o Liberal, apresen-
tasse uni y.ojcto de Lei que inaugura no pais o presidencialismo.
Não centava, poríro, encontrar tão forte oposição na Assembléia
lontra esse sistema absolutamente estranho à vida pública na
Europa e nu Ásia,

Para fazer calar a oposiçío, *
gthee' procurou, a princípio,Çbléia, onde, naturalmente, jft

Na URSS quando o operário - lados pelos sindicatos ns comis-
i acidentado recebe o salário | sõés do limulação, (iegurançn do
integrai, não importando que i trabalh", salários, seguros no-
o acidente tenha sido de cosa i cial.i, oulturnls etc.
pnra o trabalho ou no próprio I Kncontramos nas fábricas em
local de trabaiho. Ali,*\s, o mi-1 'iue vincamos a totalidade dos
me«'o de aiiáentadjs é mínimo J optirárloa sindicalizados. Pa-
e mesmo ii signlficante, porque gom íc/o dos seus nalárlos para
existe todo um ü.pare!hnmer.to j o sindicato. No Brasil, nléin tlò
do proteção ao trabalho quu .operário pagar as mcnsalid-t-
vai desde a existência de car- d"S para o sindicato ainda 6
tai-es explicativos nas paredes, j roubado no famigerado impes-
até n proteção nas máquinas, e j to slndicul, que nenhum bem?-
um Conselho dc Segurança no i ficit. lhe dã Oom este tlinheiri
trabalho, composto de oporíl- do imposto sindical o govôrnò
rios e engenheiros, o tle ttíenl- ] mantém umn corja de policiai."

lm, mcmo st ia tiverem de-
zoito anoa. Com exceção tle ai-
gumas profissões nas quais.
como nas explü.ariim os divi
gentes smdijais, os jovens po-
clero começar l-ulialliiindo c im

ilosessels anos. São sorvido le-1
vos e corri autorização médica..

Tf-.<'o & o que dosrertou a mi-
nha maio: atenção na U R.S S |
onde toiío o no.'o trabalha «s-n i
função do enunismo e da pu/. j
mundial '

PREVISÃO
JK) TEMPO

Tempo bom, com nevnel
ro pela manhã. Temperatu-
rn cabível ã noite, em llgeí-
ra elevação de dia. Ventos
de Suesle R Nordeste, mo.
dorados.
Máxima: 21,0; Mínima: 15,2

CONCESSÃO DE
*)K QÜINQÜÊNIO5?

Numero sos servldoreç
municipais foram conlem
piados com aumentos quln-
querials, tendo sido a rela
ção publicada ontem ou
Seção II do Diário Oficial.

dfi£$

S;.iimidá-ia: fez prender vá
Irios'deputados e processá-los
legalmente, por «atividades
¦rubvérsiyas». O resultado
ifiessa medida não foi, porém,
completamente satisfatório,
(Outros oposicionistas, receio-
cos de represálias policiai*:,
s-i. homisiaram, mas a maio-
fia dos adversários .do presi
¦dente tomou unia atitucl;
smais .positiva — decidiu boi.
«colar as scssõss, recusar, jo-
st- a.áar «quorum» para a vo
taçãçfdp projeto, até que os
it us colegas fossem postos
*m liberdade.

Em resposta à exigência ria
'Assembléia pela HbertaçAo
idos seus membros, Rhee prei*-
deu outros deputados, sob a
iniésma* alegação. A oposição
eontlnueu o boicote. O pre**i-¦flonte, .eritão, se vaiou de ou-
tios recursos, para -forçar o
aposição a ced*)r: membros
alas Assembléias provinciais
si- abarracaram em volln Ia
Casa do Legislativo, om Seul,
* sa declararam cm greve de
SJrme, até que o projeto pr3-
Bsidcncialista fosse aprovado;¦uma reunião política de liders
coreanos foi dissolvida a pon-
Sapos e bofetões por desclas-
Biíieado.s' da pior espécie, len
írlo a policia chegado conve-
Biientemehte tarde; um sexa-

5t* encontravam os deputados
liberais. Cumprida a missão,
a polícia cercou o edifício, pu
ra lhes obstar a saida. Os
homens tia oposição, enlra-
tanto, nem assim levantaram
o boicote. Pelo contrário, ajei-
taram-se como puderam, eni
pijama, para dormir, nus sa-
ias e 'gabinetes. Então nova-
mente interveio a policia, que
o.s fez acordar e o.; empurrou
assim mesmo em pijama, pa-
ra o recinto das sessões
Quanto a Kheo, mandava es-
coltar ató o Parlamento vá-
rica deputados que havia da-
lido durante o desenrolar da
crise, e dos quais alguns ha
via já quarenta dias estavam
privados da sua liberdade.
Esses depulncj , não tiveram
permissão de talar com as
suas respectivas famílias, sa-
náo depois ti:: discutir c volai
o pro.joto governamental,

O resultado dc tais métodos
«livres:-, o «democráticos:-, toi
a aprovação, por 166 votos c
.'-' abstenções, de uma Lei
Constitucional que incorpora
o .projeto
piesidente e vice-presidente
serão eleitos por sufrágio dí-
icto o o Legislativo, qui* taii-
to coibia a ação do governe,
agora certo mente a coibirá
mais ainda, pois haverá <á-

r,r,s neste assunto. E' uma dos
.riaioros preocupações das or-
ganizeões noa fábricas, bem co-
mo dá Conselho Central dos

ia Mma m ilrSSESIS
Wú UvlwEllllyi§ k São fsk

e i.-aidoi-es.
Nns, fiii-rlca** têxteis da

U.H.S.S.. tanto os dirigentes
BlnSion'? cor.o os dirigentes das

Sindicatos, c ató mesmo a gran-1 omprêsas nos Informaram que
du preocuparão do Estado, ev'- j oitenta cor cento dos trabalha-
tnr os acidentes e prolongar a J dores rão mulheres, nias pnra
ví.la do homem. Muitos cid".-1 elas existo uma proteção es-
¦Uos soviéticos nos diziam que | racial quo sc Inicia com a nroí-

hli ão 'h uma sério do servlqo'*'
niií elas não pòdom executai*.
Além disso, a mulher, quando
em e.-*t.-.«-'o de gravidez, no qúnr-
to mês passa a fnuer trnbr.lh.-i
mais lce, 'não 

pode trabalhar
a noite 2 percebe o mosco ei-"rio. Anten do pa**to ein tem

*>*.*'»«r'-l"f * '¦•«**
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dentro de mais alguns anos o
;;ev humano terá uma vida de
ce-n anos no minimo.

E* muito importante o siste-
ma de aposentadoria nn U R.
S.S. Os operários e os empre-
gados não pagam nenhuma
contribuição para este fim. Eles j ni, (rl (, cjrcn ^;as e (jopòls do
são aposentados acs clncoent.i j pnrto ela ):em qUoVCnta o dois
a*ios de ida*'.? e vinte e cinco j pRra di.sc.anso, recebendo o sa-
dá trabalho do sexo masculin*) ,,,)io [ni_R;íl.ai „ ainda mais tra-
e vinte anes dc trabalho paru j Kf.ntog r„i)in.: para 0 enxoval H •

eiiança. Isto indo sem contar
com a dísnesa dc maternlda-'

¦Si

m.

f Ut, \
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igonáriò, durante um comi aa I mara e Senado. O Conselho
lão presidente acionou dun** de Estado fe apressou a pro
jypzcs o gntiliio d" um revol-
Jyer <*quc' falhou) nas cosias
tío Rhee e, em seguida, con-
Ste:-sou na policia a sua par-
tticipação num «cornplôt» con
Ura a siia pretensa vítima. .
ínfelirnente para RIipc, a pa-
Sliacacía não conseguiu em-
(bair ninguém.

üescspsrado, P>hce lançou
ão de um recurso comp,c-
amente inédito na vida pú

lb:.'ca dais nações. Mandou a
du a policia procurar os depu-
dados oposicionistas, onde es-
jlivessem, e levá-los à Assem-

sexo feminino, dnoendendo a r-
da do trabalho prof;ssior.al (\'1
requer mais esforços «xsleos na
iv-idiicâb, Além disso, o oierá-
-o, completando o neu temno
de serviço, ro:",o continuar tra-
haloandi o receberá n sua ano-
sonladoria e mais o palário cor-
rosponlente n i.ro'1'rão e gosa
íl°'tod,u> as «/antagens que ea
.'cmals oDpvários jovens. Isso
pf. (, po3*»i'vé' porque os opera-
rl-.-s trabalham ce'**cf.do.s dc totó
carinho ° assistência rtcdp nelo

: Estado., O horário de trabalho
na TTRSS «5 de oito horB.s. Para

i profissões insalubres é do me-
presidencialista: i '-•'"'- „,,„„,i„ ».„i,„n„,1 fos horai. sc pode-^oo tranainar

heras extrai' se fer autoriza-
-o ne'o sir/iicato, não podendo

o total dc ho-ns ultrapassar
dtias por dia tiss-.m o-.mo nf*o
nolcntb trabalhar mais de cm-
to e vinte horas extras >*• -
nno. r-*'*'et que cm cada
hora extra o onere rio ga-
ív.n mnis dr cincoenta por cen-
to, e os smd:c?.i*o*i sõ autori-
zn:n este ttAbalho depois de un:
oxame minucioso.

mulgar a decisão da Assem
bléias. E o presidenta Illve
que tantas vezes declarou não
desejar novamente a, presi.
dência, teve imedialamente a
si.a candidatura apresentada
pelo Partido Liberal.

E assim, sob coação, — essa
íuress que as potências oe'.
dentais tanto profligarh nos
suas notas aos países socíj-
listas, — a Rpnública «livre»
da Coréia do Sul sp colocoi,
s^m favor, na .nrimeira linha
dp defesa da civiliação crl.i-
fã...

*r. contrario 1o Rrasil. onrtn
nã1 existe liberdfde sindica!,
ss eleiçics nos sindicatos ó-
viéticos são f"«tns livremente,
desde os comitês d« seções itó
r Concelno Central dos Sindica-
tos da U.lt.SS. Os trabalhado-
res portem escolher s?us d'ri-
gentes, aqueles nue nicHiocs
condiçSes p.preRentam para «11-
rgir os vã liou organismos dos
sindicatos. Tnmbón são contro-
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NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS ONTEM:
Brasil — Nova York.
Andes — Buenos Aires.
0. Pedro II - Recife.
SAÍDAS HOJE:
Santa Ké — Buenos Alre».

Kcigucloii ¦— ilíivre.
Til-agy — tlecife.
Telefone pura ii formuçõín:

43-UilJl
NAVIGU ftü «,Anao

Aciinin-.xe ao largo esp6-
raiulo atracação os seguin
tes navios:

Fred Olsson, Mercatoi.
Goollantl, Bowrio, Morma;

clove, Era-Kar, Jacob Job-
sen, Lloyd Colômbia, Ho)
vig Porni.

NAVIOS ATRACADOS
1 — Brazil; 2 — Uruguay;

3 — Andes, <1 — Mormac-
mar; 5 — Ernesto: 6 -
Transpacific; 7 — DalflanCi
S — Hindarigor; í) — Man
tiú; lu — Mirllebnnk; 11 -
Momiacteíil; 12 — Lloyd
São Domingos; 13 — Alm;
ránte Alexandrino; 14 — D.
Pedro 11; 15 — Cuyabá; 16
— Sâo Bento; 17 — Bury,
IS — Vago; Prolongamento
—- SkViúrgicn 3.", •Sáo Do-
niingos, Astro, Urbano,
Alaydf, Oscnr Pinho, Md
ciiu, Arábia e Bio Bio.

íSmms ¦¦:¦'¦
wílmmv:

DELEGAÇÃO PAULISTA it III Convenção Nacional de Defesa do Petróleo, cm vislla a nossa
redação apes o encerramento il» grande conclave, superlota uma ile nossas snl.13. Os delegadas
paulistas demonstraram enorá.c alegria e entusiasmo, eiiloando — com o acompanhamento «le

harmônica — camjôes patrióticas.

de nue é tolrlmentc tic "raça,
¦reches, jardins dn infância,

etc. Po- tednn as iábricas rtue
visitamos vimos o verdadeiro
lárlnho dc Escacio soviétieo
nara com n famil a soviética,
se-n que nara Issr os operA-
rin:- pastem nunlfuicr Jmportfin-
cia rto seu srlárlo De fato. o
Estado scvMíiCo é Incansável
na proffi-ãc de seu povo. Isto
;..; verifica em todos lugares ío
toi-itóric soviético: nes fábri- ckKIk AO PRESIDENTE DA REPÚBLICAcas nao «nconírci renlium n e-'
nor trabalhando Fui encont-*á
I s estudaitío ms escolas, nos
nalícios de plon.-fros nas ca.*.as
de culturas c tnmhím nas es-
colas dns fábricas que são ns-
cot^s nrnfíEs'onnls rnanfdns nor
ama verba especial chamn.tn
fnntlo dc d'ietor, senrto que põ-
incuto no cirso profissional 6

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 131

NITERÓI
Telefone 6&31

ékà
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Denúncia do sargento Geraldo Rodrigues Aguiar ccaira oficiais do 6o

R. I. — Erui^l persegui ção e abuso da auioridade

|| 
••'jí p

Transcrevemos urna «.Car-
ta Abona ao sr. Geütlio
Vargas.;, escrita pelo ês-sar
2énto Osraldo Rodrigues do
Aguiar, da qual pede publi-
cação:

«Sr Getulio Vargas: Atra-
vés de IMPRENSA POPULAR,
jornal tio povo sempre atent i
à verdade e à justiça,,.veuln»
iançnr à V. Excia o apelo dí
om brasileiro, ao mesmo tem-
pn em que, do- punho firmo,
faço ciência .a V. Excia.
do acontecimentos criminoso-,
nas fileiras do nosso Exerci-
to.

Sondo terceiro sargento.
procedente do 1." Regimento

,..-•» «r -n? -¦,.-.- ^i- **¦¦•*• *r*rv "¦» •»• •»' "r5r*"

Recebemos a seguinte car- ESTILO, sóbrio, incisivo, caus-i das depois da primeira Mesa
tico, claro para não deixar du-
vidas sobre o que quer es-

»a Mesa Redonda dé 12.7-^ =>-">. finalmente, pela
«A Comissão Organizadora

7-5:
Acompanho o nosso jornal' LINGUAGEM correta, masou-

esdeo ecu primeiro numero, Ia, contrastando com a pie-
guice, o sensacienalismo, a de
türpação tio português da
maior parte dos jornais «sa-
dios» e tonificados pelas gor-
gotas que recebem por auxi-
liarem a venda do Brasil por

ou .melhor, desde o primeiro
(dia de sua publicação, feila
sob- nomes diversos, confor-
ime as circunstnacias.

Reitero, neste ensejo, o meu
;üp'*-io a essa devotada e pro-
gresslsta redação, pela CORA-I atacado e a varejo.
GEM excepcional que demons1 Julgo indispensáveis em nos

so j.rnal as seguintes seções
ponlo pacifica; tópicos, arti
go de fundo, notas interna-
cionais, através do mundo e
siruiicalização.

Tenho observado que são
apreciàdlssirnos: Civilização
ocidental e No dia a dia

Merecem aplausos irrestri-
tos as seguintes seções, cria-

iram os seus componentes em
ebordar cs assuntos mais im-
portatitós para os destinos do
Brasil como pais independem
te; pela VERACIDADE de
«uas noticias, que desafiam
contestação limes.a e cabal;
pela OPORTUNIDADE com
que trata dos casos, não dei-
xan.dò que o tempo os promo-
va a fatos consumados; pelo

r
NERVOSOS

AnjÇííBtl», letiaiiiniü, tHbturbiut et:-'*-.»** au nmiem e *iü mi.lliei
— Insonta, evKotauúj Uo, rn tu i-u mv "o '..'. ir ut* mun toa de ..*i>o
íitiade, JiBi-KU>aflCft) nlem» «tít (rarasin, uc
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ÍMUÍ.AÇAO de finanças

Lighb ;....'....
Sertão Carioca
Bonsivccsso ...
Meier'
Centro Terra ..

S-INAWÇAS

§wmL,a,
da Gèiüro Torra, convoca tsdôs
os ajudistas ligado-; ao clube.

80.7 I para uma reunião hoje às 11)
58,7
33,0
15 6
11,8

Freníe Juvenil 180 nn
Centro Terra 55 OU
ÈeaientQ 15,00
Bin-.ucesso 30,00
C. V;•'• 500.00
Séde- .• 75.00
Light 335.00

Total. 1.1S5.00

ÍÍ.IULAÇAO GEBAL

Light 
Sertão Carioca ......
Bonsucesso 
Meier
Flamengo

46,7
42,8
22.0
11,8

0.8

CONVOCAÇÃO

A, diretoria do club« d« aju.

horas.

CHUMBO VALE OURO
Qualquer quantidade

qualidade
ARRECADAÇÃO

Pinga 
Motoristas
Leitor 
Mariola ..• Aríete ....

TOTAL

Anterior
Ontem .

To.ai .

gicnrias
10.500
2.500
2.000
9.0Ü0
2.000

28(1.700
20.000

312 700

PASSE UM DOMINfX) EM
SAO PAULO GANHE UMA
PASSAGEM DE IDA E VOLTA
E ESTADIA PA-OA PELO
M. A. í. P.

Redonda: Inquéritos Popula-1
res; Cartas dos loilores; Vida
Estudantil e Suplemento do-
minical.

Convém ampliar: Notas dos
Estados; Reportagens sobre as
condições dé vida no Interior
do pais; Vida Estudantil —
Estimular os estudante.'- a
nue façam relatos suscntòs so-
bre a exploração nos colégios
e escolas; sobre os professo-
seres de mentalidade atraza-
da e principalmente sobro os'
enlregutetas que instilnm na
rhocidadé a dererenon na ca-
pacidade dos brasileiros; *.
bre os programas indiges os,
inúteis, que apenas servem
para prolongar o currículo e
fazer entrar dinheiro para as
escolas.

Vida Sindical — Reporta
gens sobre condições de tra-
balho, máquinísmos antiqua-
dos e perigosos: orientar o ope
rario "obre o nue este deve ler
porá se tornar um eleinnto
c*cl,"*'0'.'enilo.

Eliminar:
Do «Notas o informações»,

a parto referente a entradas e
saldas de navios. E' útil, re-
prescrita um esforço para me-
lliorar o jornal inr.:* para nós
o espaço é preciosíssimo.

Noticias e fotografias do es-
trangeíro — A mou ver. cons-
tituem um verdadeiro dilema.'" i o "os o jornal publica es-¦*a ri"'ária, c nesse caso es-
clfircce p nosso povo sobre o
que se passa no canino cada
vez mai*; vasti do .-o:',oJ:smo.
ou nno a publica 'nara dédt-
car ma:*- pp*f**>po êi noticias
dq InteriorV; e ,;crJp *'aso a
«sctüa» pode' ínpnVr rnep'a-
mente e qu:x;:. s:%nio:e por
nrocureão, sen ter t|'.iem ai
desmascare tioante do norso
próprio operariado. E' o pon-
to de vista de um leitor inte-
ressadò.

O fei lio m-' ¦ ri nl do jorna
esta bom. A ' -to «'"ngrafica
melhorou mp llE*-''rao. pouco
depois da pv meira "esa Re-•'nnda. A di trlbi ' i pelas
bancas tam'*,'*ni está sensival-
monte melhorada.

Um p"e!o: De!xem parn os
rneloÉQS e pernos'icxs escrlbns
da «sadia* os enxertos de tnr-
mos estrangeiros (\ue têm
equivalentes em nossa lingua.
Abandonem ' os fslo";ins> as
«eliques», as <enouetes», e
atê mcsm-i » «estncagem>.,
pois lemos r>l« as, lemas, pa-
lavras de o* "'m, camarilhas
(até de mais!, consultas, «r-
mazcnagijmi ele. Isto não é
lacol inismo: é apenas queror
tornar o nosso jornal ainda
mais diferentes dos «sadios» <•
'«em niitrldo.-* csrrapatoi dfi
imprensa.

Acei.em as saudações cor-
diais e os votos tle paz e pro-
grau» dã UM LEITOR»

ARTIGOS FINOS
PAU A HOMENS —

CAMA E MESA

Fábrica própria —

Vendas a varsjcr —
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RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes
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SPáP

Dirípe-se aos jovens ãe todo o Brasil a diretoria
do Movimento da Mccidade Brasileira Pela Paz

Da diretoria do M.M.B.P. recebemos n seguinte u«..U com

pedido de publicação: ,- 
,'.-,,'

A diretoria do Movimento d:i Mocidade Brasileira pela Par.
em sua última reunião balanceou os resultados da coleta de assi-
naturas reali*;--''*-*- pelos joveiu-, un todo o Brasil, apurando os
pe.TUÍntes:i resultados:

São Paulo 
Distrito Federal
Estado do Rio ....
It. G. do Rui ..
Minas Gerais
Bahia ,........<..
Pernambuco 
Ceará ... •,
Goiás
Sergipe 
R. G. do Norte 
TOTAT, EM TODO O BRASIL:

Faltam portanto para a cobertura da'minta somente 82.MO.
O M.M.B.P. envia um entusiástico npílo aos iov.R"s d-s Es-

tados tle São Paulo, Rio G.mntle ti.» Stil, Estado* do-Rio, Bahia,
Serjripe, para que não esmoj'ecani no riimn d« colota «vni?n-
tando sempre, pois somente assim esclareceremos o povo e
c.sclarccnremos o povo e afastaremos o perigo do unia nova
carnificina.

Aos jovens dos Estados acima citados o M.M TV.P, apbijta
com menção honrosa aos demais para qüe sigam o seu proveitoso
exemplo.
^-^fflSJKSrira!-"***^^
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800 000
147 r.tn
¦jfio ano

90.1R7
7(i OÓÓ
B0 tí"'1
37.1 ou
24.000' 
i2.nÓ0
ii nnn

9 ono
9-7.010
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Ura é voe»?, «|iie IS o NOSSO jornal. Outro, é o
nosso anunciante. O terceiro é este jonuil, que
procura levar a você a verdade e o CBClarecimen
to. Não é natural qu« nos ajudem»» mutuàraente?

Compre tudo o q«i»' v«>c«? prci-isiir, lendo
BtcnlHiuei.le »» iiJinhu*! nniuieius, Cbiiiiije «li*
ú« preferência nau' coaOü «jue uuuiicium 

' na.

IMPRENSA POPULAR

de fnínnturli (Regimento
Sampaio), passei a servir no
6' R.I., sediado em Caçapà.
va, A transferência foi po,
mini solicitada em virtude cie
interesse pessoal; ligado ;'i
família. Tudo ia muito bem,
í''ul designado para o Siàuti
tle tiro do quartel, a 6 quilo
uic.rus da, cidade. Ctunjiria
iocl is os meus deveras, com-
parjcemio ao quartel, na ci
iludi, pura receber os venci
rnentes, Todo o trabalho era
no Ftand. Em setembro I1
ISjI fui ao quartel pata ro
cebor o pagamento. Ali che-
gando, --cem trei-me com o-**
pitão Ilitlcmhurgo, coman-
d ante da minha Companhia,
Esso capitão quis proceder a
lim desconto injusto no mex
vencimento. Apresentei do
aumentos mostrando que ern
Injusto o desconto. Mas êle
r.ão aceitou; Ainda mn dos-
compôs. Diante daquilo, re-
tiraitme do gabinete do cap'
tão Hidêmburgo. No dia sc
guinte, fui chamado pelo 2"
sargento Silvio Gonçalves pa-
ra que assinasse as folhas dc
pagamento. Assinei, ptnsan-
do que iria receber os venci
méritos. Mas o 2* sargento
fne disse, a seguir: «Era so
para assinar. O'.cápltfio nií
¦'leu ordem flura nüo fazer o
pagamento». Dirigi-me, en-
iâo, ao comandante da mi
nha companhia. Pedi 'iceu-
pa para lho dirigir a palavra
Repois, exigi que me foss**
ilatla qualquer explicação.
Mas o oficial afirmou que
não mandara o .sargento to-
mar aquela mediria. Que eu
poderia ir receber o dinheiro,
Fiquei, então, aguardando u
hora do pagamento. Nessa
liora, todos estavam presen
les, inclusive o capitão. Quan-
do chegou a minha véz dc
receber o soldo; o capitão
afirmou para o pagador:
<Ele que espere». Es.perai
rairem, um por um, os 120
homens da minha Compa-
nhia. O capitão afirmou-me.
então, com ar da deboche,
que não pagava e, se eu In-
s?st!sse. êle me punha no xa-
tlrcz. Falai nue o regulámen-
lo não permitia aquilo. Mas
ile respondeu que o Regula
monto era êle, o comanclant*}
da Companliin. Não havenda
outro, recurso, pedi-lhe per-¦missão para falar ao coronel
P.ui Santiago, sub-comandan
ta do Rçgirnento, e, no mo
manto, nns funções tle co
mandante, em virtude deste
te encontrar ausente, no Rio.
Sabia que, como 3' sargento
tu não podin dar jinrte du
meu comandante do Coiup.i
nhia, Por isso, apenas me
limitei a fazer a comunica-

• ão do ocorrido. O cqronoi
ficou indignado com o capi-
tão e foi falar com este, son
rio-lhe apresentada uma di
vida minha que 

'61e toria je
t nsultar o Maior Fircai
Mas este. c-mUado depois
ripsf**z o engano» pedindo que
eu fosse chamar o capita:'
"idembmgo à sua presenc*)
No gab-nete do cápltfio, fui
destratado O coriiandarití
de minha companhia, alem
de me chamar torlos os rio
mes que lhe velo ã telha
¦¦'rida me ngreii'ii, ferir*'*1

¦ ie os lábios e o rosio nr.
*""'s, m'' «leu Donl i¦»r,s ç 'üAiri.s, Njlo revidei R i
r.ão queria perder n raz.V)
iue estava Inteiramente «Io
meu larld Fui, então, sim

ais uma véz o coronel Rui
íiantlago mostrou-se iiidign.i
tio com a atitude do capitão
e foi comigo até o gabinete
do comando de minha com-
panhia. Lá, entretanto, foi,
ele próprio, desconsiderado.
Não lhe atendendo as ir-
deus, tanto o capitão rlldérn
burgo como o major li-ca.
passaram a me descomjiôr.
O coronel' precisou ameaça,
los, para que eles acalmai-
sem um pouco. Mesmo assim,
ainda procuraram, por dl-
versas vezes, me agredir. Re
tirei-me, então. Mas, horas
depois, soube, por intermédia

um amigo, que o capitão
Hidêmburgo, em companhia
de outro , ca,')itão, de nome
Luiz Porto Alegre, mandou
.10 soldados armados a mi-
nha procura, com ordens de
me levarem, vivo ou morto
O grupo era chefiado polo te
nente Portela, considerado o
terror 'da região, em virtude
dos snus inúmeros crimes
Fui caçado como bicho, sem
ter com que me defender
Os soldados me encontraram
numa toureira de laranjei
ras. O tenente apareceu •;
me disse: «Vou te levar de
qualquer jeilo-*.. Nfio resisti
Sabia que se resistisse mor-
rc-ria ali mesmo. Ás 18 ho
ras do dia 28 fui recolhido ao
í'orpo da Guarda. Era o Ini
elo da série de perseg-iiçõeâ
que eu haveria de sofrer»,

CONTINUA

HOJE — Rua L de Arau-
jo (R't!«c'c d? Sá); rua Sil-
va Rabelo iAle:er): rua Mon
tòvidé* (Punha); ruy Feüa-
bc.-to fn Mfi.ietec (Engenho
ToiHo), ryi Cnsclhoiro Jim-

qi-rra (K-aler.ao); rua Fil-
«n^ira.' Lima (Riachuelo);
Pra a Almirante Baltazar
(Gloriei; Praça Cardeal Ar-
ciiverd.- (Copacabana); Ave-
niii» Rir'olomcn Milre (Le-
bian); P'aea Marco Aurélio
V"Ha Cosido (Penha); rus
Caris*-" índio do Brasi! (Bo
••.afogo).

TRANSFERÊNCIA
DE FEIRA

O Departamento de Abas.
teci monto, avisa ao público
que, a partir de hoje será
transferida para a rua Pais
de Andrade, continuando a
funcionar às quintas-feiras,
a feira-livre n. 39, da sexts
série, atualmente localiza,
da na rua Marechal Biten-
court (Riachuelo).

rn rrnÁ/f !í

ASSrSTKWf-lA - Pronto So-
corro; 22-2121 e 52 4S59.

CORPO DE BOMBEIROS -
22 20*14.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCASi 22 í)35fi

PAirnn.\ p rnwíADA DE
NAVIOS: 43-0181.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

P"*MÍT>- 27-7T70.
AEROVTAS BRASIL: 22-8991

e 22-4274.
CRUZEIRO DO SUL: 42-G06C

0 42-7058.
MOVIMENTO DE TRENS:

E. F. Central do Brasil
23-4046 - E. F. Rio Dou
ro: 42-7575 — Leo.noldina

— 28-4919.
Repórter popular: 42-2*361

Dr* Irun SanfAnna
CLINICA MÉDICA
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CALÇADOS CINTRA
Sob medida

i AvenJílu Gomer Freire 375, (a/itiííti 85) —
dò üe-tenilt;, (iü-B. fcra frente ao Uotiii Menu de Sá
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Personalidades b aja n a si «lente o objetivo do represem.

protestam contra o insuiiiioío ] tante do governo norte-ame-
telegrama enviado ao Cul. .ricano de influenciar no sen-
D.P, pelo delegado de Or- fido da soluçiio favorável aos
drm Política.

SALVADOR, t) (Do corres-
pendente) — Destacadas per-
sonalidades baianas envia-,
ram ao de,'mlatlo federal
Aliomar Baleeiro enérgico e
patriótico telegrama, protes-
lando, em nome do noss-
povo, contra o insultuoso te-
legrnma do delegado da Or-
clfím Política ao presidente
do rEDPEN. procurando proi-
bir a Convenção Nacional dr
Defesa do Petróleo, por con
siderá-la um acinte ao sr
Dean Acheson.

E' o seguinte o ico:: do te-
legrarfia:

Transmitimos ao eminente
representante da Bahia a in
nignação com que o nosíc
povo recebeu a notícia do in-
üiiltuosps telgramá, através do
qual o delegado da Orden.
lolitica pretendeu proibir a
i.jilr'otica fonveneflo Nacir
«>al de Defesa d*' 1'i'irolee
poi cor iríerá Ia um aclnt^
ar, sr Dean AeH?son Acih
le aos nossos orios patriót
cos, os brasileiros dignos só
podem considerar a chega ia
rk sr Dean Acheson precisa
mente no momento cm que a

frustes, representada na «Pe-
trpbrás», contra a qual st
levantam todos os patriotas.

(Ass) Eusinio Lavigne, He-
iop Alencar, VValmor Barre-
to, Wilson Rocha, Waldimir
Ciiirnarães, José Pancetti,
Walter «ia Silveira, Manuel
Jorônimo Ferreira, Menan-
dio Novais e Aquiles Gade
lha.
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PEDRO MOTA LIMA

Redação o RdminsstraçSõí
R. Guslovo Laceida 19, eoU.

ríimarit discute o prnblenia
anuído. A -ws» do ooronat. ' «io AVUuluo, to«iu.udo-sa mví- A

Assinaiiiiaa:
Anual ....

iiie-Ue
i rimesirè . ....

Na*? oencas
e no uiii-iior;

Numero avulso .
Número atrasado

2fKI(V
UfiíH

IÜ,t>il I

li

3,fJC
3.00
J

i
r \



U-7-1952
IMPRENSA P-PÜLAR

-à. i i

««?mentaçâo de.4- «ge*»

impad ir a
Começam a regressar a seusestados os delegados quevieram participar da Ul Con-vcnçao Nacional do Defesa do'etroíco, realizada com absii-luto ê::,to nesta capital. Vo-

Iam entusiasmados com os
magníficos resultados obtidos
yido conclave e convencidos,
tiiais do que nunca, da vitó-
tia tia tese do monopólio es-
tatal que os patriotas advo

y

Forças Para
nirega do Petróleo

O deputado baiano Heraldo Guerr a ressalta a importância de que se
r?vesiju a III Convenção do CEDPEN — Fala-nos, iambém, o líder

sindical Josias da Silva
pam para todas as fases da constituiu, sem dúvida, um
indústria tio ouro-liquido bra- I acontecimento de excepcional
sileiro. Irealce e profunda repercussão

| VIUVA
j MARECHAL

JOAQUIM
INÁCIO
CARDOSO

í -„
Iransçorreu ontem „ am-

versário natalício da viúva
Marechal Joaquim Inácio
Cardoso, Rrande vulto tias lu-
tas republicanos,

A aniversariante í nião dos
Generais Felicíssimo Cardoso
e Leonidas Cardoso, o primei-
ro, presidente do Centro de
Estudos e Defesa do Petró-
leo <'. tln Economia Nacio-
nal, e o segundo, presidente
do Centro Paulista de Estu-
,lo» e Defesa .rio Petróleo o.
da Economia Nacional.

A casa dn ilustro senho-
ra compareceram ontem,
para felicitá-la, numerosos
admiradores e amigos da fa-
mília.

D vperároj icsstll Josias d i
rcportagi i

ra

uva quando se declarava à nos
partidário do Monopólio Estatal

Aproveito o ensejo desta
entrevista para dirigir uma
calorosa saudação aos diri-
gentes do Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e cln
Economia Nacional polo' su-
cesso pleno da Convenção
que promoveu.
A PALAVRA DE UM LÍDER

SINDICAL
Ainda sobre o magno prn-

blema do petróleo, ouvimos
o operário Josias da Silva,
segundo secretário do Sintli-
cato dos Têxteis, organização
que congrega mais de doü
mil associados. ¦

— Sou contrário — decla-
rou-nos inicialmente — a
qualquer solução para o pra-
blema do petróleo que inclua

a pnrticipação de capitais
particulares, mesmo brasi-
leiros. Quanto à Petrobrás
considero tratar-se de unia
manobra para entregar tão
preciosa riqueza aos trustes
internacionais, como a «Stan-
dar Oil».

O trabalhador têxtil, parti-
cularmontc, já conhece a ex-
ploração estrangeira através
dos donos das indústrias de
tecidos e, também, por inter-
médio da «Light», terrível ini-
miga do proletariado e de to-
do o povo de nossa terra.

Como operário, e patriota,
só tenho uma posição a res-
peito do caso do petróleo:
contra a Petrobrás t* a favor
du monopólio estatal. Acho
mesmo que devemos sair às
ruas, eni passeatas, para
protestar contra o projeto en-
treguista que nos querem
impor.

Mensagem de Otávio
Mangabeira á Convenção

Nacional do Petróleo
presidente da representa-

A propósito da grande as-
semblóia, dissa-nós o depu
tado socialista Heraldo Guer-
ção baiana:

— A IIl Convenção Nacio-
nal de Dolosa do FetroJr-o

4 uminen8&&

m ronunetam-se Pelo
loA rom.vam.enio

Processo de Prestes
'Foi dirigido ao juiz da 3.a

Varn Criminal subscrito por
4.446 pessoas um memorial
pedindo o arquivamento do"processo 

contra Preste.?. E' o
seguinte e texto fio documen-
to:

.Os abaixo-assinados, pes-
sons cias mais variadas opi-
niões políticas, religiosas, filo
soficas, vêm respeitosamente
perante Vossa Excelência, pa-
ra pedir o arquivamento do |
processo contra Luiz Carlos
.Prestes, porque- este processo!
fere ,.i> direi!os dos cidadãos!
assegurados na Constituição
Federal», a) Maria de Freitas
Teixeira, Benedito Francisco,
ileonílha Ferreira Santana,
Geraldo Ferreira Chaves. The-
odora Maria Bartolina, Victor

'Ortega, Calimelia Roger Cer-
rania, Euclidea Demosthenes,

Márceiinn Santana, João Ma-
tias de Souza, Benedito Fran-
cisco da Silva, Sebastião 01c-
mente de Morais, Conceição
Maria de -le.^us, Salvinc Du-
rão tie Oliveira. Carmelita Mo-
reira da Meia, Borba Batista
Nuvnis. Francsco José Souza,
Salvador Ramos cie Oliveira.
Sebastião Pereira Lopes, Jo;-"
Varia, Lucas Martins Gom
Jpaquina Paula, João Pinto
Benedito Barbosa de Andrade,! £
José Pereira dà Silva, Manoel]
Fernandes, José Costa Sobri jnho, Clemente Martins Go-j
mes, Catarina Maria da Con-
celçfio. Pedro Sardinha Da-
masceno, Mauro .Tustino, Vo-
firo Faustino e milhares tie ou
trás assinaturas, todas prece-
dentes de cidades do Estado
do Rio,

oara a vida econômica do
pais e ,para sua soberania.
Os patriotas que a mes-
ma. compareceram discuti
ram, principalmente, assim-
los atinsntés à preservação
do nosso petróleo, a fim de
-salvá-lo das ganas dos trus-
les internacionais, todos eles
sôfregos, pela posse 

' dessti
imensa riqueza, Já era tem-
po tle o povo brasileiro des-
portar oara a arregimenta-
ção de forças ponderáveis no
sentido da salvaguarda de
sua autonomia. Nosso grito
ó d,-> independência. E ago-
ia, quando a liberdade toma
nova forma e caminha para
novos rumos, cumpre-nos, lu-
tando pelo nosso petróleo,
avançar mais um pa.iso na
histórica batalha pela nossa
corivpleta emancipação.
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•i RECIFE, 9 (l.P.) -
Associação tle Imprensa

l ernambuco aprovou em
reunião um voto de pesar pela
:",:,", te uo jornalista Porto ti.
.'Silveira.

SALVADOR. 9 (Do corres-
pondeiité) — Divulga-se quo
a íntegra da mensagem qua
sr. Otávio Mangabeira ende-
reçou, à III Convenção Nacio-
nal de Defesa do Petróleo!
por intermédio da dciegaç-io
baiana é a seguinte:

«O Bjrasil e a democracia
brasileira dariam de si um
tiiste documento, se um pro-
blema como o do petróleo
não sofresse entre nós am-
pio debate, interessando á
opinião geral.

Merecem, portanto, aplau-
sos os que concorram, de
qualquer maneira, para es-
clarecimento do assunto, en-
fretando-o, discutindo-o, com
Sinceridade patriótica.

Compreendem-se no caso
a.s divergências. O que ::e
não compreendo é a indife-
rença.

Promover ial debate ou es
timulá-lo — som outro pc*n-
F:::r.enio, já se vê, que não o

[tia causa pública — é cum-
i-rir um dever civico.

De mim, já disse o que pen-
I no: Na fase atual da questão.
I uas atuais circunstâncias do

mundo e sobretudo tio Bra
sil, o que o bom sonso, a pru-
ciência, ó .patriotismo aeonse-
lha ú o monopólio estatal.

,\ Entendo que precisamos.
de de modo imprescindível, tlu
ua; capital estrangeiro para rea-

lizar nosso progresso. Abro,
'il todavia, uma exceção r.o

que se refere ao petróleo;

porque, tendo em vista an-
tecendentes que são do co-
nhecimsnto universal, não
acerdito que o capital estran-
geiro se interesse cim coope-
rar diretamente na solução do
problema, senão com a cer
teza ou com a fundada espe-
rança fir: acabar dominando
no assunto, o que não convi-
rá, de modo algum, à própria
soberania do Pais».

! Premiados
\Na URSS
\2 Mil Jovens
Escolares.

MOSCOU, O (Tass) -*~ Cfir-
ca de dezesseis mil moças c
rapavs de Moscou termina-
ram o curso do segundo ciclo
de ensino. Na secção urbana
de instrução pública termi-
noi a distribuição de meda-
lhas nos alunos que se dis-
tinguiram nos exarr.qs. Dois
mM quatrocentos e vinte aiu-
nos íoram premiados com
medalhas, tendo mil e cem
dos mesmos recebidos meda
lhas de ouro. Os clamais fo-
ram premiados com meda
lhas de prata. A cerimônia
reali:yu-se na sala das co-
lunas da Casa dos Sindica-
tos.

NA CÂMARA FEDERAL
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o Lobieo Carneiro talou

«obre o vitorioso encerramen-
to da III Convenção Nacional
do Petróleo, verificada no ves-
tibulo da Câmara, ante-ontem
ao som do Hino Nacional,
cantado por centenas ,le pà-j Recordou
íviotns que enchiam o saguão
e se espalhavam pelas esca-
darias tio Palácio Tiradentes,

íi
Vi

O 8 de julho paulisia, um beijo na face do general Flores e o cone
de rcãos de cadáveres de íugiiivos de Anchieia em visía de diíicul-

 ^.-jo ^e -transportes

que a convenção
compareceram ROO delegados,
que foi apoiada por seis Cá-
maras Municipais, nue a ele

compareceram, ainda três. rante, um juiz, um curador,
deputados estaduais, três pre-l numerosos militares, professo-
sidentes de Uniões EstudantisI res e representantes operários,
cinco generais, um vice-alini-i Finalmente, o sr, lobo Car-

Hh. CÂMARA DC DISTRITO
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O Sr, Aristides Saldanha declarou na sesnãc de ontem que
jà está sendo examinado na Câmara tios Deputados o texto
do cl-amjdo Acordo Militar firmado entre o chanceler .To5o Neves
ria Fontoura e o representante do Departamento da Estado
liorte-americano, que precisa sor ratificado pelo Congresso Na-
cional. Trata-Kc de matéria quo interessa profundamente it
todos os brasileiros.

'.Como representantes da opinião pública, do povo do Dis-
irito Federal — prosseguiu o Sr. Aristides Saldanha — penso
que devemos examinar atentamente as cláusulas c condições de
f.al Acordo, para bem expressar os anseios dos que nos envia- i
ram para esta Casa». Considciando que jâ se encontra esgotado!
o número do «Diário do Congressos (19 do abri! de 1G52) em I
que saíram o texro do Acordo e a mensagem do chanceler da
traição nacional João Neves da Fontoura, o vereador Aristides '
Saldanha solicitou a transcrição desses documentos nos Anai:
da Câmara do Distrito .Federal, tendo sido aprovada a sua pro
posta.

«Devemos examinar atentamente as cláusulas
e condições de (al acordo, para bem expressar os
anseios dos que nos enviaram para esta casa»
— O Sr. Aristides Saldanha requer a transeri-
ção nos anais dos documentos guerreiros assi-
nados por Acheson e pelo chanceler da traição

nacional João Neves da Fontoura

NO SENADO
¦_ijiíMr"ni'v«iit*HftrJntM-fc —¦—

Palavras Siire o
Movimento Conistituc^na-

•Sobre o Movimento Cons-
títucionalista de São Paulo,
por ocasião de seu aniversá-
irio transconido ontem, falou
o senador Ivo de Aquino, li.
âer do P.S.D. no Senado.

Não explicou porem o sr.
ivo de Aquino, a metamorio-
se por que passou, de ex-par-
ticipante do movimento cons-
;titiidonalista a partidário da
rliiadurci de 19S7, de adversa-
íiò do sr. Getulio Vargas s
iâ dos seus inais obedientes
apaniguadores, z partir do
golpt iascista de iO de Novem.
l".fo até hoje.

Tirnbém sobre o mesmo as-
. n senador Domin-

i qúe

. 4 -U:u".:ites. Procurou e::-
<)iiu:a- o senador como s por
;|U3 naquals. ápoca apoiou o
sr Getuilo Varf/as, junta.
:nõnto cora outros -ttenèntea*.

-.cliisive t brjjjf**»*'»» Ek!ii»r*'

I Comes que, diga-se de passa-
I p;cm bombardoiou os revolto-

-sos paulistas na defesa do go-
verno provisório do sr. Var-
gas.

O senador Gomes do OH.
çeira discursou sobre oprtje-
to de participação nos lucros
das emprezns, a propósito da
rejeição na 'Câmara FedciraS
da sugestão do Senado para
cjus fosse criada uma Comis-
são Mixta de 5 senadores s 5
deputados e. fim de aprec'ar
cs projetos das duas casas do
Congresso ,e apresaatari um
projete único.

ORDEM DO DIA
Na Ordem do Dia foi ini.

ciada a vota-y.a üo projeto tle
ci da Câmara que cria o La-

Dora uio ' Central de Con.ro-
ie de Drogas 3 Medicamentos,
tendo sido aprovadas algumag
.:;.i;---i;.r 9 lub-emendiu, bAo
UaÚO uiroBaeiçulfto m ,n«A»n*«

PROJETO
Fei debatido o projeto que

autoriza a abertura do credi-
to de vinte milhões de cruzei-
ros para indenizações aos la-
vradores atingidos no sertão
carioca cm as recentes chu-
vas de granizo;<--\:c.\ A SECRETARIA
DK ADMINISTRAÇÃO

O sr. Afonso Segreto Sobri-
nho fez na justificação de um
reriuerimento serias criticas
ao Secretario do Administra-
cão. nue não cumpre as leis,
nem mesmo as sancionadas
pelo prefeito. «Não
é oossivcl — diz a justifica-
ção — que continuem à íren-
te do uma Secretaria tão im-
portanto, como a Secretaria
do Administração, pessoas tão
descuidadas do interesse pu-
Mico, numa inerc:a que se po-
de considerar criminosa»

NOTICIAS DIVERSAS
O sr. Pascoal Carlos Magno

requereu um voto de louvor
à memória do coronel Gene-
reso Ponce, cujo centenário de
nascimento se comemorou on-
tem.

O sr. Aníbal Espinhelrn
elogiou a restauração om Pa-
ris do monumento a Santos
Dumont.

O sr. João Machado con-
çratulou-se com o diretor da
CenJral do Brasil pela aqulsi-
ção de 600 carros de passagel-
ros.

O sr, Couto de Souza a-
pelou pnra o prefeito no sen-
tido do que mande matricular
nas( vagas exi."tentes no gi-
!-!"¦¦ - da Ilha ,1o Co\ rnador
os filhos tes funcionários da
Prefeitura, que ali residem.

O sr. Joao Luiz de Carva-
Iho iez severas criticas k ino-
perancia da atual administra

O sr. Machado Costa ape-
lou para o diretor da Leopol-
dina Railway no sentido de
que mande conceder aos seus
trabalhadores o descanso se-
manai remunerado a que têm
direito.

O sr. Urbano Lopes leu
um memorial dirigido à Casa
pêlos universitários pleitean-
do a volta da cessão do Tea-

tro Municipal para as soleni-
dades de formatura.

¦— Foi transcrito nos Anais
o parecer do deputado Lúcio
Bltencòurt à emenda quo con-
cede autonomia ao Distrito
Federa!

neiro procedeu à ieinira da|
Tese da Convenção, que cons- |
tala o caráter entreguista do !
projsto da Petrobrás,

9 DE JULHO
A data de 9 do julho deu

motivo a discursos patéticos,
de deputados paulistas e de I
apartes ainda mais dramati- jco? do sr. Flores da Cunha. O {ex-interventor ricgranden.se I
penitenciou-se do pecado tie i
ter combatido o movimento j
coiistitucionalista, alegando,
que o fez per dever de oficio. |Lembrou qup em 193? telegra- j
fou ao sr. Getulio Vargas re-
clamando a convocação ur-
gente da Constituinte e ,na-
nifestando ao mesmo tempo
o desejo de ir a São Paulo
com uma corda amarrada noi
pescoço, a fim de proclamai-
quo os paulistas é que'esta-
vam com a razão.

Um. dos oradores paulistas,
o sr, Pereira Lima (não con-
fundir com o de Anchieta
nem com o Pereira Lira do
Largo da Carioca), quando
descia da tribuna, agradeceu
cs apartes do trenoral Flores,
beijarido-o na face, ã moda
fios militares franceses.

Depois de Eisenhower, o sr.
Flores da Cunha á o segun-
do general a ser beijado no
plenário da Câmara.
O PROBLEMA DOS

TRANSPORTES
Quando o sr. Armando Fal-

cãr protestava contra o fato
de terem decepado as mãos
de cado veros de fugitivos da
Ilha Anchieta massacrados
na caçada humana de quefo-
ram vitimas, o sr. Emílio Car-
los dou um aparte procuran-
do justificar a atrocidade.
Disse que se tratava de um

monte de cadáveres e que ha-
via dificuldades de transpor-
tes. Por isso cortavam as
mãos dos presos depois de
mortos, a fim de se fazer a
identificação através das im-
pressões digitais.
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ACHESON E O ÊfÜPft Mm ITflDmíu l âii
Toda iima mjrla da fatos, que aliás vOitl sc-mlu

rcferiiliis, main nu menos abertamente, pelos
escribas ilu imprensa «sadia», comprova a Inii-
ma ligação entre a viagem ao Brasil do aiicnto
iln Ruerni Dean Acheson c o cscravlzador ini-
lati» militar firmado entra os Rovernanles tle
nossn piiís o os tios Estados Unidos.

Itasia iiliiiliar alguns classes fidos: antes mes-
mo do embarquo ile Aclicson pnrn cá, n im-
prensa americana afirmou que sua missão era
entrosar ainda mais o Brasil nos planos mili-
tares dos Estados Unidos; n conversações qneaqui manteve com Gois Monteiro t> com outros
Homens dêsse governo tle traição nacional (dis-se Gois: «Nossa conferência girou em tôrrto dn
estabelecimento dc acordos, uns j.í aprovados, e
outros ainda cm curso»); várias declarações tlu
próprio Açlicson, que este jornal ressaltou, c
até a confissão de Truman de que seus diplo-
matas estavam pressionando ns países seus
aliados a fim de quo remetessem tropas para aCcrcin.

Foi tlito e í certo que a missão dn gangsterAcheson estava estreitamente ligada com aPetrobrás, de vez que o visitante, além do mais.«advogado tio grupo Rocltcfcllcr, portanto fim-cionalmentc interessado na aprovação dêsso
projeto entreguista. Mas uma cnisn — remessade tropas — não exclui a outra — o petróleo —
senão que se cntrolaaom as duas, pois o saquede nossos minérios pelos americanos faz parledc seus planos belicosos. O petróleo, o ferro,o manganês e tantos outros recursos naturais
brasileiros são considerados por eles como «pro-flulos estratégicos» que lhes devei,, ser entre,
gues para suas guerras de agressão.

E não é justamente ês.se um dos pontos fim-
damentnis de que trata o famigerodo acordo
militar, conforme n advertência que a respeito
fez o Partido Comunista do Brasil, em nota ns-

simula por «tm Comissão Executiva? Assim,
pois, petróleo e outros minérios, no Indo de re-
mossa d,* tropas para ns guerras anressivas do*americanos, constituem o objetivo principaldesse tratado rirmadn nn ttnmarntf à revelia;do nosso povo, contra ns seus mnis sagrado*Interesses, e eni andamento nos órgãos técnicostln ( amara Federal,

Mas a prova mnis evidente, quase palpá*«H,üo quo Acheson veio pressionar o subornar ei*-montes para n ratificação orlo Parlamento tUVse acordo tle lesa-pátrin, foi o pedido, ampltmonto divulgado, que o líder governamentalCapanema foz no deputado Lima Figueiredo n«sentido 
jle sustar ,, parecer nue deve dar sôhn»o assunto nn Comissão a que pertence e on*.se acha atualmente o texto tio acônlo Gctn-lio temia 

^esagradur ao amo americano coma notícia dc votos c argumentos eventualmentecontrários no mostrengo.
Por tudo isso não se pode h-v a menor ilu*sao de que todos os meios serão empregado*

polo Catete e .pelos «eus paus- mandados nCâmara o fim de dar rápido andamento macordo militar. UrRe. pois, que se levanÜ mmovimento do opinião tão grande oi, mote™quo o movimento eni defesa do petróleo, contr*qual ospat,fou-Rc o Estatuto do Petróleo 
*

anula agora esbarra n Petrobrás. Cum esteobjetivo, devemos todos os patriotas, prfr todasns formas, alertar ; nneão sobre o caráter iii-treguista o guerreiro desse acordo, desmascara»Io nos mínimos detalhes e exi-ir seu arquiva,mento definitivo
O acordo militar é uma tentativa de coont-*-lar e «legalizar» os objetivos do governo Var-

gas e ns exigências tio governo Truman ée to-tal escravizarão 'le nossa pátria, que se veriaransformndn --im numa desgraçada colônis""'-'-"flora de matérias primas c do. carne ««acanhão *

»TB»tr— —

it Um deputado
de libre

Durante a homenagem cfos
delegados à III Ccnvoníão
do Petróleo, oferecida pela
Confederação dos Trabalha-
df.ves do Brasil, no terraço
da ADI, o ater Modesto de
Souza rulatou o protesto c;ue
tos em termes enérgicos,
contra a atitude provocedo-
ra o insólita do deputado
Humberto de Moura, c::-c!'.e-
fe de policia tío Cercrá, du-
rante a vi-ita que fizeram
à Câmara alguns partici-
pan tes do conclave. Aquele
parlamentar, recebendo os
convencionais, e nt r e os
quais o c".ador, portou-se de
maneira indigna, dizendo,
logo de inicio, que o povo
ndc deve se meter em pro-
blemas dessa natureza. O
povo, segundo elo, tem é dc-
plantai bataies em vez de
estar falando em coisas co-
mo o petróleo. E mais; che-
gou ao desplante de afir-
mar que o no."sc ouro-liqul-
do precisava ser entregue,
de ume vez ao?, america-

n03. «Nem mesmo a Petro-
brJ;s disse o super- enire-
guista -- resolvo a questão.
Só o ame icano, .só c-e, po-de explorar o p:1roIeoi).

Infermou o ater Mctiesío
de Souza quo não podo cou-
ter a sua indignação, pro-testendo na mesma hera
contra aquele deslav.-rd!:
demonstração de e~itrequ:s-
ino. O deputedo vendilhão,
diante do prcieslo íicou u-
covardsdo, vclíando às pres-
sas pera o plenário, eom
sua iibr-5 de lacaio dos an:e-
íiccmos o ...

»o Aí:. %;V7; sí%

ço Densa forma, a itmme
a (JEXijI, como tudo ir.ãiea,

aquele sentido,
carioca quefinal

pitgnrá por Ir.iio

ír O S de Julhe
> vigésimo
movimento

Bacalhau
áttlilicia-se para breve ur,ia

crise no abastecimento de
bacalhau Com efeito, as im-
portações daquele -produto,
feitas trimestralmente cmii
permissão da CEXIM, ainda
nfio foram licenciadas pura o
presente trimestre, embora
estejamos em incictío*, fio
-primeiro més.

Com a escassez da carne.
o bacalhau tornou-se grande,
mente procurado, o que, sem
duvida, vem pesando para
um possível alimento de pre-

mmiáêmí
íl ãâúf WMiàúfÉ m
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TODOS OS TRABA.
LHOS DE STALIN
ESCRITOS DE 1901
A 1907, INCLUINDO
', A NARQUISM 0
OU SOCIALISMO?)*

EDIÇÃO POPULAR

cr
r. * UM GUIA TEÓRICO £ PP.ÃTICO IMÒISPENSAVEL

*AM O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA POLÍTICA
'• 

UMA OBRA PPIMA DE'EXmAOPÔWÃR/0 /WcfH-SSg\
'MPA 

MARXISTAS £ NÃO-MARX/ST A?,

Comemorando
ai.íversário du
wuistitucionaiista de São pau-
lo, o sr. Herbert Levy, -nu
Gamava, fez um discurso de.
cxaltagão ao levante dos pau.listas contra a ditadura do
sr, Vargas.

O sr. Levy andou 2. pr&cuia, dentro da argumenta,
cão de seu discurso, de cxplt,
cação pera o fato oc quo,embora momentaneamente vi-
toriosa com o advento tia
Constituição de 3934, a ban-
ciai.'a erguida ..pelos paulistas
cm 1932 ainda haja nSo si-
cançou pleno ê>:ito.

Falou o sr. Herbert v,«y
durante cerca Ue uma hora,
i.o trato do episódios por u#
próprio vividos. Sntret&ni»
não logrou explicai- cêrtoí
mistérios desse movimento,
denotailo pela;, armas, vito-
rioso, logo depois, politic*-'
mente e ainda hoje fir.', busca
de plena vitoria...

Mem poderia iazê-Io, ura:
homem estreitamente ligado
açs cheias de 9 ds Julho, pola
foi justamente a traigàj áes.
ses chefes no gcr.erosfl *
combativo povo úe Sio ?au-
io e sua escandalosa adesSc-
a Vargas na Constituir.ru de~iO"-í 

çtit; reforçaram politicâi.
mente o regulismo getuüata,
regulismo ,; u o conseguiu,
transformar-se om íaseisme
èstado-novlsla,.

W que se o povo iuv-v?* ç*e
libsrtiado, os politiqueiros qu*

i o comandavam tinham eav
vista apenas seus tmlxo* ia-

j teresses pessoais,

-• Frisionexros
ô.e Koje

Os prisioneiros não eomuinte-'
tas, que haviam sido retira-,
dos do campo reservado aos
comunistas, fizeram uma soh>
citação pnra. voltar ao aw.iijfti
acampamento. A se!)í,raçáow
oue inicialmente era dada pe-!
las autoridades americanas na
Ilha como de interesse dos prfl*
prios prisioneiros, cstrl sentle,
recebida, com geral desagrada
por parte do-j não comunista*.
wsíc"*, pai*a voltarem para juti-
to dos seus irmãos, declaram-
se comunistas ou fo,°;en! de "ti»

prsra nutro acampamento, tiv
riscando, oom isso. a própria
vida.

B' isto o que confessam »»\
próprias agí-:if'as americana*,
com o que se desmascavamí
mais uma vez os criminosos
generais americanos, massa"
cradores dc pri pioneiros ü«
guerra.

UL
a Câmara

S. PAtlLO, t (IP) - Ho «rjnní-9
cíplo de Amparo, ae»te Estado, Dia
Incidente político «ati ngliando 4o-
d» * populaçSo. O fato prcnde-ioa uma atitude do prciidente dr.
Câniara Mnnlcipal de Amparo que,alegando nilo «er permitido aos fun-
rlonárioa ptilillcos exercerem o man-
dito dc tereador, rejolven caaiar,
à «ua moda, o» mandatos dor
vereadores Paulo Silveira Monteiro,
Bobcrto Cimara, Valtor Zelante de
Godói 4 Alclndo Marqaci de Al-
molda. Tal resoluclo nlu lot Mel-
ta pela maioria da Câmara.

T fl1 II

O acontecimento prorocoB grande
ni:ll,.,il, na cidade de Amparo, poli
ot vereador,» atlaglilos pela medi-
de ee dMldlram a (larticlpu de
eesofo eadlnâttc t& Ctotm,

itio do Depaxtarnwiiiti d« Kc-! «•«¦* * s*Mía. ® íste &» Binl-
^i£*í i Mmm&é&J& Ms* ,«"^*»' f^^jems^i ^S»

iüsarõ

omenagem
Â Convenção
Do Petróleo

Kkl 7-*" rV|' '%¦ ¦ -] Sâ^fã*®^^^^^^^^

Um camponês de ParaiÈfjas-
sú, no Estado de São Paulo,
esteve em nossa rèdaçâò, a fim
de tazer-nos entrega de uma
contribuirão de tfír.tü c -uzo!-

ros destinada t X1IPRENSA
POPULAR, em homenagem ao
jsfôa simx.^s.ijsi jp-EÁs HE Cem-

Apôs o encerramento ila 11 f Convenção Ifadonal de Defesa do Petróleo, a delegação £*
Hanta Catarina esteve em visita de cordialiiihUi à nossa redação. Expressaram os conven.
lionais, na ocasião, ,-cu entusiamo pelo ijrmi-lc êxito do conclave, ove exprercou o ; .isa-
mento Ci nnanimUlade do povo brasileiro ò';.c'a tc:;c do monopólio estatal para o proble-
ma do petróleo. A foto fixa um flagrante da v:s'.ia, vendo-se cr.trc divercos reditiersi o jun
uosá do Patrocínio Galotti, chefe da delcgaçãi, os convencionais Srs. Mario Dados, jornalií-
ia, Jo&o Santiago, Néslo Jacques Pereira, Aulo Dktrich, Walmy Bittencourt, ivo Ganãolfi,
yrttideatt io Sindicato «fo» Oomsrcitirioí rie i^oriaíidpoii*;, Dr. .Hélio Caldeira, advogado 9
—"- -"'—¦— -"ji Penitenciária do Estado, de Sta. Catarina, Sr. Odilio Malhoirtsk, t -r f-mr^xr-

totif és, Skn üximia &9. Hi&rlsjfc,. QfsihaltU Fftiu» Xaviir

I
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OS FUGITIVOS DE ANCHIETA

Escreve-nos a leitora Te* um pontapé no rosto dos In
íe?.inha Lopes:

«Sr. Reda.or da IMPRENSA
yOPULAR.

Sendo este jornal defensor
tir,t\ oprimidos e contra os
opressores, tomo a liberdade
_\c escrever-lhe.

De. rio que ouvi o locutor do
Jornal falado dizer que os fu-
piuvos da ilha de Anchieta
tico molestaram mulheres nem
crianças, nasceu cm meu co-
facão simpatia e pezar pot
esses Infelizes.

O locutor classificava-os dc
facínoras, mas eu pensava*.
Como pr.de ser facínora o bo-
mem que rebela-se com o uri-
leo desejo dc liberdade, de 11*
•vrar-se «los maus tra.os e dos
Verdadeiros criminosos, cs po*
liciais! Es.es sim não raspei*
iam mulheres nem crianças,
JhA bem pouco tempo a policia
espancou duas criancinhas
para que dissessem o nome
de seu pai (um operário do
jornal «-Hoje» de S. Paulo).
Onde e.-tá o bom sentimento
ides cs homens?

Segundo fonte bem informa*'da, o diretor do presídio de
Anchieta quando queria se di*
fíglr aos pre-íos, mandava os
pc ajoelharem o covnrdemcn-
ttc, com o bico do sapato dava

defesos detentos. E são ho-
mens assim que se dizem do*
fensores da ordem e du justi
ça.

Ontem mesmo, uma estação
de radio foi obrigada a dizei
que eles invadiram armazém,
mas que só comeram charque
e beboram água.

Que imensa alegria senti;
Então, óles não eram nem ca-
chaceiros, pois preferiram a
água ao parati.

E' com sinceridade que peço
a Deus que proteja esses in-
felizes, que faça com que eles
nâo calam nas mãos desses
carniceiros, que chegam a ma-
tar reiirantes nordestinos, di-
zendo confundi-los com os
evndidos.

Deus que é contra os forte:
e tiranos que 6 defensor dos
fracos e oprimidos, há de pro-
tcge-los.

Não sei porque esse ou aque
le fugitivo está pre^o, náo sei
quais foram seus crimes, í.ó os
conheci agora com essa fuga.
Portanto, admirando seus ato:
a partir da fuga, defendo os,
e se amanhã no meu caminho
encontrar um evadido de An-
ehieta, podem ter a certeza
que recuarei para que éle,
passe.»

CRIME CONTRA O NOSSO POVO:
7 

~~ ^|¦:VIRA 6&tadãi2filM

Recente estatística oficiai j_ responsabilidade do Serviço Nacional de Fis- 
J^fàrnonteh pmr°2a0qúc a

dava como num crescendo ns- 
ca];zaçg,0 (Ia Medicina  Feita a denúncia lia Companhia Knox, grande cx-

Câmara Municipal pelo vereador Paulo Areai
Um decreto americano que permite a exporta-

ção das drogas falsificadas

SALÁRIOS DE FOME
Escreve-nos o sr. Rubens

' Se oliveira, de Andradina,'S. Paulo dí-Ciato que é re-
t)'i,tante a situação dos ope-
far.os naquela cidade, tape-
Sm do alarde que o governo
ja: das leis trabalhistas e da

¦ dc,'.a<ja(iia que os seus dele-
gaeos estão fazendo cm Ge-'tiehra; 

que é um verdadeiro
nx.arnco lançado á ja.ee do
irifiiilhador* Diz o missivis-
ia. *Aqui em Andradina os
Operários de oficinas e de
fabricas, os mcnsalistas e
úiiustas. trabalham de 10 a
31 noras por dia, não se
gnui frias, nem descanso
aunianal remunerado e o or-
sleiHiilo é de /orne». i.lqui no
fabrica Pelliclario, de caria-
90--! trabalha-se 10 horas por
ÜUi t o maior ordenado do
O/v/ ur jo «- de CrS 2,00 por
hora. íixiste (/ruiiilfí quan.
iiilndc de menores que rcali-
sam trabalho igual aos ho-
meus e ganham no máximo
opwia.s Cri' 1,30 por hora,
wi.a verdadeira exploração,

, Voncltii o leitor," «O Fiscal
dc Trabalho todos os meses
-Aja.ece aqui. forem, creio
tqm somente vara receber as
go>uetas, Eis em síntese a
Situação do operário em An-
êridina, Estado de 5 Paulo,
Imun Noroeste, onde o P.S.P.
ií t T B jazem o mais dc-
íeii/reada demagogia»,

MUDOU DE ENDEREÇO
Escreve-nos o leitor J. S.s
«Sr. P.sdalor: Moro em Gra*

ijau 9 envio-lhe esta para in-
üormur que o vereador José
Junqueira miidou*se recente-
Snciile para ã rua Santa Cia-
ja, 239, telefone U7-2433. Aque-
3e vereador morava aqui em
Ctajau e mudou-se depois
que populares pixaram umn
giarcde em irente de sua re*
Sidâncic. com os dizeres;
«•Compatriotas, Josó Junquei-
tu quer mandar tropas para
« Corc-ia», Isto su deve as
Btics dccürcoões na Câmara
de que era partidário da re-
mesta de nessa juventude pa*
33 a guorra.

Sr. Redator: a atitude des*
lie vereador é revoltante, pois
Èie quando queria se eleger
são diria que era a favor de
trepas para a Coréia, Muito
ffio contrário, falava que era
ptla paz, contra a entrega de
'.nossas riquezas aos trustes.
ttte. Por isso o que êle ija
tr.çora é uma traiçio. Mudati-
(ío do cnderóço, êle pensava
r,ue lugia à vf.gilânc!a do po*
¦vo, Mes o povo está atento.
Cem a publicação de seu no*
To endereço êlo pode compre*
içnder que não adianta mu*

dar de residência: o que pre-
cisa mudar é dc atitude, i
passar a respeitar os compro-
missos que assumiu com os
seus eleitores e com todo o
psvo do Distrito Federal.

sustuclor o número dos fre
quent adores de farmácias e
drogarias. Não é de causar
extiánhcza o fato, principal-
niente numa situação como a
quo andamos, dc carestia, de
falta de proteção ao trabalho,
cle iulta de limpeza da cidade
cie Afãs a estatística oficial
revelava, também, um cres-
tente número de intoxicações,
rio origens não especificadas.
E uma criança que está tloen-
te, os pais compram um re
mcdio na farmácia c a crian-
i;a piora, ás vezes morre info-
idearia. Regra geral fica-se
Imaginando que morreu cm
virtude da doença quo so agra.
vou. Como não há desçonfl-
aiiça dc envenenamento, não é
ftita autópsia e o próprio
médico da família, embora
muitas vezes desconfiado com
a morte extranha, r.ão se atre-
ve a levantar suspeitas, Dc
quando cm quan Io, é verdade,
,:tii.a-se que a criança ou o
adi. to, o doente, enfim, mor-
-ou envenenado. Então a po-
licia passa dias o meses a

procura de um criminoso, cho-

gando, algumas vezes mesmo,
a ptr toda a culpa no farina-
cântico que vendeu o remédio
velho ou adulterado.

DESFEITO
O MISTÉRIO

Agora, o vereador Paulo
Areai levantou, na. Câmara
Municipal, uma ponta do véo
que envolvia todos e^cs cri-
mer., pois trata.se verdadeira-
r,.cnte de um crime, do qual
c.-.*a ameaçada toda a nossa
população. Remédios falsifi-
cados e adulterados, cuja ven-
tia é expressamente proibida
nos Estados Unidos, são cx-
pur.ados pelas firmas- ameri-
canas para o Brasil.

No Brasil se permito a Im-
poviação — ou a fabricação
aqui eni nome de laboratórios
estrangeiros — de produtos
condenados pela Associqção
Méri-ca Americana o pelo Coa- .10,.(jer às especificações
selho de Farmácia c Química

dos Estados Unidos. O pior rie
tudo é quo esses remédios não
entram em nosso pais às es-
conditas. Contam com o boné.
piàcito do Serviço Nacional rie
Fiscalização da Medicina, que
í-xige, apenas, das mercado-

' rias Importadas, a «prova de
licença ou uso no pais da orl-
gem há mais de 12 meses».
Naóa mais é exigido. Ora, sa-
bc-se, por exemplo, que nos
listados Unidos le isso consta
ria denúncia do vereador Pau-
lo •i.rcal) existe um decreto
federal de junho de ll.i39 sobre
u.cncntação, drogas e artigos
de toilete, que dispõe: cQunl-
-piei alimento, remédio ou nova
formula ou artigo para toilele
(!i.-stinado à exportação não dove
ser ionc.'cnado por estar adul.
i crurio ou com ns marcas fal-
sifleadas, de acordo com o
i>ie:-i>ute decreto, se corres-

do
comprador estrangeiro so não

colidir com as leis do pais a

guem se destinar c s; levar

uma etiqueta, no lado externo

do envólucro, indicando que é

pelo restabelecimento de rela-
eóes com a União Soviética.

PELO MONOPÓLIO
ESTATAL

FORTAIEZA, 9 (I.P.) —

Entrevistado pela reportagem

rie «O Democrata» a propósito
d.*- moinem eso problema do oe-
troleo brasileiro, o acadêmico
Aquiles Ptres Moto,-presidente
do Centro Estudantil Cearense,
teve oportunidade de afirmar:

~ !'ou pela tes-.- monopolla-
ta, lntüeralmcnte, sem subter-
fuirios, ria exploração rio pc-
troleo e;n todas as etapas de$-
: a indústria.

ersonalidadei
Inteiro Anotam

CIÊNCIA

Do Pará
DESFALQUES

BEBEM, 9 (IP) — Acaba de
ser decretada a prisão admi-
instrutiva do funcionário do
DER, Ivo Moreira. E' êle acu.
sado de haver dado um desfal-
que de 140.000 cruzeiros na
repartição onde trabalha,

De Pernambuco
ATENDIDO CONTPA
A «FOLHA DO POVO»

RECIFE, 9 (IP) — O diário
.(Folha do Povo» sufreu mais
um atentado terrorista. Crimi.
nosos acercaram-se rie suas
olicmas, nas vésperas da che-
gada a esta capital do secre-
tino de Estado americanos
Dean Acheson, e colocaram nasf
proximidades uma bomba de
n'lo poder explosivo. Ao re-
giStrar o fato, «Folha do Pov^
responsabiliza por êste atenta
do fascista o governador rie
Estado Agamenon Magalhãe:
e denuncia o fato à Arsociaçãi
Pernambucana de Imprensa

Da Bahia
NOVOS
C.^HDRATTOS

3AT-.VJ.rOR » (IP-) — Em
:o'.e''irU...l!* que se realizará J?-
pn d do em"nhü, dii> 11, no ia-
Po nobre ria Faculdade de D:-
reito serão empossados os aovó:
«.-atedralico1' de Direito Comei'-
eiai ria Iimversl^arte rio Esta-
do. Os r.ovos catedráticos .:áo
is Dr'>fc:-so>-cs Mário Barro» e
Gilberto V->l»nte.

De Mato Grosso
COWTBA A HII«KIA
AIVT^ZÔNICAO
CARDEAL P~M
CAFLOS CAEM r>

CUTABA, 9 (IP) — Dlscur-
sando ao povo cuiabano no cn>
cerramento do primeiro Con
giesso Eucaristien cle Mito j 

-» * | 1
Ctoaso o cardeal D Cario.-, fâWãantÚÜãeCarmelo de Vasconcelos Motal-
conclamou patrioticamente o

Depois, comp'etando:

 Isso não é demagogia, é

patrictisino. E amo' a isso aqui
que é n.isse e ri« mais ninguém,
¦b' Q nensamer.tíi unânime <!e
nooso povo, rio tor'as as su.i3
camiidns sciah ;i. representa*
ti«-as. F n mlráia satisfação e
tan^o maior em defender e
aplaudir o ir.onop.Mio estatal.
quando sei que o mou partido
-- a UIjN —¦ em atitude ilesas-
sor.ibroda, resrlveu definir-se

p.ir cia i nesse sentido apresen-
inv. ã Câmi>"a Frrieinl um subs-
tittitivn ao rntvpgiiísmo consu-
'i.-.tanci.vlo no projeto da cPe-

portadora de fórmulas forma-
'éutícns para a América Lati.
na, vem exportando produtos
como «Mendaco». -tCystex».
iFormodo» e outros produtos
de venda proibiria nes Esta-
rios Unidos.

NECESSÁRIO, NOVOS
PRONUNCIAMENTOS

A omissão do Serviço Na.
cio.al 'de Fiscalização da Me-
dic.r.a é ainda mais grave
quando procura lançar sobre
is ombros dos médicos (mui-
tas vezes sem laboratório e
pessoal auxiliar técnico) a rcs.
[.onsnbilidade daqueles exames
V. •) necessários pura saber-se
«s qualidades terapêuticas do
;roduto.

Ccmo se vê, os remédios Im-
portados dos Estados Unidos,
sen o necessário exame da
SNÓM constituem verdadeira
ameaça à vida de nossas po-
pulo ções, merecendo, a de-
inincia do vereador Paulo
Ai cal, a atenção de todos os
módicos, químicos e técnicos
è.r.1 farmácia, cujo pronuncia
mento imediato poderá forçar
as autoridades responsáveis,
cúmplices até agora desse he-
«lior.rio crime, a terem um-pou.
co mnis dc preocupação pela
saúde dc nosso" povo.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma cm geral
— Telefone -lO-SolO

y*jtmW(_W

DELEGADOS ELEITOS ,
AO XV CONGRESSO
DA UNE

Faeuldado do Ciências Jnri-
,•((.,/.. _ Representarão o Cen.
tro Acadêmico «Luiz Cama Fi-
lho.. no Congresso Nacional
nos Estudantes, a so realizar
neste capital a 2ã do corrente,
os universitários Vatrili Vitral
e José Carlos de Morais

NOVO PERIÓDICO
Está circulando o novo pe.

riódico estudantil «Jornada»,
dirigido pelo universitário Mu-
rilo Vaz, aluno do Curtio rio
Joiialismo ria Faculdade Na-
cioral rie Filosofia.

EXCURSÕES ESTUDANTIS
FiíCiiMíií/e Nacional de Di-

reito — Estão abortas as ins-
crlç^es para excursões a Re-
rife, Belo Horizonte e S. Pau-
lo, que se realizarão na segun-
ua. quinzena deste mês.

MATRICULA DA TURMA
tól» DA FACULDADE
Dli CIÊNCIAS
JURÍDICAS
Recebemos:
rO C.A.L.G.F. da Facul-

dade de Ciências Jurídicas co.
mu.oca aos colegas ria turma
«iB-ii que a Secretaria cncei-
rarV lmpreterivelmenté, dia
11 do corrente, sexta-feira, a
re-matricula na 1.* serio. As

provas parciais serão realiza.
¦ ias cm 2.í chamada na 1.'
quinzena do mês dn agosto
vim louro.
NOTICIAS DO

ESTRANGEIRO
MOSCOU — O Eureatl «-.en-

(ia, rie Estatísticas da URSS
anunciou que o numero dos quo
estudam (cm todas as catcyo-
rias c graus do ensino) era

dc 07 milhões cm 1051.
O numero de escalas secun.

darias aumentou de 5.000 no
riesto ano, o numero de

e 10*
aumen-

2 500000 Nos SÍ7 cem

Clll «o
taLí.dantes riu t.', •>¦
ciu.-ses nestas escolas
tou rie
tro
ran
que
tio
esp
:i íi

estuda-ic ensino superior
1.356.00Ò estudantes mais

no ano anterior.- Nos cen-
técnicos e outros institutos
lallzados, em numero de

3 eatiidc.,r.n 1,881,000 es-
liich.itoí' o que representa um
acréscimo de 80,000 ern rela-
«f-ào n 1950,

Em 1951, 201.000 jovens «a-
• ucMiitzndos nos centros de
ensino superior, e 262.000 nas
escias técnicas. Em^ 1951,
24 riüO pessoas realizavam cor*
sos de extensão universitária
em centros de ensino superior
ou científicos. Mais rie 350,000
bibliotecas do toua classe, ad-
ministradas pelo Estado ou
organizações sociais, com mais
de iOO.OÒa.000 livros, estavam
à disposição dos estudanies

XVAPOLES — Os estudantes
iiaimlitanos decidiram empre-
eiuler a luta contra o aumento
das taxas univeisitanas. To-
doa os dias tem havido na uni-

versidade manifestações com &

participação de centenas de cs-

tudantes reclamando a auspen-

são do pagamento das taxas.

t

JOSÉ GOMES
[ ALFAIATE
) IUU BENTO UIBEIKO. SS

' i». and. sala 3 - FEI* 43*0092 1

V. S. Usa Dentadura ?
Então substitua-a por uma prática e moderna «Lorc

cn ciei». Mais fixa e não tira o paladar. DK. G/VLILEU dc

QUEIKOZ - Cirurgião-dentista.
PKAÇA SAENZ PENA, SI - Fone. 48-3546. Das 8 às 13 hs.

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
A INSTAI.ADOUA dá máquinas cle costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Ser«e — Franze — Borda
_ Costura para irente a

para traz.
ENTRADA

Cr$ 150,00 e Cr$ 330,00

— TELEFONE: 23-4438
tósi
Íi |

150URUGUA1ANA,
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íunchdo
a Luta de

Paz do Povo Francês
Por ocasião das medidas

repressivas contra o movi-
mento da paz na França,
desencadeada pelo govér-
no de Pinay, o Bureau do
Conselho Mundial da Paz
e personalidades do diii.
rentes países tomaram pu-
blica uma importante de-
claração, na qual se afir*
mava essencialmente:

«Declaramos solcnemen*
te que todos os povos do
mundo estão solidários
com a luta do povo fran-
cês pela paz. Nenhuma

tado
ra a

?or absoluta falta da espa-¦ço, deixamos de da;, hoje, a
conclusão da maiéria que vi-
Bhamos publicando sobre a
sür.crgetica e o futuro».

Do Ceará
SITUAÇÃO
DIFÍCIL DO
COMÉRCIO
EXPORTADOR

FORT.-LEZÀ, 8 t.I P.) -
E' verdadeiramente difícil a
situação do comércio exporta
dor nesta capital. Em impre>-
Eionante quantidade, avolu
mani-se nos armazéns do pôr
to cearense gêneros e produ
tos como a cera de carnaúba,
o couro, o algodão e outros.
Calcula-se em 400 milhões de
toneladas o montante da ar-
mazenagem. Essa situação
deve-se sobretudo à imposi
ção dos trustes americanos
que .pretendem provocar o
baixa de preços de nossos pro-
dutos, recusando-se a compra-
los. Tal situação não existi-
ria se tivéssemos comércio li-
vre com todos os países, !n ¦
clusjvé a União Soviética, que
nos quer comprar precisa
mente esses produtos e gê
netos encalhados nos arma-
¦zens.

No Canal
Don

povo brasileiro a lutar contra
o Instituto da Hilíia Amazô-
nica — «fórmula entrefruista
rie alienação de parte do terrl-
turio nacional».

D" "^iará

ARQUIVAMENTO DC
P-^HESSO CONTRA
LUIZ CARLOS
PASTES

FORTALEZA, 8 (IP)—Mal
de cem cidadãos de Quixatl
enviaram an juiz de Dlroitr
da 3.* Vara Criminal do Dis
trití Federal, urn abaixo ass!
nade, vazado nos seguintes ter
mos:

«Nós, abaixo-assinados, res1.
dentes no municipio rie Qmxn
.ii, solicitamos a V. Excia. s:
digne de mandar arquivar i
processo movido contra o lidei
I.uiz Carlos Prestes, cuja con-
riuta tem sido um modelo de
honertidnde, o qne jã represen
la uma profunda anulação d"
if.eneionnrio processo. Outros-
sur. pedimos o orquivament"
para todos os processos politi-
cos».

Do P;o Grande do Sul
DESASTRE
FERROVIÁRIO

PORIO AT.ROHE. 9 lí.P.) -
Noticlns proeedente.i de Sant.1
Níar.a, d'7em que um desastre
ocorrpu td linhr> ria Serra, coi**
a 'cccmelivii rie P 1 033. A>'
atirplr r, quilômetro 10, sal-
t'iu dos tiilbos, pree.ipitcnrio-sc
morro abaixo. O moquinlsta qur
pilotava " locomotiva, bem com«
os doi? fcriristiis, sofreram pra
vea ferimontos, sendo recolhi
ri-.B ao HospMal Astrogilri'
«Vzeverio, cm Hantr Maria. O-
farrov-nrio" vitimados se tden
tif;ca*-am come sendo F,ucli
ries Flores, Ar' l.emos e Valde-
.nai. Oliveira Filho.

OO^ÊRCJLÒ COM

PORTO ALEGRE, S (IP) —
Falando ã reportagem de
«A Tribuna» a respeito da
arma bacteriológica, o depu
tado Leonel de Moura Dri-

zola, lider da bancada do
PTB na Assombleia Legis-
lativa, prosou as seguintes
declarações:

— Acho justa a semana
anti-bacteriológica quo es-
tá sendo realizada com unia
conseqüência lógica da ra-
pulsa que inspira o simples
pensamento de qtio homens
civilizados eslejam empre;

gando a arma bacteriológica
num aten ado flagrante con*
tra a própria humanidade.

fôtça pode romper a von-
tado tle uma grande nação
que defendo sua indepem
dencia e combate pela paz
do mundo».

Ao ter conhecimento des-
sa declaração, numerosas
outras personalidades èx*
prestaram ao Jonseilio
Mundial da Paz sju apoio
à mesma. São os seguintes
os novos signatários do do-
cuhicnto: Barón Aliai"!
(Bélgica); M. Broliet (Hei
gica), engenheiro; general
Lázaro Cardenas (México),
ex-presidente da Repiibli*
ca; Howard Fast (Estados
Unido:*), escritor; Jacob
Friis (Noruega), deputado;
Yoshüaro lliiano (JapãoI,
professor da Universidade
de 1'uquio; Heriberto Jara
Corona (México), gene*
ral, cx-Ministro, ex-embal-
xador; Ur. Saifudin Kit-
chlew (índia), presidente

do «Conselho Pan-lndiano
da Paz, um dos antigos
cheL-s do Congresso; Ikup
Oyania (Japão), professor
«Ia Universidade de Tóquio,
membro da Câmara de Uc-
presentes; Dr. Clemen-
tina Paolone, (EE. UU.)
íisica; Finn Petersen (Dl*
namarca), dirigente sindi*
cai; Paul Robeson (Esta-
dos Unidos), cantor, dou
tor cm Direito, M. P. Iíols-
tad (Noruega), dirigenlü
sindical; Frcd VV. Stover
(EE. UU.), Presidente da
União dos Granjeiros de
lowa; Hildong Tack (Sué
cia), dirigente sindical.
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Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«A Diretoria do Movimen*
to Carioca Pela Paz como-
ca vis representantes de to-
dos 03 Conselhos de Paz pa-
ra unia importante reunião
que será realizada amanhã,
dia 11 do corren e ás 18 hu-
ras, em sua sede, à Avenida
Rio Branco, 11 — quin o an-
dar. Todos os representou-
tes devem trazei um rela-
torio (grupos coletores se-
dc, Diretório, etc) de suas

atividades durante o mes
de julho — mês das Jorna
das da Paz.

A assembléia terá a seguiu-
té ordem do dia:

1) — Balanço das Jorna-
das pela Paz do mês de
Junho;

2) — Contribuição do M.
C.P.P. para a reunião riu
Movimento Brasileiro rios
Paz, que será realizada com
delegados rie ndo o Brasil
na próxima primeira quin-
zona de agosto.

i|.ffÍflt'Q
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Em virtude da grande ím*
poríancia dessa reunião,
chamamos a atenção de to*
dos os Conselhos de Paz e
organizações que apoiam a
campanha pela paz pnra cn*
viarem seus representantes,
muito especialmente as m-
tidades seguintes: C P Sertão

Carioca, C P Campo Grande,
C P do Realengo, C P de Cas*
cadura, C P Colégio, C P do
Meier, C P Piedade, C P Leo-

poldina, C P Maria da Gra-

ça, C P São Cristóvão, C P

Wiiipiflllífl d ywi:iaifeil9rU.UBalla
se

I Slifilli^íii êp úm iwSiiâi FâliiEin
Enírovisla concedida pelo po&ta D e Azevedo R:.l2m, presideníe

S-cção Fluminense da A.B D E , à Sra

da
Gilda T.zga Linhares

O poeta De Azevedo Rollm,
presidente da Seção 1-Tumi*
nense da ABDE, concedeu
a seguinte entrevista à sra.
Gilda Braga Linhares sobre

a guerra bacteriológica:
Que acha da guerra ba-

çterlologica?
«A arma bnclerlologlca

não é simplesmente um cri*

olga
MOSCOU, 8 (Tass) — Há

lum mês começou a navegação
Tio canal Volga-Don. Durante
aste tempo passam pela nova
Via fluvial, cerca de duzen-
Ços barcos com uma carga àa
iezenas de milhares ia Uma-
lidas. Em toda a «xíen**© ia
wia fluvial. Incluindo-»» aam

\vitooiMfaa» ** 0M*1 aaU

AUT'
ruRTALBaSA, I (XP) — o

exportador Raimundo Rocha
l!an\p-*io, chofa d* uma firma
«ep«<áaUju4& m aamaítaia ie
«cídoa • miudezas, InUrp«lado

¦ y .-¦;.*;::: '.. y.yyy^if'
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Em Campo Grande, um cidadão lã o texto do Apuo antes -*¦*»¦¦*¦ .'.¦«¦.u:.«.«.<~,-i«. "¦'"¦ mmmmm. i>"~«' " ¦
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folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
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me de sádicos e desvaira*
dos. E' antes uma mons*
trtiosidade que, aberrandode
todos os princípios do hu-
manidado, evidencia, com*

prova e testemunha a loca-
dencia e o desespero de um
regime politico social fco-
nnmíco falido, oue faz do ho-
mom que o defendo e dele
vive o mai3 vil dos seres
animados».

— Acredita o sr. que a opl-
nião mundial, verhernndo
esse crime, poderá riem ver
seus autores de urntmá lo?

«Sim —- Eliminar — a ar-
ma bacteriológica, como to-
das as armas rio riestr lição
lutando pola paz e, conse*
quentemente, contra a guer-

ra e o regime que a f'mon*
ta, 6 um dos mnis sagrados
devores rie quantos 'onbrim
uma consciência humaniza-
da. Eu tenho essa eonsol-
encln, por isso sou, não ape-
nas um partidário dá paz,
mas igualmente um Inimi*

go da guerra, cia armo ha-
cterilogicà, da bomba alo-
mica e de todos os meios
de destruição dos povos».

Saúde, C P Noel Rosa, C P
Flamengo, C P Servidores
Públicos, C 1' Aeroviários,
C P Centro, C P Sul, C P
Light, C P Arsenal, C P Má-
rltimos, C P Prefeitura, Mo-
ciriaiie, Associação Femini-
na do Distrito Federal, C.
P Bancários e C P Ilha do
Governador.

Rio 9 de Julho rie 1952.
a) A DIRETORIA

ro-tyamnda
*w*

Da Paz
O Movimento C«n rioca

Pela Pnz imprimiu novo
material de propaganda
sobre a importância da
conclusão de um Pacto
de Paz pnra o novo bra-
sileiro. O contraste en-
tre a guerra e a paz é
bem focalizado, sobres-
sMndo nesse sentido uma
foto-montastera.,

Hoie Grande
u J}u ovo no

* Ls« JT* lt

Finalmente ho.ie, ãs 18 lio-
ras, será realizado na sede
rio Movimento Carioca Pela
faz, á Avenida Rio Ranço.
14-5." andar, o Rrande. «show»
natincinado pela diretoria da
entidade

O espetáculo contará com
i participação dos «Rui Red:,
••nniunio musical oue vem se
destacando pelo seu selecio
•indo repertório. O MCPP
°stá convidando todos os Con-
Tribos de Paz do Distrito Fe-
léral e os partidários da pa?.
um geral nara. juntamente'nm suas famílias, se diver-
iirem durante algumas horaa,
insistindo a esse «show».

O Conselho de Paz do Sertão
Carioca, apesar de ter co-
berto sua quota de assina-
turas ao Apelo por um Pacto
de Paz, não está dormindo
sobre os louros, E, por isso,
no ultimo domingo parti-

mo* diversos assoeiudos tk>
Conselho para um <coman
rio» oom dMtino 4 Barro d»
^uaratib».

Xa temi ammWk\ima> «u^

onde deixamos o bonde e es*
peràvàmós o ônibus para
«Barra», abordamos uma se-
nir.ra. Achava-se ela sen-
tada sobre uma pedra, cora
um menino ao colo e uma
menina ao lado. Oíerccemo*
lhes o Apelo para assinar
vi - <> fez, declarandoi

— Quero qu« rneua filho*
«cessam sob usa allma 4»

IIEEMÓGENES R. MENDONÇA
(EErOItTAOEM 1'UEMIADA CÒM £>U 0KI1ZKIIIU9

PE1.A COMISSÃO DB VK01'AGAM)A ÜO MCPP)

A viagem à Barra foi provei
tosa: discutimos durante a

mesma nossos planos de tra-
balho. E, quando desembar*
camos, tudo foi fácil. O cam-
{tones Nestor rios Santos, •
âuera abordamos, assinou ••
_____ __% um Mtaàb ti_ $_%

Saindo de sua casa convt*
dou diversos vizinhos para
fazerem o mesmo. Ele- nos
rodearam, com perguntas.
Devidamente esclarecidos.
condenaram o Pacto Milh
tar assinado entre o governo
dc Brasil 6 éoa Eei&àt* Uai-

dos, percebendo agora que
Be trata de uni riorumotr.o
que nos pretende arrastar
A guerra.

Eise comando, bastante
proveitoso (coletamos de-
zonas de assinaturas), fez
aumentar em nós a convic-
ção de que não é dlfiril
ennsejuirmos o pronuncia*
mento do povo contra a guei-
«a. fi££U v.-J ¦¦:¦ !'.'.'¦:.'..>'¦ -''¦•*¦ :•'£>

se sentido, outro exemplo
veio reforçar hotsa convm-
Vão: na casa de um parti*
dario da paz, em Rio da Pra-
ta, Campo Grande, improvi*
sumos uma uanca coletoia
de asina uras na varanda,
onde são coletadas diária-
mente assinaturas por um
Pacto de Paz. E assim ape*
sar «Ias dificuldades, hcsm)
Conseibâ vãi «nmprlniíto **u

dâVttb
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DESFILE CONTRA A PERMANÊNCIA DE TROPAS IANQUES NA INGLATERRA -
LONDRES, 9 (IP) — Numa cidade inglesa reaüxou-se uma manifestação dc protesto contra a permanência de tropas norte-americanas na Inglaterra. Os manifestantes desfilaram pelas ruas
da cidade cnm cartazes exigindo que as tropas ianques voltem para os JBE.Utl. üs cartazes diziam: «Não permitiremos que se espezinhe a dignidade da Inglaterra. Que os norte-americanos
voltem para casa, Não permitiremos qne os norte-americanos nos arrastem à guerra. Que cesse o derramamento de sangue na Coréia. Não queremoá guerra eom a China. Queremos Paz!»

Em Berlim, r, Conselho Mundial da FM BP?ovn nma wço-

l-cão sfibre a cessarão da guerra na Coréia. Iso (-curvi. ¦• ( I

denunciado » caráter dessa guerra, dr* cruel exerminio «

n-mnlacões civis, de emprerro dc armas bnctcnológScas. de
*or-WdeinS em massa de cidades abertas, dc repetidas provo-
<•:>.-?><*. p„r rmrte dn comanda amerfc»n»i camuflado sob a bati-
¦íeir.-. <*- ONU, «mira o í-ovérnn dn Chini*.

Coincidindo com » p*Mtaw*i disse ii.dm.wrtn de reper*
"íssão m""-"nl ««fe nu l*n<-n«-« resumo dr* uma entrevisto
flo «neral Van Flcet ao «Dnilv 

"«tenranHt». na mirl exnrcppn
n -Vicio de en-.nrc-"»' i<rr-as affimlcns on Corem. Dep-vs do
«™r ?nn A n,-iov i<(<>sfarnfe!! f"c n*» se Incomoda com o cot-
*-to d« mcwuW rt<- cnêrraK Tro P'ccf faz dons aflrmar.es
n!Ip p?^ «•<. mn.Mn«m mnito bem. primeiro, di* ooe suns fôr-
•"•« er.(Ro em condieões Ae esma-rar o<- süio-coreanos, «cnso
*V<t slnoiiom).'. (iennis iWlnra onc «seria melhor rm* a «""c4
>-* confr- « («ommilsmo '"«.i> travada * Rnnha nn Coréia niifcs
lite "•> "I">ronn nu no Orienle».

ttntemos .-? liibi esca confJssHo do novo entrado «ocidental
ío r<<* mrís doas ituerras. uma

Média paru depois de encerra*

Manifestações Contra
Ridgway a Sua Chegada
Ã. Inglaterra

e r"-'"t-:i'>> Bflhre B r.ro"TPOi.l
o& K'itT.nji f. npfrn oo *r*v
•ias es Kosfi"*'"^PS o** Coréia.

O f-pnpr.il Van Flccl decora di-mor dc f'"-"-a-i nar* esmn-
**ttr n« ^'«n-corppüos «cp^o -Mo. atíuinsnti*). Trp.tíi-sc <1(* iiwa
brt-.vi.t-* (t-t nrroft.-Tiies rfÍMoer-^omenr», nno r ai-.p-.^ v— •*?¦¦
•seio. F->*r-WnnM. y.n** eofsn são ês.ncs desejos •? oulra coisa
•t a T»i>TM"*?e concreta,

Coréia, rinrfa e^era denunciado pcío Cnnr-,"-'> M,"v"**l <*i Pr»;
a yt^oY^^ft***-^.*?'** fftct&n^n rr*r*\ ovp fs íT<*n<*tf*1 Vnti F'""* ^"1*1 pn

Washington, ô (Tass)— A propósito ila viagem de
Aohosou uo Brasil, a Cruzada
Worté-Amerícana pela Paz di-
VUlgou uma «Caria; Aberta»
cont_dando Aeheson a empreen-
der esforços no sentido de or-
ganizar unia Conferência, an-
cre as cinco grandes potências,
visando fortalecer a paz, era
vez de empreender a corrida
armamentista, que rebaixa o
nivel de vida dos trabalhado-
res e cria uraa atmosféru de
desconfiança que aumenta o
perigo de uma terceira guerra
mundial.

A Carta Aberta condena os
intentos de arrastar os países
latino-americanos ao apoio do
Pacto ile Segurança Mútua im-
posto pelo govGrno ianque a nl-
guns países, assinalanoo cres-
conte posição das forças popu-
lares latino-americanas a esses

ainda, o documento — «juc o
melhor método da liquidar o
perigo de uma terceira guerra
mundial não 6 a corrida arma-
•ínentista e sim conversações
de paz. Os Convênios de aju.Ia
militar com os países da Amé-
rica Latina, previstos na lei
de 1951, servem somente para
Intensificar a corrida arma-
mentista, cria uma atmosfera
de desconfiança, aumenta o
perigo do guerra e conduz a
edução do nível de vida. O

México, a Guatemala e a Ar-
yentina se negaram a firmar
esse convênio. No Chile e no
itrasil, paises que firmaram cs-
s-es documentos, amplia-se a
campanha contra a sua ratl-
'icação. Elevam.se protestos
contra os artigos do referido
Convênio que falam do
de tropas dos países latinos,
americanos para fora de suas

tratados. «Consideramos — diz | fronteiras e permitem neses | para

pa (Ises o estabelecimento de
i,a.-.cs militares ianques...
Lm vez de criar entre os
novos da América Latina
iclações hostis para on 'üa-

latiria Unidos, teria sido me-
lhor conquistar sua ámí.Bau«i
facilitando a criação de co.i(.,i-
ções para a manutenção de
urna pa» duradoura. Tal tipol
de paz só se pode consseguir J
por meio de convcrsaçc.03 é por j
acordos entre as cinco grandes ,
potências. E' de assinalar que I
maih de nove milhões de lati-1
no-americanos já sc pronun-
ciaram pela convocatória <lc
uma conferência de paz desse
tipo. Por isuo, nos parece que
útlllrando essa situação, os Es-
tados Unidos dc variam fnclil-
lar a criação de uma atmosfera

envio! de amlsade entre os povos do' 
continente americano, empre-
endendo urgentemente pasmos

a rápida termlnaçilo da

guerra na Coréia, o para a or-
ganlzaçào da convocatória dc
uma conferência da p|iz das
cinco grandes potências cm lu-
turo próximo;., Esta carta loi
assinada por Tomas Richard-por
son c Willard Uphaus,
sentántes dn Cruzada.
Americana Pela Paz.

repre-
Norte-

LONDRES, 9 (I.P.) —I
No momento em que o ge-
neral Ritlgway, general da
peste, desembarcava de
seu avião nesta capital,
procedente de Paris, deze-
nas de pstrjotàs britânicos
invadiram a pista do aero-
aromo impetuosamente e
começaram a soltar bole-

tins cora a seguinte Kegen
da:

•-• «Ridgway, volta para
a casa! Os ingleses jamais
serão escravos!»

Apesar da forte guardai
policial presente, apenaa
dois manifestantes íoraa-i
presos.

P 4PO DE FÉRIAS PARA
ESTUDANTES NA RUMANIA
Amplo programa elaborado pela União Internacional dos Esiiâàníes

f»M(»f»«, f> crin,TT'oco recurso f*^ pí*"
e«n .,.*. t"tfm o"'- **rnftr*f^ j\ fr^n'""*

-mr "P-rof/v*^ Ptmi^T

•"•nr nnt^n cltofe nmoricnno ro fracosfo m Coréio.

p*< Coréia, m?!*; /rr."'-.1 «" fornrr-í i>
„iij.

"'-•>. m«i-

cít"r»""^ rí^-; fntorvon-

(Mis o'nofl c^o t*i"ti'Ti n fonr,c"i*=o H° ^"p fr^^^TPrrn on píti
frlmlons-i fentaliva de rsmapar o Indomlívcl novo coreano c
de tranfiformnr a Coréia num trampolim d-, nssallo n todo o
continente asiái:co. Sem deixarmos ds Inde o-ilro aspecto
Importantíssimo, eles não querem terminar a filierra, oue
rende milhões a milhões nos monopólios laoqucs.

MBMWMWIIIM —i I ii

REUNIR-SE-Á EM BUCAREST
O COMITÊ EXECUTIVO DA

FEDERAÇÃO DE MULHERES||l5ii»ffi
l

BUCARESTE, 0 (I.P.)
Foi estabelecido o período de
de arrôslo a 13 de setembro <lo|(io música sitifônicn rumenii e
..íuvnte nno pnra u «campo ileiue música folclórica,
férias dn União Internacional do j GINEMAXOGRAPIA; Filmes
Kstudantòs na llumilnia». De l relacionados com a juventodr- e
27 (1j agosto n í) de setembro Ia ciÊncia. PROVAS DESPOR-
será cm Timlsh e de 9 de so-

tas, coros romenos, conjuntos .necido pela U.l.E, k fim de fa-
musicais, bailes, etc. Concertos cil.tnr a obtenção dos visas

A data limito dn inscrição é
;in de julho corrente.

BUCAREST, 9 (I.P.) — Um comunicado publica ç
do nesta capital informa que nos dias dezoito, dezenove
e vinte do julho do ano corrente, se realizará cm bu-

j c.arest a décima terceira reunião do Comitê Ekesutivj
I da Federação Democrática Internacional de Mulheres
| Nesta reunião serão examinados os seguintes proble-

mas:
Solições aprovadas 113 reunião do Conselho Mun

dial da Paz, Convoeaçf.0 do Congresso de Povos en
Defesa da Paz e Tstefas da Federação Democràucti
Internacional de Mulheres, bem como os resultados dc
Jornada Internacional de Defesa dn Infância e as tare
f:s para a intensificação das atividades cm defesa da
infância.

Pov fim, serão examinadas as tarefas das organi-
.:aeões feminina^ em defesa dos direitos da mulher.

As íêrias

União
na

Cl

|MI n_.jn^jjj.i timiiiwiMiii 
~~***"*""*** """*" .¦--*¦ "

:_¦

jc,ííí" *-'¦ ^ •"' 11 _n_s_

Explora o Povo Espanhol
críVi- distribui uin dividendo de

MÉXICO, julho (via aérea)
_ Foi difundido um artigo
de «Mundo Obrero», orr;fio do
ParMdo Comunista Espanhol.1
ai'e mostra os escandalosos
•lucros da camarilha de Fran-
co na Espanha, ft custa da ex-

plnr-*"*'-. p de opresfão do p>
vo "rnnnhnl.

T)'z o a •¦?'"o. «Em seu ln*
ifn-Tie de 25 de outubro d^

JOR1 a r-marada p-l^rcs
Ihnrrurl definiu nos ser.uln*
íp-, íBr^oc o carnter do repl-
mp f*".*-)-u]!stn:

«O fran"u'smo n?n é o no*
-.->."¦ !-\s. mai«pr ri*<s OlOFSRR m

nnder de nm
wm.n-io frruno dp cnnltalisias
VripAn p" nanital Interno
•nal ligado ao Imperialismo
lánmior e "ue constitui o o\\-
«prnuia financeira de ínns-^
Sais. «ara a anal nH* existe
Bem ?*''"«¦ "^^ pátria, nem'itf*o. 

nem nnvn>.
yi^tf<fi nalavro.s eionuente11

encontram uma confirrne.elo
to^nân y,oc balanço*? do nno
1951, mtWlcadcs dins atrM

^pV.*. h!-ncos o orenresas d^
i6l!«flrqiiln financeira.

Mas antes de Ir mn»-*- Íon?p
'¦jx.prpmos fazer uma adverten*
da previa. As Cfms oue o-

tuharf.es capitalistas decin
ram como «lucros» nSo slíi
ynals nue uma Ínfima parte
de seus verdadeiros lucMS,
Èis fioul um cvomT-lo d« rr

procedem", o Banco Hispano-

sr VOS MÉTODOS
DE CULTIVO DE
/.-"ODÃO KO
fZBEKTSTAÍÍ
TASHKENT, 9 (Tftffür» --

#m numerosoa kollthosc» <io

Üzbcltiatan empregou-se peia
iprimeira vez ê:?e ano n semea-

dura de algodito em larga cs-

sala. Sementes de algodão fo-

iram semeadas muito cedo, na
.primavera, cm estufas situa-
das em lugares especialmente
abrigados. Quando as plnntna
já tinham de duas a tr6s fo-
lhas foram tramnlnntadns pn-
ia os camnos. As plantas pe-
:gan>m bem por toda a pntte
para onde foram removidc.3 e
*e desenvolvem mala r&plda-
mente que aquelas nascidas
ias sem entes diretamente
llaneadcs h terra. No tmi-
khos de A.lunhav, por exem-
pio, oncrr.vado em terre-
«os solltrosos, de ostenes ras-
aenuldas, enronos nlantndos
enrn mudas ds algodão, ií tôm
At, ouarenta a cincnenlp. macRs
e de c'nco * srls canuchns de
algôdSô Já abertoe. O número
4e oattucbns, «&« wlantacSes
OôYwtms, «So T>fis-*4 de oulnse
4 vinte em c^da nlantá; O no-
% mátedo de cultivo abre ri-
,»_s perspectivas ao Incremento
io cultivo íí algodão na UnlSij
fio-Hétlea. Segundo a oplnl.lo
Som ssbioí « técnicos no assun-
to o algodfto nlantado em vi-

Americano anuncia um
dentio de 13 por cento. Mas, ao
mesmo tempo, mediante a
omissão de ações reservadas
a seus acionistas, entrega-lhes
o equivalente a um dividem

iio suplementar ile 47 por cen-
to. Isto 6, o dividendo foi na
realidade do 60 por cento, ln-
vés dos 13 psr cenlo declara-
dos. Isto não é unia e;;ceeão.
E' a regra. E fica claro, p:r*
tanto, que todas as cifras que
vamos citar, lomadas dos ha-
lanços das empresas, estão
muito por baixo da realidu-
de.

ü Banco de Bilbao declara
90 milhões de pesetas de lu*

cro3 em 1051, 14 milhões mais
que no ano anterior. Em 1I.IS5,
cou lucro foi de 10 milhões.
Multip!icarnm-se, pois, por 9
sol-* o franquismo.

O Banco Hispano-Americn-
no declara 129 milhões de pe-
setas de lucros (sem falar da
operação descrita mais acima)
isto é, Igualmente nove ve-
xes mais que em 1935. Da
mesma forma, Incrementou
suas reservas desde essa data
em 1C8 milhões.

O Banco Urquijo declara
46,7 milhões de pesetas de
lucro, o que representa um
aumento de GO pir cento so-
bre seus lucros de 1950. Tam-
bem aumen'.a suas reservas
em 50 milhSes, sobre 1950.

O Banco de Vizcaya decla-
ra 99,5 milhões de lucros para
1951. isto é, 10 vezes mais que
em 1935.

Os lucros da empresa an-
glo-americana RIOIINITO me*
recém capítulo aparte: 223
mil libras esterlinas (a em-
presa explora os operários
espanhóis mas tem sua sede
em Londres), em 1950, e .
9-14 mil em 1951. Num ano,
os lucros quadruplicaram
rio balanço da companhia
declara-se com lodo cinismo
que tais lucros foram possl-
veis graças b. exportação das
piritas, cobre, enxofre espa-
nhois» para serom utilizados
pela indústria de guerra
«atlântica».

A Companhia Espanhola
de Petrolcos (CEPSA) declara,
para 1951, 100 milhões de pô*
satãs de lucros. O DUPLO
DO ANO ANTERIOR! Oficia!-
mente, lixou um dividendo
da 13%. Na realidade, me-
diante distribuição de ações,

distribui uin dividendo
105 por cento.

A Marcòni «Espanhola»
(esse é o nome oficial, mas
na prática ó a Marconi «ame-
ricana:) anuncia 10,4 mi-
lhões de pesatas de lucro em
1S51, isto é, 38 vezas mais que
seus lucros em 1925.

A Construtora Naval de-
clara 22,4 milhões de pesetas
lucro cm 1951, o que re*
presanta um aumento de

! mais de 30 por cento, sobre
1ÜÕ0. Mas só os lucros
obtidos das fabricas se ele-
vam a mais de 52 milhões
dc peselas.

As Manufacturaa Mctalür*
gicas Madrllenas (filial do
Alumininum Co. of Amerl-
cn) e um dc cujos conselho!-
ros 6 Nicolás Franco, irmão
do verdugo de El Pardo, au-
montou seu lucro 9 vozes,
desde 1944.

A Companhia Mineira do
Riff (cuja produçfio serve di-
retamente aos planos da
guerra americanos, e cuio
presidente & o tubarão flnan-
ceiro Paulo Carniça, pr?.si.
dente também do Banco Es-
panhol de Crédito) declara
um lucro de 49 milhões de
pesetas em 1951, com um ca-
pitai total desembolsado do

15 milhões. O dividendo II-
quído que declara oficiai*
monte é de 60,8 nor cento,
tendo distribuído depois, por
:onta do 1952. um dividendo
suplementar de 30 por conto

A Marítima do Nervion de*
clara um lucro tle 13 milhOes
de peretas — o duplo do ga-
nho de 1950. 43 vozes mais
que em 1925!

A Naviera Vascongada de
clara 21 milhões de peselas
de lucros cm tfiõl. O duplo
que em 1S50 e 44 vfr/.es mais
qv.e em 1935.

Entre as empresas lextels,
eis aqui os dados da SNIACfi
(de fibras artificiais) que
declara, em 1951. 103 milhões
de pesetas de lucros, o duplo
praticamente de 1950 (55 mi-
lhões).

De onde saem estes tabu--
Iceso lucres da oligarquia fi-
nanceirá franquista?

Carlo.-j Marx, o fundador
da teoria revolucionaria, do
proletariado, estabeleceu com
ttieridianà clareza a lei da

os
eco-

ftv-í ^ÒJÍ+sÍ tca
MOSCOU, 9 (Tass) — Da

pois do íeliz termino dos cur*

tcinbro a 13 do mesmo mês nes-
ta capital,

0 programa do campo permí-
tira o todos os participantes go-
znr das melhores possibilidades
do repouso e diversões, O cnm-

1 nrã-
le um

cluh.-, nm gramofone e discj
c do una biblioteca dobtd.n de
livros de diferentes IhiTiins.

O proetrama compreende: EX-1
0ITRS0ES — pelos arredores do
Campo ao vale do Prnltovn, um

!,-.'- nais belos da Ilumíinia. às
m'*ntnnn'oa de IVicor-i, o na ver-
tevt-» sul dos C:irp".toR. VISI-
TA?S: eis li.-ai"^ de interessei

TI VAS: entre os participantes
do campo; voleibol, basquetcbol;
xadrez c ping-pong. Encontros
du voleibol e de basquetcbol cn-
Ue diferentes equipes estudan*
tis romenas.

líavciú também visita ao Con-
.-¦rlho da Tl.I.E., partícipac.So
nus atividades que se realiza-
.•nm iiiniultâncamente com o
ro"selbo. Os participantes do
campo poderão -insistir às repre*

licrtaçõos culturais, provas des-
p-.rtivas e reuniões de faculdade
riwta capital, nes c|U":s pnrtiet-
parão os estudantes de numero-
r,ns países.

A pivtirinnf.ío nn Cnmpo cns

s museus do
i',0 R'a!in.
DlRCtrflflWS:
¦l-ilr.

Bucnreste, à ci-1
Ia 30 dólares nu «ou equivalente,
estando incluídos ns gastos de

sobro as
stndia, entr:

fi-! csí.ortívim c
dns para as provas
viagem (le i.la e

vlüsüos da U I.E., com escri-
ictas, homena de ci"*ncia,

Óticos des- '-amadores dc choque c nr-
cansam o recobram nsvas £or- j tir.tns, com os estudantes e ou*
eas. Mais do dois milhões e trás eonv>.-s da mventude.
;3tecentoseclnquenamires.|C0NPERfiN0IAS: sfibre o çn-

verão cm pmo e o moyímcnto dn juventu-1 dí. BÔbve o dflSGrivpIviniflnl.o onn-
iiltiu'"! dn Rumünln.

i volta dc Bucarcsl c Timish.
Todos cs pr.rliclpnnten, cnm

previa inser na U.l E., dc-
-. 11 solicitei- a visa rumona 110

colarcs passaram o
•campamentos de pioneiros, |(
ituadns nos mais pitoresc:s

0 saudáveis lugares do pa!s.
entre bosques e florestas, às
margens do rios, do lag"S o
¦-..as praias. Só na região de
Moscou existem ntualmon'e
1.163 aer.mnamentos de p:o-
neiros. Neles passeram o vo-
rão cerca de quatroelnto" e
¦'¦"••.'cnta mil jovens m:sco-
vitas.

poivco e
REPRESENTAÇÕES: de solis-

C.msutr
c os vi
riil'!ilos
Ao mespi
vi.'ir à U

',. rumeno de seu pais
tos de trânsito nos ron-
dos paísis respectivos
10 tempo é nece.-,s''irio en.

| B devidamente pre-
em .ido o formulário a ser for-

'O

interdependência entre
lucros e os salários na
nomia capitalista!

«Como o capitalista t o
operãrio só podem dividir estu
valor, quu é limitado, isto è,
o valor medido pelo traba,ho
total do operário, 6 Indublía-
vel que quanto mata peresba
um, menos obterã o outro, c
vice-versa. Partindo de urna
nada quantidade, unia das
partes aumentará sempre na
mesma proporção em que a
outra diminui. So os salários
niu-.un, mudarão, no .sentido
opouto, os lucros. Se 03 sa-
..irios baixam, subirão os 111-
cros, e ae aqueles sobem, bai
xarão estes».

(Carlos Marx: tSalarío,
preço e lucros.)

Estou lucros astronômicos da
oligarquia finanuèuà são o re-
Miilado direto dos salários de
:omo, estão amussados com o
suor e o sangue dos operários
espanhóis, com as lagrimas de
•jcus filhos famintos que pedem
Um pedaço do pão, com a dor
indescritível oe suas mulheres
com a penúria de seus lares
aizunadoa pela tuberculoso.

Ao iiegar-so raivosamente s.'oiio aumento do saiários, o
regime franquista — podei.'
leriuiista üoú ^...íclca c... ..a-
.istas e latifundiários — pro.
tego o dofcnçle cj^cs 1uj.-js
monstruosos da oligarquia fi-
nanecira e traia inclusive uc
lunientá-loa.

Mas a ciasso operaria 'cm
em. auiiô mãos a força pc.a ar-
rançar a seus exploradores um
«nlório mínimo vital e para
derrotar seus verdugo» frun*
quistas, K' a força dos tra-
balhadores unidos no comba-
te; é a unidade na luta, como
a que so realizou nas grandes
greves e manlfestasOos &~
Bai colona Ua primavera pos-
sada.

Unamos todos os trabalha-
dores, nas fábricas e nas mi-
na-j, nas üainás c no campo,
desenvolvamos por todos os
meios a luta polo salário mi.
nlmo vital e pela jornada de
3 horas!

Forjemos .a unidade indes.
trutivcl da classe operária,
arma deciaiva para derroter o
1'ranqulsmo e reatabelcc? a
democracia e á ¦República!»

Libertados os
Jovens
r.stuãantes

ho
cs-

Firam libertados &s Ifl
ras de domingo os jovens
tudantes Manuel ibs Santos
Guerra Júnior e Waldomiró
Martins, que haviam sido ar-
bltrariamonte presos pela po-
licia política na sêcita-felra úl.
timn, quando saiam da cCasa
do Estudante», no Largo da
Carioca. Km nossa redação,
onde vieram protestar contra
sim prisio, os jovens denun.
ciaram os espancámantos da
que foram divo na rua do. Re-
laçíio.

raui® ãe Passageiros
No Canal Voha-Don

E: H/Hmofi

tmeate

ROSTO V-Snhr..-0-Don. 9 —
lXii--si — Nos dia-- que correm
es montadores da central ht-
dvíolítricn ds Tzlmllanslmia, no
;io Don, estão trabatluvid'»
com redobrada energia, p.'.is
desejam terminar n líiontu-
«em da terceira turbina ati

o dia 14 deste r_s. Ao mesmo
tempo catão sendo feitas e-<-
pereneias do funcinnamentc
dn segundo grupo da turbina?
Ka superficie da terra está
s.-.n.lo estendido um ramal *'er
rqvfárlo, No mar de Tzimll*
ansl-aia foi terminada a colo*
cação dp Binalizaçiò para n
navegação, líã dins passados
atracou no porto dessa loeali-
dade o vapor «Sarguel Kirov*.

que havia «ido reformado para
a navegação no lago, E' i.isc

primeiro barco do passa-
polros que realiza uma viagem
do experiência nor via fluvial
no Volga. Esse barco largou
com rumo a R03tov.sobre-o-

on Os povos que vivem à"

MOSCOU, ÍI (Tass) ¦-•- As
expedições cientificas que
atuam na planlflcasfto ('.or,
trabalhos do canal principal
iirlmienistâo, têm feito um
grande trabalho.

Em piuco mais de um ano
«xploraraft) mais da 3 000 qul-
io.T..o:.ro3 do deserto dc Kara-
lium.

Para obter ciados exatos da
OStrÜtUra do terreno, os pesqu:-
cadores têm cido obrigados a
fa7cr repetidas perfurações
" om a profundidade da 8C0 mo-
tros, Divcrrcs destacamentos
têm se dedicado a procurer
•ifíuas potáveis e Industriais
cm r.onas da futuros s'r,te!"ias
hidráulicos. Todos esses traba-
lijos têem .dudu rcsuli.adu3 po.
üitivos.

j$m !)if jí0 j

margens do canal saudaram
calorosamente 3. tripulação di
çninciro barco de passageiros,

Aumenta no
Úonetz a
Extração de

JQ

Carvão
MOSCOU, S (Tass) — Na

região d Doneíz foi fei'o o ba-
lanço do trabalho do ano pas-
cado. Tedos ss combinados e
trustes conseguiram um novo
numento de extração de com-
hustivel e de produtividade
do trabalho. No importante
ermbinado i-S^ilinuqob a ex*
Iraéfhj media de carvão nu-
mentoti em 18.5 por cenlo em
comnnraeüd cem o ano parva-
do. Isto f:i conseguido em
primeiro lugar cnm a meeatv*
zicr'o e com o emprego mais
racionei de maquinarias mo*
dernissimas.

cr$25>

Conira o
Envio de

rmas a

. t*+*Ttt*i*f*9*r*9*|*#Wf##f**f#^*Wf*»iWW*MW*W*^

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

I!

HentaflnWn «««Iftmlfn», jior procumo ninrtc*»m<!r1ci»n». Rj-fr-acCr*
rirei' e í.|i.'rnci>i'S Oí lidcn - IIKIUOI.S FIXOS t, UoV.KIB

títouchi «iiili ítiaíü.lhl cmnnlltlu por proco» ráKõàv-uti Oottíui-
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LONDRES, 9 (Tass) — O
jornal «Daily Worl.er» dlvul-
ga que a Associação de Mem.
bros de Brigadas Internado-
i.nls c a Sociedade dos Amigos
da Espanha Rer f iicana fize-
1 am uma declaração conjunta,
exortando a população da In-
glaterra a protestar contra o
,-nvio de armas pura a Espa-
ulia franquista,

Na declaração, é assinalado
que o governo inglês, que em
seu tempo so negou a enviar
armas aos republicanos est-a-
nbeis que lutavam heróica-
mente contra a sublevação dn
(.'ranço, entrega armas a Fran-
00 que prometeu abertamente
utinze.r suas divisões fascistas
contra o movimento domocrá.
tico na Espanha.

:-*i.*i-. Bc.f,-.vtivt*».'J*«i>at«*'*•-'MK_»————————————_———i n—111*11 ml» 111 ni ^_—*¦_____—_——«¦—— -¦ij_u»*«íii-«*.-.*>*»-i—_—_>*_n--«m.^

I Instala o Exército Ianque Novo Labore torto
De Guerra Bacieriológlca na Ilha de Plum |
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ARTAS AMERICANAS

NEW YORK, julho (IP) — Hnqunm&s t, gí-vêíno dos Bsíadog
Unidos continue a iiegàt péremptonáifiente a.us suas tropas r.a
Coréia, apesar das provas irrefutáveis cm contrário, estejam tttí*

lií.ar.do armas bacteriológicas, coda dia novos fatos surgem sobre
cs vastos e febris preparativos qua se desenvolvem dentro do país
paia a guerra bacteriológica -Na mesma ocasião en. qu<-, r.a as-
sembléia do Conselho do Segurança da ONU, o delegado ameri
cano regeitnva a proposta de Malik para quo todos os países que
ainda não o fizeram afinassem o Protocolo de Genebra, que

-yeirnr, rr--adur(>co cro quinze
* vlnt? d'-s mn's cedo nue .
r>lr.n*i (Ãretõmente rjl""fed-< mi r-rn'be o emprego de armas bacteriológicas, um jornal de l.ung

miinJrAvn dos eamneíi e nrodtis Island, o «Newsday» denunciava um fato que está alarmaklo a

jna'nr ^belt» Vn^nhülrns [ população daquela ilha n dos arredores^ Anuncipu-.em mànclieté

do tfübéWstan trab^ham atu<-.-
mente no projeto e con-.tmçS'.
i.i: uma nova mftoulna para n
«emt—i-iu—t isü',.'.»,. •.«' *¦>;.'¦'-

o <Newsday> que o exército osiá organizando nm laboratório de
guerra bacteriológica na Vizinha ilha Plum, onde estão sendo gas-
tos nada menos de 5 milhões de dólares.

O jornal se faz éco do alarme reinante entre 1 população,
la3«ui_a__ in-ii' a, mutm^aüwi _v wm Màn i& káb esm a__ í&* t*

brica de moléstia». E* Interessante notar ms nenhum dos «graa- I mente nos planos estratégicos e instruções promulgadas
des jornais» publicou uma linlia a respeito do fato-

A noticia provocou protestos indignados entre a •populaçSo,

mesrao no scio"doB oolíticos dos partidos dominantes. Ford B.
Hughs, lider do Partido Republicano cm !_ng Island, protestou
aiegaido ser ilegal qualquer «programa do governo federal ou
do Departamento da Üuerra visando usar a Ilha da Plum enmo
laboratório experimental de guerra química ou bacteriológica».

O cNcwsday» reproduziu um relatório impresso em Washing-
ton, do 23 de junho do nno passado, segundo o qual diz que o co-
ronol W.A. Carter Júnior, chefe do Sei-vlço de Construção do
Exército, explicou em audiência privada ! Õbrè ássii '.ros co oü<;
cito por que o exército necessita de õ.íXü.ü!) dóliifes pli'a empre-
gar na Ilha do Plum, acrescentando: *

pelos
:A im*chefes do Estado Maio». Dissa ainda o coronel Carter:

portância ê a urgência de terem prosseguimento as pesquiras sô-
bre ê guerra raJioiógica polo Departamento da Defesa e por vá-
rios comitês consultivos»." O termo guerra ,radiol6giCa indica aí
o uso do envenenamento radioativo. De acordo com o cel. Car-
ler, o Pentágono C3tá «promovendo intensamente* o desenvolvi
mento dessas armas dc destruição em massa, juntamente com as
armas bacteriológicas.

Denunciando os planos do exército para o ilha Plum, a se-
ção do rcrtiib Trabalhista'Ameiieano do Condado dp Suff.dk vo-
ton uma resQluçSo cm que .llz eup »a güérrrt bacteriológica tem
por objetivo ir ir civis, mulheres e crianças». Membros do Par-
tido Trabalhista, dirigentes slndicr.is e partidários da pai envia-
ram telegramas de protesto aos deputados ligados ti localidade,

queridas para o futuro próximo a fim de que se torne possível I lit-m como à própria direção do «Nínvsdiiy», ptopondo-lhes uma

janmftn*BSJSíuBuBWBiia

PROTESTOS NO CHILE
SANTIAGO, 0 (I, PJ —A

aprovação do acordo militar
cem os Estados Unidos pelo.
Congresso Nacional do Chi»
le provocou veementes pro-
testos do povo chileno. Huu*-
ve numerosas manifestações.
populares exigindo o nüo cum*
primento do acordo militar,
A juventude chilena, atra*-
vés de suas organizações, de
clarou sua repulsa ao acôc»
do militar e a decisilo dn iu<
^ar pela paz, pela indepen*
(iéncia e Iib2r1h.de nacional.
Js jovens da «Falange Na*
cional» aderiram ao movi-
mérito de lula contra o açor-
tio militar. Os jovens decli*»
ram que não se submeterão
a qualquer ordem que exija
que a juventude sirva de
earno de canhão,
DERRUBADOS 0 AVIÕES
IANQUES

PYONGYANG, 9 (I. P.j -*.
O Comando Supremo do
Exército Popular informa!
que os destacamentos do
ulxèrcito Popular e os Volun-.
lários chinesas travaram ou*-
iem combates de caráter 10-
cal em diversos setores da
írente. Nas frentes ocidental
e central o Inimigo empreeu-
deu reiterados ataques con»
ira as poslçOas do ' exército)
popular. Hoje foram iierru-l
nados cinco aviões inimigos!
que tomaram parle em bom-
bardelcs contra a populaçãoi
civil na costa oriental h ocl«'
dentai.
..OVOS CRIMES

NEW YORK, 0 (íí í8.) M
A agência «United Press» co-
munica que na ilha. de Uojq
são cometidos novos crimes-;
contra os prisioneiros dei,
guerra coreanos e chineseSoi
lOiam assassinados maü, %
presos e feridos H.
RÊCItUTAMEHTO DE OFI»

CIAIS HITLERISTAS
ROMA, 9 li. PJ — O Jom

nal «Avanti» diz que se eis-
contra em Buenos Aires ui_
antigo general hitlerisia, cotai
missão espacial que lhe fali
confiada pelos revanchistaí
cie lloiin e peio Alto Comissa»
rio dos Estados Unidos ns\
Alemanha ocidental, Mae»
Uoy. O objetivo ues=a visita,
é o recrutamento üs antigos
oficiais iiitieristas que emi'
giarum para a Argentina ue-
pois da segunua guerra
iiisse recrutamento desUna-aí
a completar os quadros ües-
ialeaüüo do exército ocideffl'
tal alemão,
AVENTURA IANQUE

Delhi, 9 II. P.) — üm jos.
uai inuu condenando o borra--
oardeio das centrais hidrelé-.
trlcas do rio Yalu pela avia-
;ão norie-aiiieiicaiia, ctiz q-.w
ossa ação uos imperialistas
é uma aventura militar, ünt
conseqüência dessas açôas?
provocadoras, os militares:
uorte-americanos üiiicultami
a obten^úi) tiu armiüiicio, A
responsabilidade desse fatei
recairá sobre os Estados Uni»
dos.
DELEGAÇÃO DE PAZ

MOSCOU, 9 (I. P.) — *_
convite uo coinilc Soviétit.
(ie Deiesa da l'az e da Soeie*
dado Soviética de Relaçõe*
Culturais com o estrangeiro,,
chegou n capital da URSS
uma delegação de i.ipresen*.
tantes ue organizações ¦»•
ciais inglesas que lutam em:
defesa da paz, A delegação»
é dirigida pelo presidente dtf
Sindicato dos Ferroviários da.
Inglaterra.
iliATADO ÜE GUERRA

iiEuuM, 9 ii. p.) — m
iotor inglês de Berlim* i-eall-
,:ou-s3 uma reunião da Asso-
eiaçSo de Defesa da Vaz n»
Europa. Falou a deputada
uo Parlamento de Bonn, He»
lona Backer, que acentuou:
jO tratado em separado, as>
sihadó em Bonn, nSo é ulsl
tratado de paz. O povo ai*
mão sabe que ísse tratada
ano virá, salvar a. Alemanha,
do modo algum, Negociaçõis
entre representantes das
Quatro Potências constituem
a única possibilidade de a-
Alemanha conseguir sua uni-
dade nacional e de se impe-
dir a terceira guerra mu.t»
.liai.» Foi lida nessa reunião
•roa carta do sr. Henemann,

ex-Mihistro do Interior d*
lonn, exortando o povo ale*
não a lutar pela pas e con-
iu a i.r.r eacio d° uataàs
u. •—uarado.

;/
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NO SINDICATO DOS OFICI AIS MARCENEIR OS E TRABALHADORES NAS INDUSTIUAS
DE SERRARIA E DE MOVEIS DE MADEIRA DO RIO DE JANEIRO, PARA DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA NOVA TABELA DE AUMENTO DE SALÁRIOS REIVINDICADO
POR ESSES PROFISSIONAIS, E VOTAÇÃO, POR ESCRUTÍNIO SECRETO, PARA SER AUTORIZADA A INSTAURAÇÃO DO DISSÍDIO. —:: :: :: •* -~
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Bancários e
O Aumento
De Salários

Maria dà Graça
Cumprindo resolução atiro-

vada cm sen último Con-
gresso Naa cional. os bancai-
rins si. mobilizam em todo <»
país paru ii.ua campanha Í>or
aumea.lt) de salários. Apro.
voltando as experiências <lf
suas campanhas passadas,

1 especialmente" da última, quo
levou à Breve ot, bancários
paulistas no mais prolonga*
do movimento de paraliza-
ção jamais ocorrido no P*'**»
a corporação, em fimliito na*

Ü cional, procura coordenar s
..,i« ação No dia 15 próximo
haverí. assembléia em Iodos
os Sindicatos de Bancários,
d? noite a sul, ai fim de que
sejam assentadas medidas
uniformes e forma** de açáo
comum, Dc volta aos seus
Sindicatos, que haviam aban

í- donado após as intervenções
l "minísterialistas, com direto-
I r'm:i eleitas n.i maioria dc-

S" 
les, os empregados en» esta*
TSelecimeiitos bancários, que

i —•*.-••. i*> alguns milhares; hão
i de sabe», sem dúvida, apro-
í*:.--'!;'r o presente movimento
I réivíndicatnrio para reforçar
*| ¦-. sua tradicional unidade e'" fortalecer os seus órgãos de

representação através tle
uma mais colida organização
em seus próprios locais dn
trabalho.

Ncsln Capital, ii Sindicato
dos Bancários já possuiu
uma vasta rètle de comissões
sindicais nos bancos e dc-

i mais estabelecimentos de cré-
l dito. A essa ort-anizaç^o de*
| veram os h. n.-ários cariocas
*! tanta*, e anulas brilhantes
I vitória*», cor.tiuiisladas, c a

• Insuportável a situação dos trabalhadores da Fábrica de Tecidos Confiança — Salários de
1.200 cruzeiros, ainda reduzidos pela íalta de energia e dc material — Não paga a direção
da empresa o salário noturno estabelecido e m lei — Pronunciamento urgente da Justiça do
Trabalho sobre o aumento reivindicado pelos operários da indústria de fiação e tecelagem
As protelações que se vêm

verificando no julgamento do
dissídio cx-oficio pura aumen-
to de salários dos trabalhado-
res nu, indústria tle fiação c
tecelagem têm infinido direta-
;nentc na situação desses ope-
rário»? agravada de dia paru
dia còm » eleveç&o tio custo da•'ida. Na Fábrica tle Tecidos
Confiança, em Vila Isabel, por
exemplo, os tecelâos enfrentam
tinia a espécie tlr* dificuldade?
em vista, dos beixos salários
qne percebem, .sentem por Isso
mais iio que nunca a nccesslda-
de de nm aumento imediato
Sabem, também, que se for pro-
telado, por mnis tempo o jul-
(tamento do dissídio, o aumento
concedido pela Justiça tio T.-n-
balho de nada virá adiantar,
porque .será o mesmo superado
tjelr.s aumentos de. preços daa
utilidades aprovados pela* re-
paítiçfies do governo

JVW1AMENTO URGENTE

DO DISSÍDIO

Tendo enviado üm grande ml-
mero de representantes à aa-
sombléirt realizada no Sindica-
to, no dia 6 último os trabalha-
dures da Fábrica Confiança viril
acompanhando com o máximo
Interesse o desenrolai* da cam-
panha pelo aumento, dispostos
>l cooperar em todos os senti-
tios para 'me o julgamento do
dissídio aae processe com u maior
rapideü possível.

Falando a reportagem sobro
Osse assunto, disseram os ope-
rários que inúmeras razões os
levam a lutar com todas as
suas forças pnra que seus ob-

'ativos sejam allngidos dentro por falta de energia ou de ma-
do mais breve espaço de tempo, tonai (rolos de'fio o trama,) o
K citaram, como exemplo, além | que ocasiona o decréscimo da
dos minguados salários pagos produção. No primeiro caso,
rolos empregadores, a sua rc-| várias vezes no mfis em curso
dução quando ficam parados' a direção da fábrica mandou

PERSEGUIÇÕES NO
D^P.VKTAMENTO
DE LIMPEZA
URBANA

'- <jâí W- - 'r' kt jbw 7 7y

Xo porliio da fábrica, o nosso repórter ouve dois operários,

ISUS3R11 s 0perárl©s de Roubo
a Demiti-los sem I 'naenezaca.

* *>
I Vergonhosa manobra empregada e ra várias fábricas de calçados —

i projeção
! menln

que têm nr» movi
sindical brasileiro.

| Agora, quando sc preparara
I para nova campanha, essa
5 organização tuncionaraí, cei-
s tamente, c «erã ampliada,
1 como um fator decisivo para

a vil Mn. A assembléia tle
dia 15 virfi «lar à corporação
a medida exala da stiu força
se o cbníparecimento corres-
ponder íi expoclaiiva «in di-

í. rétoría do Sindicato, a

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MJNICfi?AIS

Pedom-nos a publicação do
seguinte:

«O presidente uo Conselho
¦'Beliberativo convoca todos os
jiit-i-juius lio referido Conse-
ílio para uma reunião ordi-
t.ária em sua sede, dia 11,
Bexta-fcira, às 18,30 horas pa*
ra a discussão rle assuntos
•guiais pendentes de solução.

A Comissão por Aumenta
at1 Salários, por sua vez, con-
-voou todos-os seus racTna-ao;
.para uma reunião, que se rea-
Mzará amanhã, dia 10, às 18¦Jiorr.s, na sede da U. ü. M.,
¦Â rua Afonso Cavalcante nú-
tmero 134, nara uma balanço
•qos a ral;alhos já realiiados.s

Üs trabalhadores ila Limpe-
I za Urbana reclamam contra

;is perseguições de que estão
j .sendo vitimas por parte do
| chefe desse Departamento da
I Prefeitura. As suspensões são
| aplicadas pelos mais futeis*

motivos e os direitos mais
1 insignificantes dus operários
I são negados, como aconteceu
! há dias com o trabalhador
j Antônio, do 11.» Distrito da

L. li. Foi êle acidentado no
serviço da coleta de lixo e so-

I licitou ;...-; chefe a guia noces*
j sária para procurar o ambu-j
i latório; Eííía quia lhe foi ne*
I gada .s.ob a alegação que de*
I veria procurar o Hospital Oe-
: túlio Vargas, após o ano lhe
I :;eria fornecido a papel et a.

i*io Hospital Getulio Vargas
o trabalhador não íoi atendi-
do por ser servidor da Prefei-
tura, quo possui sotas próprios
serviços de pronto socorro.
Sem ler recebido os curativos
de que necessitava, o opera*
rio passou vários dias sem po
der trabalhar, perdendo ássini
ti i ai rias de aaarvlço.

Além das perseguições, in*
iormaram os trabalhadores re*
elamantes â nossa reportagem,
o chefe do Departamento pro-
cura intimidá-los com amea-
ças de dispensa e até i>e de*
núncias á polícia,,

Menores entreguei
terrògátória

Delegacia e submetidos a longos e violentos in-
t> descontos cons ornem a maior pari** iios

míseros salários

os trabalhanores para cttsa an-f
tes do terminar o expediente
porque r.Do havia força para
movimentar os teares. Essa .11-
ferença n:10 foi paga pelos pa*
trões. Apesar das reclamações
e da culpa recair unlcamento
sobre a Ijight, a decisão foi
mantida.

A SITUAÇÃO DOS
TAREFEIROS

Os que ganham pelo que pro*
duzem e são classificados como
tarefeiros. encontram-se em
.situação idêntica a dos diar.s-
tar. Essa categoria de oper.1-
rios, em sua maioria com ati-
vldade nas seções de bobina,
fiação r* trama, esforça-se o
máximo parn atingir sempre
nr.ia produção mais elevada»
com o objetivo dc ganhar um
melhor salário, conforme acôr-
tlr, previamente estabelecida
com os empregadores. A tlire-
?So da fábrica, porém, jamais
cumpriu n acordo firmado o nn
fiin da somaria, em vez do cá!-
culo para pagamento de seu.'-
salários ser feito sobre n tn!al
d* tecido confeccionado, rece-
bem como os diaristas, isto <?
düJtentos e oitenta cruzeiros
correspondentes a sete dias de
trábt-tlho pp.çfos na base dn no-
vo salário minimo

APOIO AO SINDICATO

Ao encerrarem suas recln-
mnções ob trabalhadores* da
Confiança adiantaram que o
momento não 6 nara penria-necorem, de braços cruzados
aguardando a bôa vontade dn
1'istiça do Trabalho oara jul-
gir n clis'*fdio ex-ofíci.-. suscita-
do pelo Denartamento Mãolonnl
dc Tiabalho. Polo contrário oSindicato deve ter, imediata-
mente, todo apoio dos seus as-soclados nara que possa exigir
o pronuiiciaimento imediato doTftT sobro o DAimento pleiteado
por eseat corporneãr»,

VIDA SINDICAL
HOMOLOGAÇÃO

DO ACORDO
A diretoria do Sindicato dos

Iranalhadores na Industria rie
Produtos Químicos c Farina-
ceutlços desta Capital, acom.
panhada de numerosos asso-
ciàcos, compareceu, ontem, ao
Miiislerio do Trabalho, a fim
de solicitar do sr. Carijó rle
Castro a homologação do au.
monto de salários dentro do
mais breve possivel, em vista
da situação em que se encon-
tram aqueles operários tlt^:ia
setor profissional. Depois de
ouvir a diretoria daquela enti-
dade sindical o ministro inte-
rino marcou para a próxima
terça-feira, ás 17,30 horas, a
homologação do acordo.
NAO RECOLHE AS CON

TRIBUIÇOES AO IAPI
O presidente do Sindicato

Cos Trabalhadores em Panifi-
cação, falando at imprensa des-
ta Capital, declarou quo gran.de número de proprietários de
padarias não registra os seus
empregados no Instituto, nem
iec.»;iie ao mesmo as suas con-
tribeiçOes, embora sejam des. I
contadas de seus salários. Por
ossa razão os empregados su-
põem estar em dia com os na-
gamentds ao IAPI e somente
diante do um imprevisto, como
n necessidade de recorrer aos
bo ari e fi eibs eoncedido** poraquela autarquia, e que com-
preendem a situação em queaae encontram. Disse ainda o
sr. Antônio Ribeiro que 6 ne-
cessaria uma rigorosa fiscal!-
zação do Ministério do Traba- •
lho nos estabelecimentos liga-
dos à industria, de panifleação
paira que os trabalhadores pos.

sam contar com assistência
meJica e hospitalar quando ne»
cesst tarem.
ASM1.MBLEIAS

No Sindicato dos Trabalha,
ílores nas Industrias de Carnes
e Derivados do Frio do Rio de
Janeiro, no dia 11 do corrente,
as 19 ou 20 horas, erii primei*
ra o segunda convocações, par;*
discutir o aprovar a previsão
orçamentaria paru 1953.

No Sindicato dos Trabalha*
dores nas Industrias da Ener-,
gia Elétrica e du Produção do
Gás do Rio de Janeiro, ame*
nhã, dia 11, ás 20 lioras, para
que a. diretoria, mediante vo.
tação secreta, outorgue a «at.
crir,urá de desapropriação ami-.
gavel do imóvel à rua Teixeira
Soares^ n. 138; conformo pro.,casso -1.009-52, ;». Prefeitura**
do Distrito Federal.
BLiíilÇÓES SINDICAIS

No Sindicato dos Oficiuiu dd
Maquinas da Marinha Mercan,
te. no dia 2õ dc agosto proxi*
mo para renovação do. diretoria
f- C mselho Fiscal

Kstão marcadas pura o di<*l
1" cto nnSs em curso as eíeiçõeii
para a Federação dos Traba*.
jliádorès eni Empresas de Car-
ris Urbanos, estando inscrita
apenas uni'*, chapa, até o mo-
mèr.to, encabeçada pelo sr„
Odilio Nascimento da. Gama.

Nt> Sindicato dos Carregado.
res e Ensacadores do Sai do
Rio de Janeiro, no dia 27 àt>
Ago-ato, iniciando às íí horas,,
para retiovaçilo ris. diretoria a
do Conselho Fiscaí

iiispgpsa 6 S13SSS Oopanorte
A situação econômica do

operário das indústrias de cal-
çados é verdadeiramente mi*
serável. Em muitas, senãu na
maioria das fábricas, os tra-
balhadores ganham salários
de fome, e ainda são vitimas
dos mais vergonhosos meto-
dos de exploração utilizados
pelus patrões.

MANOBRA TOHPE
Na última segunda-feira,

ocorreu na fábrica Carlos
Maia, à rua São Luis Gonza-
ga. em Bériíica, um ato quevem desmascarar claramente
a ganância è arbitrariedade
dos industriais de calçados.

João Matlietis Santana, jo*vem aprendiz de quinze anos
de idade, trabalhava naquela
fábrica, sendo conhecido por
todos os colegas de trabalho
como rapaz honesto e traba-
lhador.

Os patrões, vendo que as
encomendas estavam caindo,
fenômeno natural e periódico
na indústria, começaram a
demitir vários operários. Com
à'torpe intenção de não inde-
nizar os trabalhadores, entre
us quais se encontrava o me-
nor Jorge, a empresa iniciou
iià pouco tempo uma prepa-ração tle golpe, avisando os
empregados que estava su-
anindo material.

Segunda-feira, consumou-;
se a farsa preparada pelos
patrões. Estes haviam feito a
¦..queixas, na policia, o logo!
após os beleguins compare-1
ciam à fabrica, prendendo vá-
rios operários sob a acusação:
rle roubo.
MENORES ESPANCADOS

Jorge, bean como ouuos me-
nores presos, foi levado para
a Delegacia de Menores, lá
sendo submetido h um htimi-
lliante e prolongado Interro-
a-atório. Alguns sofreram
bárbaros espàncanemtos.

Assim, conjulgam-se mais
tuna vez os patrões e os bèle*
gulns para explorar e humi-
lhar os trabalhadores,
DESCONTOS
ILEGAIS

Noutras fabricas tle calça-
dos, como a Dl-iB e Ferreira
Souto, onde o .número de ope*
rários e grande e o recurso
tmprègado pela «Carlos Màiá»
ó porisso impraticável, outras
manobras são postas em prá*
tica pelos patrões para cortai
os salários dos trabalhadores.

Uma delas, a mais usual, é
o desconto feito nos ordena*
dos referentes aos calçados
inutilizados pelas máquinas
defeituosas.

Algumas vezes esses des-
contos atingem a mais de me-
taatie do ordenado do operário.

deixando-o reduzida a uns
míseros 500 cruzeiros; quando
se trata dc um trabalhador
menor, que ganha, quase que
sem excessío, 600 cruzeiros
mensais, vái-sc todo seu sa-
jário de urn mêài quando aae*
iiliiinu. culpa lhe cabe pela
ganância dos patrões que não
consertam as máquinas.

Estas são algumas facetas
que dão uma idéia do que é a
vida do trabalhador da intl.is-
tria'de calçados. Em próxima
reportagem, mostraremos as
condições em que vivem e
trabalham esses operários,
verdadeira:: vitimas das
sede de lucros dos milionários
proprietários das fábricas de
calçados

S 
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T*ri°°- "'»*-*' -" «te- ... motoristas _ Obrigados
. os estragos -- Uma comissão de trabalhadores em nossa redaçãotala, também, sobre a questão do petróleo
portunidade àTlmiclmZl 4^.'7f 
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*0M Un»salário. Àccinteco, porém, qi,motorista, ganhando Çr? 100,00 por ordem dos patrões náoV-
por dia, também se sujeita a
íasaer lioras extra, que lhe são
pagas à razão de IS cruzeiros
cada umn.

/0%
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reportagem feita entre os tra-
balhadores da -íViação Cario-
ca», na qual ficou evidenciado
••> regime de exploração e ar-

í Uiti*:u vigorante nessa einprfl-
a.a. Ontem, recebemos em nos-
sa redação unia comissão dc
trabalhadores na «Copanorte»,
cujas denúncias o reclamações
mostram que a exploração st
pratica nas demais companhias,
que exploram o rendoso nego-
cio dos transportes coletivos.

O número de trabalhadores
da "i-Copaiiiorte^, entre pessoal
do trafego e das oficinas, é de
1.300 a 1.5U0 homens. Os sa-
lários sáo miseráveis em rela*
ção ao alto custo da vida, t
assim, trocadores o motoristas,
com prejuízo para a sua saúda
e com risco mesmo da seg.i-
rança íias viagens, são obr»-
gados a fazer horas extra, a
fim de poderem assegurar o
sustento do suas familias. Um

: trocador, por exemplo, perce-
1 be Cr$ 45,00 por tlia. Dobran-
rio a jornada de trabalho, con-
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Só passei tiana semana e meia etti t iii-iul-.. Recebi dn escri-

iJrio de Aoyama um telegrama para que me apresentasse no dia
Bêguinle às 22 horac.

Quando, à hora indicada, cheguei ao sétimo andar do «Ma-
runouchi-building», lá encontrei o» generais Kawabe, Kantata,
'Arisue, Onoili ra, anaka, liuí e Yamaoka, os coronéis Uaynshi
« Kootani e o tenente-coronel Yamazttki. Depois de ob»ervar*mc
com atenção, Kawabe -gvuiiliin de mau ntodi»:

Barbeic-se imediatamente.
Kootani tomou-me por um braço c levou-me a um quarto¦ct.i.ii.riio. Lá riiostroii-üie conu. barbear-me com uma máquina

elétrica e ligdu ã corrente. A mai|tiinszinha começou » -íiimbir
como nm pequeno aspirador, Rnotaní niiíaou-m» » mão pcIks fa-•r«*s o b*-!i)i»ç;;a a cabci;»-

Agora podemos ir it audiência.
Soube iiiii; iamos ser apresentados -w» próprio dmw do Escri-

tório Principal e ao presidente <*.> (rrnpo unificado de chefes do
esla.l.i-maior dos EE.UIJ., que havia riiORadn ao Japão. Mac
ucedeía em concedei-nos «>sta recepção, comn prova de que esta-
va satisfeito com nosso Irnhallm.

.'iisndi.. voltei à sala de recepção, encontrei-me com um ve-
lhinho franzino, de bigode pintado e uma jaqueta da moda. Era
.» professor Mui, tèncnte-gerieral do serviço dc saúde, o famoso
criador ala boartba cais. Explicava a um grupo de generais, queo rodeavam, como cultivar orquídeas. Kootani contou-me baixi-
nho qui-, logo após começar em Kabárovski o julgamento dos mi.
litares japoneses nciisiulos de haverem empregado n arma hac-
teriológlca, o Estado Maior il:- Mac Arthur enviam Tsltii a üm
tbasl?. Tsbii sairia imédiatàmerite para os EE.UU., onde devia
trabalhar nn laboratório Wolpert, <>m Camp Detrick, perío de
Wnsliinjtlon.

Pouco depois, veio buscar-nos n major Iriyp, um japonêsnorte-americano, fomos ã «-niiri tlj companhia dc se-juros. Subi-
mos an surdo anfh»r. Kw+ramos ntim* ante-sala, onde nos espe-
raivam o major general Whitney. secretário particular de Mac.
e o coronel Banker, seu primeiro ajudante. Ao ver-nos, o coronel
«ntrou inaediaiainente nu gabinete do chefe supremo. cnr.:--*-nt0 o
general, após estender a mão a Kawabe, conduziu o a ;a*** -eassn»
to da sala e come-çou a falar-lhe, por intermédio do Intérprete
íriye. sem dtavidr. sobre o cerimoniai das apresentações.

Ofereceram-nos cigarros de Manilha. Quando já havíamos
fumado mais ou menos a metade, apareceu ns porta o coronel
Baiilter, que, com um gesto, nos convidou para entrar. Atrás de
Kawabe atravessamos o enorme gabinete do chefe nupremo e
chegamos no n-ravento ¦.-,¦•¦>•.,."¦*, * wh 4i fttmar it Mar. Era
f.tmlifi» f*n#«i»,

— n —
1'erU*» da chaminé havia duas pessoas sentadas em poltronas

dc pele de crocodilo. Levan(aram-sc e responderam á nossa sau-
dação com leve inclinação de cabeça. ".lat*. vestia uma camisa com
a gola desahotoatla, nn qual se viam cinco estrelas. Não linha
entre os dentes o cachimbo de sabllgo dc. milho com o qual gos-
tava de ser fotografado, mas um outro, curto, com hoqiiilha dc
ouro e tubo de bambu ncirro. De.sfa maneira queria, sem dúvida,
ressaltar sua henevolencia para conosco. A sen lado estava um
general de quatro estrelas, enorme rostt» avaliado »* dcnles sa*
lientes. Do cada Indo des.se roslo caricatiircsco sobressaiam enor-
ines orelhas, muito separadas, que lembravam asas de um vaso
chinês. Era Bradley.

Próximo das janelas havia um grupo tle oficiais e civis. Hush-
huHh, uniformizado de sala, com a ordem da Estrala de prata
no peito, estava junto de uin civil gorducho ao qual dizia algo
no ouvido. A atitude dc Hush-hush era muito respeitem. Atrás
desse civil gordo achava-se um general acaçapatln, com fiaribun-
da cara retangular c três estrelas na fiola, também dcsabntoadn
como a de Mac. Era Walker, o comandante do 8.» caaército.

A cerimônia da apresentação foi multo simples. Por turnos,
fomos dando um passo à frente e, depois de bater ns calcanha-
res, anunciávamos em voz alta nossas nomes e graditnçíen. [riyã
traduzia. Apertavam nossas mãos: Mac dcbilnieiitc e Bradley cum
toda a força. Em seguida inclinávamo-nos o dSvamos um pnisoatrás. Em vez de sorrir, Mac apertava mais os olhos, já de siestreitos, conu» pálpebras avaliadas.

Ttario foi inultt» bem. Apenas o major general Tanaka gritou»«Typhoiií/ cm vez dt» set. próprio nome, porém, imediatamente
corrigiu;-Mae sorriu apena». perceplivelmcnte ? fez leve gostocom a cabeça.

Qnaiido leimiiiamofi d<; nos apresentar, Mar. tiroo o cachimbo
tí-i bói-a c disse em vo?. baixa, rouca e óntrccòrtadaj

— Estou encantado de. ver os amigos dos Estados Unidos.
Estou persuadido tle que nossos esforços comuns darão resulta-
dos, hum... no tocante ao reforçamento das bases da democracia
nn Japão a hum.
lutlo.

à aplicação liliT.i? '¦** d." nia, Rncan-

Krtsponoea-iht Kawabe. Tirou amas tirinlins de pspel do boi-
BO....Õ pôs-se a ler. Iriye ia traduEÜido frssç nor frase. Kawabe
disse que todos os japoneses hera pensantes, penetrados de um
sentimento de funda gratidão à sua excelência, o mraechal, por
sua conduta verdadeiramente humana no que respeita an JspSo
vencido e por sua brilhante õ incansável solicitude quanto ã de-
•tnofíatijwçãt- do jmm» .«' à i<'j«'*)*ã«> j% tviitaAiv-M <i«*i .^**»»*í*w

.R© PAN K:1I,

dissolvcntes dc propagar idéias corruptivas, tinham grande honra
de parlicipar na execução dos beneméritos propósitos dc sua ex-
cclência, no tocante à consolidação dos princípios cardeais da
democracia.

Após breve pausa, Kawabe acrescentou:
— O Japão ocupa o sexto lugar no mundo cm população,

mas apenas o Irigésimo em extensão territorial. Por esla razão,
os elementos democráticos deste pais abrjgam firme, esperança
dc que a trágica contradição, a que me referi, seja sanada ao
aplicarem-se os ideais da democracia ém toda a Ásia, de cônfor-
midade com os interesses da ordem gorai é do florescimento liar*
m^iair.o dos princípios democráticos, que contribuem para assogtt-
rar o bem-eslar c a prosperidade neral-

Enquanto Kawabe lia seu discurso, tive tempo de observar
furtivamente todo o recinto. Seu principal ornato eram umas cs-
tantes, onde ae via lôtla a espécie de cachimbos, desde os indi-
genas, até os maciços dc porcelana, semelhantes a instrumentos
musicais, e os imensos cachimbos coreanos rom hoquilhas dé Sm-
bar e dc marfim.

Kawabe tossiu, dando a entender que terminara seu discurso
o inclinou-se. A cerimônia da recepção acabara. Banker «• Wliil-
ney dirigiram-se à porta, enquanto Mac <> Bradley sentavam-se
rom esperar por nossa saída.

Kawabe voltou-se para nós e tossiu outra vez. Isto signifi-
cava: é preciso homenagear o chefe supremo cum a máxima cx-
pressão dc nosso respeito. Tendo sido segundo chefe tio Eslado
Maior Central, tivera várias vezes a honra de informar pessoal-
mente, o soberano e conhecia, por i.s<^o, a maneira prescrita pelo
cerimonial, da cárie para se abandonar o aijguslo gabinete. Con-
forme esla etiqueta, era proibido a qualquer súdito voltar as cos-
Ias ao soberano. Kawabe decidiu usai* também *uu.oli> maneira
de sair empregada na côrlc nipônlca, Inclinou-se, e nesta postura
foi-se afastando a passo**, miúdos, de costas paru a pmta. Tam-
bém adotamos a mesma, postura e pusémo-nos a andar atrás dc
Kawabe feito caranguejos.

Junto à porta nos rcuniiiioei, fiz era af*. a liltimu inclinação e
deixamos a sala.

Ca*.nv:»!iit'!is desde o Estado Maior até h nrriça do Palácio
avpop-d orad.". aflroJdmarido-nòs da rvriuioira poaia, nos prosier-
liamos em si'"ncio.

Um breve resumo tia recepção tie Híbiy.t foi ?nvíatio a todos
os escritórios, cooperativas, sociedades c clubes. Era mlmengra-
fado * trazia o selo «rigorosamente confidencia]--. Neste comuni.
rado incluía-se o tcst0 do discurso de Mac acerca do reforça-
incuto das bases da ilemocracia no Japão » da aplicação d»a
itt»»i* dumorrátivoii,

AMEAÇA DE DISPENSA

Reina entre eles, segunda
i afirmaram, grande Inquietação
I motivada pela ameaça penden*
11» de demissões em massa. O
advogatío e os proprietários da
empresa, ao que consta, tôtn
preparada uma lista de 00 tra*
balhadores na iminência do
completarem um ano de casa,
o que serão demitidos por todo
ea-te mês, como urna forma r!e
.-¦cr evitado o pagamento das
indenizações, Na quinta-feira
da semana passada três foram
suma rfaniente dispensado»!.

PAGAM POR TUDO

A companhia, por outro lado.
descarrogvi nas costas dos tra*
balhadores o peso dus multas

e do péssimo estado de conser-
vnção em mie se encontram os
veículos, velhos ? sobrecarrega-
dos cie trabalho. Um motorista
e3tá coni uma multa de 200
cruzeiros por excesso de lotai-
ção, que tora quo pagai* do aeu

.aem recusai' passageiros.
An multas por excesso de *»'«;•.

locidade mie sáo, também, des*
contadas tio salário dos moio
ristas, às anais das vezes sâo
conseqüência do péssimo esta
do dos veículos: o velocimetrc:
if.**rca *IS .: 50 quilômetros u*.'
mirei.a guando nn verdade .w
00, üa velocidade máxima, Já
forai».. ultrapassados.

Pssa a situação em que sw
enconticm e contra a qual >vty
curam se unir, n. fim de evitai*'
o desemprego par? muitos coan-
panheiros e a contjniiaçfit: dessçi
regime de c-"ploracão desuni»"
nn

f^OxNfTRA A ENTREGA
DO PETRÓLEO

Acompanhànclo com entuslaí*.
mo o desenvolvimento dos Ta-
balhos da Convenção Nacional
do Petróloo, a comissão íca
Tiestão qi*e ficasse consigna.*
?x o se») apoio è tese dn r/tiv*.
nouóíii' estatal e o seu repíldir)
d" pátricta.s às manobras «>*;
tiT:í"*LÍ.=tas d(, governo

— Nada dc «Petrobrás», -••
disseram os trabalhadores, - -
( pstróle** 6 nosso o deve ae*
explorado por nós.

ii^^^^^m

te^^ne/ 3S

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bonfim

.. MIGUEL DOS SANTOS — Nesta. O se-
guro-velhice é pago, no Instituto dos Comer-
ciários, aos segurados que. contando mais ii
sessenta (60) anos de idade, já tenham, no
mínimo recolhido sesenta contribuições men-
sais. No entanto as mensalidades variam de
acórdb com a idade e o número de contribui-

ções.
Aos segurados que tiverem sessenta e cinco (65) anos da

Idade ou mais, e recolherem, no mínimo, trezentas e sessenta con-
tribuições mensais (.160), o valor da mensalidade, comumento
chamaria «renda--, será o mesmo que o da aposentadoria por iw*
validez a que o segurado teria direito so se invalidasse na me»"
ma ocasião.

Mas se o segurado contar os 0i> (sessenta a cinco) anos éo
itlaitlc é tiver menos dc HOO (trezentas e sessenta) contribuiçõea
mensais, o valor da ""renda» será reduzida uo. proporção do a úr.ic*'
ro de contribuições, para as 300 (trezentas e sessenta),

O próprio segurado deverá requerei-, quando interssé ir, .«.
pagamento do séguro-velhícé. ,

- No entanto o Instituto dos Gõmertíários também eójiceÜê
aposentadoria por velhice àmieles que se utilizaram das fácúlda-
r*cs conçedádns no artigo 18B do rer-nlamento, aprovado pel< de-
croto 1S" de 20 do-deíaembré V IO0.-! •

regado on einprejpidoi qu«
ha data da execução do referido régiilaméntÒ! tivesse iháiai d<

0 (setenta) riíos do idide. p-.*.''**ria
•íado (dn I.A P.C.)

rnta) dias contados s pas-t
iciiltativameti inscrever-se com

o de 180 (cento e
tir do dia em que foram instalados os serviços do Instituto, "mot

n efeito dc deixar um» pensão n seu? bírcieirrMt furíiif* ts ih*
.lacreto 24.27S).

I
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AS ARRITRÁClFN^  ^8tA mais ou meno8 as8entado <l«e ° encontro Fluminense x Sporting, no domingo, será arbitrado pelo jaiz suico que acompanha a delegaollWÍ * -vnutiiiu Çao do Grasshoppers. Penarol x Grasshoppers, no sábado, terá a direção do francês Tordjman.

II ** C P ílVOubll F.Jil|S na fl a I I

LíííiVSDflmft m Ira IiMíé. ü Bahia

(Do corSAO PAULO, 9
respondente) — Desde nr.lo-
ontcnij éncorilra-se nenta ca-
pitai, a equipe de futebol tio
Áustria. Todos os seus com-
pmicrites, a maioria elos quais j
j:'t conhece o nosso país, mos-
tram-se satisfeitos com a uco
lliida oue lhes foi prcsladu e I
ao meénio tempo, esperam
reeditar aquelas sitas sober-
n:>s atuações d'« "I Copa Rio».
Km .palestra cen a reporta-
~cm, o preparador Muller j
afirmou s-r este o quadro
mala provável para a prfpjn
•¦'o est) .'«a que ,¦•¦¦ri no s:'ib.a
do, contra o' ! «bei-trid:

Scnwada, Kmvanz e Slntz
v-aehpr-. Ocv-drl. o SV 'e-rer

ENTO LMMINYEL
Enquanto seguem delegados, técnicos e chefes, apenas como turistas, a C.O.B. esqueceu-se dos remadores vice

-campeões sul-americanos— Seriam capazes de brilhar em Helsink tanto cemo os argentinos

•A * 
'it 

ir ir ir i -am jm* _«_H_. _¦_¦ m Am% m «n m

"' 9

¦.sener,
"felebior I Knr.
Stoynspcl e Aurcdnik.

jcr,

Já tivemos oportunidade dc
£ceali_.ar as «;.>atadas» do Co-
niité Olímpico, deixando dc
Indo, inúmeros alicias, real-
mente capuz de bem figura,
nas Olimpíadas, em d.trimcr.
lo da viagem de vários pan.'-
c'ros e outros atletas incaoa-
res do qualquer leito de dej
taquo.

Vimos que, não fora o esfór-
oo cie terceiros, por exemplo,
nüo iriam a Helsink os reme-
elores çapi.-abns, carapéOns
biaslleiros e sul-ameriçan«.3
tle rômo. Assinalando ôles
um tempo melhor que o ven-
cedor olímpico dc 48, qnas-_>
deixam de comparecer as

Olimpíadas, enquanto nüo pico, o quatro com patrão de i últimas 01impiadas 6'50
fulíuu verba paru enviarmos
9 pessoas na delega.ão de es-
Eiiina, a qual, como scm.no,
nada fazer. Não protestamos
epenas pelos atlnlas, más
pelas figuras decorativas que
Oj, acompanham, na possua
üe um chefe, uni ddegado e
um iiimico, elementos intei-
rnmenttí dispensáveis. O
rrio.T.ro acontece no remo. Ar-
raniaram uma chefe tambóiii
Cemo se vê, pelo menos,
quatro pessoas que bem po-
tieiiam ter ficado nu Bra-*1!,
bem pod:-ri;im ser privadas
desce turismo e, no seu lu-

o Comitê Olíni-

Santa Catarina, vice-campc&o
sul-americano e, em condi-
ções, também, de brilhar na
Cr.nital finlandesa.

Tendo assinalado um tem-
po, internacionalmente, 6H-
mo, qual s.ja o de C'52" pat;.
a distancia olímpica (2 mli
metros), os catarinenses fa
7iam jus ao seu envio. Este
tempo, como 6 sabido, jà (oi
melhorado por esta guam1
ção que marcou, extra-oficial-
mcnie, segundo informações
procedentes de Santa Caia>i
na,' C-IO 4/10, tempo inferior,
portanto, ao alcançado pela
representação americana nc:«^J deixam de comparecer às | gar, mondar

ii ii -¦-¦--,.—.

mwmx
Confia a torcida brasileira cm nossa representação — Thales, contundido, não deverá parti-
cipar do «fíve» de estréia — Angelim, o s.?u substituto — Mário Hermes, Algodão, Bom-

barda e Alfredo, cs outros integrantes
Sfi so encontra na Europa,

u c.minho ti. liolsir.ki, a do-
leg-açao brasileira de "bola ao

oeslo Trata-se, corno so s.lba,
a representação era que leva-
i.ros mais fí.

O selecionado brasileiro está
bom
opinião

preparado e,
unânime elo.

scsui t'.o
entendi

^^^^M
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h equipe do bula ao ccslo t*,*,ie nos representou nas Olimpíadas dr- Londres c qne conseguiu um
extraordinário terceiro posto. Alixnns voltam a nos (l-fcii(I?r. cnr.ro Uni, Braz, Algodão e Alfredo,
desejosos, corno í natural, tle realizar mais uma campanha memorável, ent pró! tias cores do Brasil.

mm
I

ç I ft n a fi 11| i c m11 i1 IIA K111 i CII

Ern Helsink se acredita muito na eficiência do t.ma brasileiro —-
Aguardada co.:a u.isiedede a sua estráia — Os jovens craques brasi-

leiros monopolizam a s atenções da tor-Ida
HELSINK, (Correspondência

Especial) — A atração maior,
nesta Capital cm relação aos
brasileiros, reside, sem dúvida
tlguiita, no time do futebol.
A ígurlzada> brasileira, quan.
do chegou à. concentração
ollir-pica impressionou a todas
feio seu aspecto: jovens to-
lios os seus craques, E a tor-
icidsi local procurava ver em
caca um Ademir ou Zizinho,
l.a«:er ou Danilo,

jHtiito embora tenham a en.
íreurar equipes categorizadas,
como a da própria Holanda,
contra quem estreiaião, os
«Lli-tas brasileiros estão con-
fiantcs, bem como acreditados
na cpiniiio pública, üs -reate-

drátifos» presenteg acham os
hiaMlciros capazes de boa fi-
•i.inj\ por um simples fator; a
Idade, Leves, portadores de
um jogo rápido e rasteiro,
coine evidenciaram em trei-ir.
reeente, os pupilos de Nilton
Cardoso, tim jovem técnico
também, apresentam r:c cm
coniições de defender com brl-
iho o prestigio do futebol bra-
sileiro nestas Olimpíadas.

O TIME PARA
A ESTRÉIA

Nilton Cardoso, nem o pró. |
prio Vinhais, nos garantiram
ix Cicalação da estreia. E:r- •
trefánto, pela formação veri-
ficada no último treino e acre.
ditnmos que, no dia 16 de ju-1

«lio alinhem, de saltla: Carlos
Alberto; Valdir e Mauro; Zó-
-.uno. Adíslo e Boné; Pauli-
nho, Humberto, Evaristo, Va
"á e Jansem.

cos, bem melhor que o coniuri-
.o que surpreen-.lau, cm Lon.
drea, nas ultimas 01impiàda3r

Embpra muitos teimem e.n
ron.crrlcrar a bola ao cr.-to
brasileiro o quarto do mundi,
tendo em vista o resultado
mundial, realizadpi em Cue-
nos Ayres, a.sim, não pc;'e.
mos pensar. E isto por que, o
referido certame, que não cun-
tou com grandes expros: 5qs do
bois ao cesto europeu, come o
i_uaili'o da U.K.U.S. e da
Tcriecoôlcivaquia rospeelivamcn-

'.c, campeão c v.ca-campebo tia
Europa, Não participaram ain-
''.a, 03 uruguaios, considerados
por muitos corno superiores aos
próprios argentinos, os atuais
campeões do mundo. D.\__e
mono, repetimos, a classifica-
«rão do Brasil nio deve- ser 12-
vadn em conta. Poderriès di-
ixr quando muito, que nos
«hcluimos entre os emeo me.
llioies conjuntos, alinbantb-se
além elo nós os soviéticos o
c-stücíunidenses, em primeiro
plano, c os tcli_coslovacos e os
argentinos ou os uruguaios.
Há ainda, os selecionados fr«rn.
cês, vice-campeão olímpico,
t-gipcio, ex-campeão da Euro-
pa e outros que, como os nos-
sos, cm 1918, poderão, Igual-
mente, surpreender.

O «SCRACH* PARA
A ESTREIA

Fr.lando à nossa reporta-
gem, momentos antes do em-
.arque, o técnico Manoel Lei.
'e Pitanga nos adiantou que a
...calação inicial para a es-
.réia, 6omcnte seria decidida,
em Helsink.

Entretanto, deixou transpa.
recer para o nosso compa-
nheiro, a sua preferneia ocla
i-egumte formação: Algodão —
Ali rodo — Mario Hermes —

Bombarda e Thales. No caso
leste craque não poder inte-

•irar o «fivo*. devido u sua
contusão, seu posto será
ocupado por Angelim.

3/10. E note-se que os bra-
sileiros, em Valdivia, perde-
ram por falta de experiência,
pois ganhavam, até os 1.700
metros, quando os argentinos
.racionaram e foram assina
lar a grande marca de G'4t"
2/10, o que .-.oderia ser supe-
rada pelos brasileiros, conhe
cessem òlcs, como conhecem
hoje, os segredos do esporte
aquático.

Enfim, de um Comitê Olim-
pico que se negou a incluir
na representação brasileira
um time de futebol, sob a
alegação de que não tinha-
mos condições para alcançar-
mos o campeonato; de uni
Comitó Olímpico que, já ai,
racionando doutra forma, en-
viou delegações de boxe, es-
grima, polo, vejam bem, po-
lo, nada poderíamos esperar,
senão atitudes como esta...

k ¦1-»X-.'IHíT-í»W»«T^»^i7,WB

CLUBES
mmmJim
AMERICA
O arqueiro Gavillan, & ti-nrs'

tecente conquista rubra, cho-
gnrã ao Rio no piórtimo «.o-
imiigo,

BANGU1
Retorna hoje, depois de pre^

liar duos vezes, em Vitória,
e equipo principal banguense.

BONSUCESSO
ü grêmio rubro-anil deverá

Indicar a cancha de São Ja-
quario, para seu campo cfi_
ciai. no campeonato carioca.

BOTAFOGO
Pe>r ocasião do sua rápida

patmagem por Caracas, onde,
aliás, retornará para a dispu-
ta tle um quadrangular, a tio.
legação alvi-negra foi alvo de
grandes homenagens, partidas
dos desportistas locais.

CANTO DO RIO
Com a saida de Serafim, ora

no I.onsuce.i.io, trata Newton
Anet de conseguir um novo
médio esquerdo para a equipe
nue orienta.

FLAMENGO
Já na segunda-feira, reini-

ciarão os craques rubro-negros
cs seu treinamentos,

r< I.UMINENSE
Carlyle, antes de ter a sua

escttlação assegurada, no mntch
contra o Sporting, se subme-
terá a uma prova de campo,
pois que o seu joelho, apesar
do tratamento, ainda não se
apresenta totalmente curado.

IB
MADXTREIRA

Os tricolores suburbanos,
danrio curso b. sua temporada
peio interior bandeirante, jo- j
garâo, amanhã, em Andradina.

OLARIA
Oa «bariris» deverão ensaiar,

hoje, sob as ordens de D.Mio
Ne\es, que, por sinal, preten.
de adotar severas medidas, a
tir.i de melhorar o padrão de
jôgc dos seus pupilos.

S. CRISTÓVÃO
Emilio Palcsüne será o novo

técnico dos alvos. A posse tln
estimado desportista sanoris-
tovense verificar.se-á hoje, à*
''5 horas.

VASCO
Três novos jogadores en-

contram-so em São Januário,
vinuos do Paraná. São eles:
Baltazar, Augusto e Zequiuha,
que guráo uma série do «tes.
tcs>.

*ÍPSíl_P_
¦« , ¦ . , , -, ... , .¦"¦•* •

ZATOPEIC, o extraordinário Jundtsta icltccó, sem tiú vitla uí-
r/uma, se constituirá numa das atrações máximas dos prúxi-
mos Jogos Olímpicos, cm-Ildsinkl. Favorito absoluto nas pre
vas do fundo e meio juiido, os iiisirperriuci corredor tulve» dis-
pnte, também, a «maratona», onde, por certo, coiiijiilsíartí no-.,

tos louros pura o sai país.

Daqui e
_5**"i.***ffi5_j-2&***^:^

dos Estados
litrfmm-',~™-"'''MmaM'miim^

BOLA BRANCA
Por proposta do sr. Mario

Polo, vice-presidente da C.
E.D., ficou assentado quí

todos os jngos da II Copa-
Rio,, mesmo ns que' forem
realizados do dia. serão dispu
tados e'í«m bola branca, esíe-
rn de couro que ate agora só

9 pronto pira sn.®.® m Èl§p. _ HrJm /_k"

Hoje, nesta Capital as delegações do Grasshopers c do Sarrebruclc —
Já chegaram os elementos resísntes do Sporting e desde cníern enire

 nós seis craq ues do Peneral
para S

www-Wii-Mn^rwff''i _:..r:ii.__j_í_ ...
vinha sendo ' utilizada nos
vinha ssiulo utiliáda nuas
prlios noturnos.
KO INTERIOR PAULISTA

Conlra a equipe do Ourí-
rinhos da alia Sorocabana,
jogará, no próximo dia 20, oi
São Paulo !•'. C.
TRIUNFOU O AMÉRICA

Onlem ã tarde, os profiSe
sionais do America F.C, rea«
lizaram uni ensaio do con«
jiiiiio que coiiíou com a p«_r»
ticipação de todos os titula-
res do clube da rua Cami...9

Estarão hoje, entre nós, os
equipes do Grasshopers e Jo
Sarrebruclc, os dois clubes
ctiropus participantes da Co-
pa-H.o, alem do Sporting e
do Áustria.

Lm São Paulo, já se en-
contram quase todos os jo-
fedores do Áustria, sendo
quo a delegação do grSznio
vienense já se completou
com a chegada de mais seis
craques, os quais como os
primeiros do Galeão ruma-

_fT_

.8

Serviços de bombeiros, aparelhos elétricos, aqnccctioi-ps _
fogões a gás, mecânica om geral, chame Ueis ou Uamos

pelo telefone 42-01154.

y. ,. !,• .¦¦¦ 
'¦'< 
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Tam, imdiaiamente,
Paulo.

Já se completou também,
a delegação do Penarol.

Chefiou a primeira parto
da delegação, que se com-
pletou ontem, à noite o pró-
prio técnico da equipe, o
«coach» Juan I.opez. Já che
geram 14 craques e entem
os sete restantes.

JESUS CORREIA E SAIA
Ontem vieram os craques

portugueses Jesus Correia e
Saia. Reta-dou-se o primei-

ro. em virtude ee estar dis-
«lutarei- o cx:ipr:o.n,a-0 mun-
dial cie hóquei.
"'JMFLETANDO

Com a cheerc-da desses cres-
quês q mais n das delegações
uiça e alemã, na tarde de

'•oje, estará tudo pronta pü
¦a início ia «Ce-..'-iro», car-

;_m. em que o Fluminense
*•*• se arrumou, uma vez que
rrcsbsrá de mão hn;,«cda drr

íricrtrrra a iirnortãncia «de

CrS 3.GC3.C.!)nO.

lio Haverá FrelMiiw

0 avante Hermes, lui tempos afastado de nossas canchas, cm vista dc ter sido submetido a uma
intervenção *irúrnica. para extração dos meniscos, retornará à atividade dentro dc mais altruns
dias. Espera o valoroso meia (íiuiclio estar em forma até o campeonato taiioca. No flagrante

acima, Hermes cm ação num doa prélios do rubro-negro, nesta capital.

Apenas uma exceção, no próximo domingo
Várias resoluções importan-, previsto para ns 21,30 horas.

tes vêm de sar tomadas pela { Os fotógrafos ¦-¦¦¦> l« •'''"
Comissão Organizadora da

«¦ft-*?*"*--"-^^

«.II Copa Rio». Assim é que,
ôomento serão permitidas ires
substituKÕes, inclusive a do
goh.iro, num mesmo prélio. Ò
jogailor que for substituído
poderá voltar a campo, contan.
do.se, porém, como substitui-
cão, esta nova entrada.

Os jogos diurnos serão ini-
ciados às 15 horas, enquanto
os noturnos tem o seu Inicio

¦«¦¦¦¦«.¦¦¦¦¦MH-C-RHS

trabalhar no transcorrer • dos
jogos. As chapas somente po,
deiào ser obtidas nos interva-
los e antes'das pelejas.

Ficou ainda estabelecido
qui: não haverá preliminares,
apenas com urna ex«-cção —

no domingo vindouro jogarão,
ni Maracanã, as equipes «u-
vem? do Fluminense, desta
t-.g':\l u do seu homônimo, de
V«-:-'s-«uras.

Snics.
JOGARA' EM CANTA GALO

O Bonsucesso enfreii«,a.r_,
domingo próximo, em Caria
tagalo, unia seleção Uichí.
Para ajustar seus diferentes
setores com "isíns a esta .par.
tida umislosa realizou ornem»
o clube suburbano um tieii.o
coletivo.
ULTIMO JOGO EM VITORIA
do aguciro Hólio, e Bengu
fez ontem a sua Ultima exibi»
fe ontem a sua ultima éxfui.
:ão ern terras capixabas eu-*
frentárido a equipe do Rio
-franco, campeão local.
MAIS UMA AMISTOSA

No Estádio de Cuio M.-ir^
Uns, domingo próximo! s:"'á
realizada uma partida am«s»
tosa enire as equipes tiu i_a.i«
to do Rio e do Volante, tia
Juiz ue Fora.
CONTRADO VILADONICA

Assumiu, fiiiálmoiite, o
cargo de preparador técnico!
da equipo do Guarani, de
Campinas, o ex-profissionaj

de futebol Viladòhica.
ATLÉTICO X PORTUGUESA

O Atlélico Mineiro eirfrea.
tara, domingo próximo, em
Pelo Horizonic, a forte equi-;
pe do Portuguesa de Dn;«por-«
tos, o mais harmônico cm»
junto brasileiro no momerij
lo. O prclio om questão, está'
sendo aguardado com vht.
interesse pcios desportistas
locais.

CINEMA «VALENTINO»
Y. MAIA

.

Quando Rodolplio Valentino morreu, o idolo que ilumina-
va idílios nas teias passou a ser um marido falecido na me-
rnória de milhões de viuvas improvisadas". Havia uma, nas
ruas suburbanas, em 1926, ruie andava de luto fechado. Usa-
va ató aquele véu preto chamado chorão.

Poréi-i, a gurizadã, cantava jocosamente, um tango da
época, com esta letra:

íRüclalplío Valentino, morreu de insolrição, deixando a
Pola Negrl com dor no coração».

Morrera de peritonile, em plana .época do jazz». Época
que possuía a sua atmosfera própria, em preto e branco na
tela, balciros na platéia, greves e Saco e Vanzeti no mundo
da cadeira elétrica e trabalho para a relização dos plauos
socialistas na florescente U ii.S S. 10261... Naquele tempo
a diferença dos dois cinemas, também já estava marcada: —
por aqui aparecia Valentino íantaziado de sheik beijando be-
duinamentê Vilma Bánlry, e na U R.S.S., Eisenstcin, co-
nieçava a filmagem de «Outubro» (Dez dias que abaleram o
mundo)

Pois nem mesmo a atmosfera da «época do jazz>, do
lado dé cá, existe neste Valentino, produzido por Edward
Smal) •

O tecnicolor ajuda a eliminar a época em que viveu Va-
lentino, mesmo que no filme possamos assistir reconstitui-
ções de cenas de" «Os quatro cavaleiros da Apoc.ilipse> «O
filho do íihetto, *0 águia», «Monsieur Beaucairé, « «Sangue
a a»ti«'>rr *' -

Se ri&o existe a tal atmosfera de époci, o restante, «stè
d*, acordo com os figurinos dc sempre: — Valentino é um gl-
golot. igual aos vigaristas atuais e ex be cenas primarias
bem repassadas em senttmehtalisrno barato Ma'., nada.

O filme 6 ura B-A-BA' de lugares comuns, onde, sòmento
Aíiinoin pexier, está perfeito nu [igura do malor lc,0'° d0
cinema

Edward Sm&il,, cíèstle 1938, vlnlw. aiiiinciaiid«) a biografia
JTccjòlpíiq.Vaíentino Devia continuar anujiciando, ja que

íive oericírlo ít-nrlo realizar a »u* idéi* ooia « uitoleràveJ
• ««a g8Mta.it;

O filme 4 medíocre de verdade, maa, pela magia delxad»
i-u» Valantiho, continua em sua segunda semana do cartas.
N&o 'sln 8 curiusalnde. Dez ciuzoins, afiliai", cm nossa ôpo-*•• ..«,.•«.a<x jjyt^ ^yj dpijcjiUo «a uutia atu_o«rU.(í».«ji.

OS PROGBA1.IAS
DE HOJE

AMERICA — «Montanhas ar-
d-nte.')., cúi.i Hlchard VViUnmrk
e Coii-tiuie. Sitiltli.

AP.T-PALAC1U - «Amor por-
diiiiií, -um Anmliii Aiíuilur a
Victur Junco.

ASTORIA — «Alice no pais daa
maravilhas», produção Wult
Disney, narrada u cantada,
em português, por Almirante,
Etn-ali Nobre, .Matinlioo e ou-
tros.

A v UNIDA — «Madona daa aete
luas», cem Pnyllls Çalyort *
Stcwait, Grangòr.

AZTKCA — «Anjo pecador»,
com MÍchollrie Pruslo o Loula
Salou. •»

BANDÜinANT-OS — «Bruma»
sansrentas».

BOTA1-'üüij — «lenhos da cl-
ôncia», film cientilico taes-
s.òea especiais paia liomun. «
senhoras).

CAHIOCA — «Do amor ao ódio»,
com David Farrár e Jean Sim-
mons.

COLlÜliU — «Muntanhas arden-
tos», com Hlcliard Widmark *
Constance Smilh.

COLONIAL — «Tarzan e a cft-
«adora», com Johniiy Wcias-
muller e -.renda Joyce.

_!. DE SA' — «Na sombra do
crime»» a «noa in.illi.-i_. da lei».

«UAKANI — «lim dlu com •
diabo».

li, LOBO — «Tarzan • a caca-
dora»i com Joh.uiy Wo._..__¦¦
muller < Urenda Joyce.

lUeiAL - tílcu corasão cunta»,
com Susan Hayward < '.-:_.;
Calhoun,

IMPÉRIO — «Filho» da cito-
cia», um Mim cteutl-lco (sei-
... .¦ cspcclalo tiiu-í. homen» o
senhoras).

IPANEMA — «Anjo pecudor»,
joui Ulc-ioliae .:-:!iw D i.-ouÜ«

Salou.
I1US — «Cow-boys em desfile»

o «Avl3o denunciadui"».
X.EBLON — «Do amor ao ódio»,

com Jean Simmons e Davld
Fariar.

LEME — «Rodolfo Valentino»,
com Anthony Doxtcr c Eleanor
Parker.

MADUREIRA — «Filhos da
cl.ncia».

MARACANÃ — «Anjo pecador»,
com Michcllne Preslo e Louis
Salou.

MARROCOS — «Na boca do
lobo», com Alan Ladd e Phyl-
lis Calvcrt.

MASCOTE — «Tarzan e a cu.a-
dora», com Johnny Welasinul-
ler e Branda Joyce.

MAUA' — «Filhas do desejo»,
com Gina Lollobrigida.

MEM DE SA' — «A marca do
renegado», com Ricardo Mou-
talban.

METROS (Passeio, Tijuca e Co-
pacabana) — «O milagre do
quadro», com Stewart (.ranger
e Pior Angeli.

MIRAMAR — «Madona das se-
te luas», com Fhyllis Calvert
e Stewart Granger»

MONTE CASTELO - «Sinfonlt
de Paris».

ODEON — «Do amor ao ódio»,
com Davld Farrar a Jean Sim-
mons. |

OLÍMPIA — «A. deusa da He-
reato», com Dorothy Lamour,

OLINDA — «Alice no pais das
maravilhas», produção de Walt
Disney, narrada a cantada em
portugueü, por Almirante, Sa-
outro».

PALÁCIO — «Montanha» arden-
tes», com Richard Widmark
• Constance Sniltli.

PARl-UENSi- — «T-r-nn . a
eu.ndora», com Johnny Wal*-
muller « Brenda Joyce.

PARA TODOS — «Amor per-
dido», com Amalla Agullor •
Victor Junco.

!?A/-'-ii_'. - «Ro-.oUo. Volcitinor'!!

com Anthony Dextor e Eleanor
Parker.

PLA"_A — «Alice no pala das
maravilhas», produção Walt
Disney, narrada e cantada em
pprtuguCs, por Almirante, Sa-
rah Nobre, Jorga Goular e

outroa.
PlltAJA' — «Filhos da cIGncin»,

um íilm cientifico (sessões
especiais para homens e so-
uhoras).

Pt:ESI DENTE — «Rodolfo Va-
lentino», com Anthony Dexter
« Eleanor Parker.

PRIMOR — «Tarzan e a caca-
dora», com Johnny Welssmul-
lur e Bicnüu Joyce.

RE1C — «Confissão de uma es-
plã», com Nadla Gray.

ROX1 — «Montanhas ardentes»,
com Hlcliard Widmark e Cons-
tanco Smith.

R1AN — «Do amor ao ódio»,
com Davld Farrar e Jean Sim-
mona.

R. BRANCO — «Abbott e Co»-
tcllo na legião estrangeiro».

RIVOL1 — «Segredo de uma
mulher».

RITZ — «Alice no pais das ma-
ravllhas», produção Walt Dia-
ney, narrada e cantada em
português por Almirante, Sa-
rah Nobra, Jorge Goulart a
outros.

EOSARIO — «Meu coração .an-
ta», com Susan Hayward.

B. ALICE — «Valentino», cota
Anthony Dexter a JBluauor
Parker.

l?. JOSÉ' — «Amor peidtdo*
oom Amalla Agullar.

B LUIZ — «Do iimt ao ódio»,
com Juan Slnimon» • llavld
Fariar.

I. t'Ei-RO — iMtii|tHlilMl kr*
aoiites». com Rlllnrd iVld-
mnr» e Constance Smiili. ,

VELO — «O faísca» a «Dlxaai
quu éi pucudo». - •

VITORIA — Madona da» »*U
luus., com PliyUln Crtlv.ert, _)
.l-Uv/iut •iiuuir...

tfMmm*
^~7i Wyi¦ s T.,_'_ 0fn0z*
«Mengo tu è o maior» re-

vista de Zequia Jorge, que
estíi sendo exibido no tea-
tro Madureira permanecerá
no cartaz somente nié do-
minrro. JA na terça feira dia
15 «Vai levando curió» re-
vista de autoria de Alfredo

Brodas, entrará para o car-
taz. Esse novo espetáculo
contará com o desempenho
de, Evilasio Marcai, João
Martins, Cnrmen Lamar,
Nelson Barcelos, e muitos
outros.

Perante boa assistência
estrelou terça feira última
no teatro Serrador, a nova
peça de Eva Todor «O fre-

gues da madrugada», tradu-
ç5o de Luiz Iglesias. Eva Tu-

dor que faz o papel de Cisa,
conseguindo aplausos do
numeroso público que à
«streia compareceu.

Ja com setenta e cinco re-
presentacões, «Prometer eu
prometo», revista que Gei-
¦a BoscolI esta apresentan-
do no lealio Jardel, entra
na fase final ele cartaz poia
devera ser subistituida logo
que alcance uma centena
de representações. A nova

atração serátVai levando...»
«ue já está em ensaios..

OS PROGRAMAS
DE HOJE

CARLOS, GOMES — -Clui"i*, pe-
ia Cia. Dulclna-Odllon, coin
Manoel Pèra, Cniiclr.vi de
Morais o -iiizami Negrl — às
21 hora:.,

COPACABANA - fj.v.ibel. —
Cia. Os Artista Unidos, tem
H-iirlettó Morincau o Jantei
Jorcolls Filho — -is :_!,:;_ ns

FOLT.Ii.S'— «A vordaie nua»,
Luz-dei Fucjío *• seu úí-nu*

co — às 2i) e 1!2 lona
GLORIA — «Aa cüiiqu-iitia de

NiipíileAo», comódia dn Ímüx
N111113 c liei In do Sovcral, pe-
ia cia. do Jaime Costa — ile
21 toras.

JÀRDI5Í, — «Prnméiter... eu
prometo», revista de Jcy..a
Boscoll, J. Mula e A.ax :.u-
nes, com Joana D'Are, An-
klto, Vlrgina Noronha e outros

ús _U e -.a horns.
JOÃO CAETANO - «Pau da

arara», de L. I_:lc.ias, J Mi tu
e Miix Nunes, com ..ndí Vns-
cóncelòg, Jane Grcy, iDfni 'te-
reza e outros — às -20 e 22 hs.

RECR13IO — «Sossega Adbllllr»,
coln Hermlnla Silva, Cola,
Silva Filho e uni grande elen-
co — às 20 e 22 horas.

RIVAL — «Madame Sans Gene»
Cia de Aldtt Garrido - Ab

21 horas,
SliRirAUUR — 40 froguea da

madrugada», còn.ádla nter-
pretadu por! Eva e aeu» ít*1^
tas - na 2\ hora».

UADURIOUIA - «Mongoi U *
o maior», Cia. üe Zatiuia Jor-
ga - ím 21 hora».

, REPUBLICA - iMoulIn Ulou»,
«spel-ouk do variedades, do»-

tãcúnUo-so o quadro jum bí-
budo no paraíso*; com üraii«
d« Otelo, Lucy l_aiuuur_ <:cl.'i-

ZWWSÍi
to Alda o outros - ilu 17 ho-

ra» e úux 20 âs IM horas, om si:s-
Sopa contínuas.
ÈEG1NA — «A túnica de Vê-

nuiis», pelo «Taãtró dc En-
sni". do Dõrcy Gonçalves, cum
Pediu Dias, Clrenè Tostes e
outros — ás 21 horas.

dos Íl
ela 1

mm>m
Walter Gieselihg um

destacados pianistas
atualidade, reaparecera para-1
o público carioca dia i 1 *
sesta-feira próxima as 21
horas no teatro Municipal.
GiQsel.ing iniciou sua tour-
nce em fins de marco, e já

percorreu vários poises, íln
lia, Austrália, .lava F:lip«-
nas, Canadá, Estado Uni-
das. Depois, tie sua rápida
temporada no Brasil peris só
dará dais recitais Gleselting
rumará pnra Montevidéu e
Buenos Aires.

Hoje, quinta-feira, as 21
horas Alfredo Cortot celebre
•pianista francevr, reallsar/i;
no teatro Municipal o se-
gundo recital quo obedecera
o seguinte programa.

— Mcnrlplson — Varia-
tlons serieses: Schubert —
Momento Musical; Wélíer —
Convite a Valsa.

II — Chopin — Bala tln
em sol menor. Noturno nm
mi bctnol, Valsa cm scl be-
mblj Tarantelá e Polonaise
em Ia hemol.

III -— Scliumnnii •— Ce-
nas infantis. —• Li.zt —
Kapisodia Hungot».

-¦:.
íi
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DOS MARCENEIROS A ASSEMBLÉIA
DE HOJE NO SINDICATO

A propósito da assembléia
dos trabalhadores maiccnei-
yos, a realizar-se hoje, pro-
curamos ouvir o vereador An-
tenor Marques, lider daquela
corporação, que nos disse,
inicialmente:
i — Na Assembléia de hoje
•era discutida e aprovada
Üma nova tabela de aumen-
to de salário, incluindo na
mesma a indenização da fer-
lamenta o outros utensílios
Ho caio ds incêndio, e a ex-
clttsao da assiduidade 1007o.
Essa assembléia decidirá o
nimo a tomar na questão do
feümchto de salário, em face
do impasse criado entre o
íiosso sindicato e o sindicato
.dos empregadores.
ÜM RÁPIDO HISTÓRICO

O vereador Antenor Mar-
isjues faz um ligeiro histórico
ida luta dos marenciros:

— Há um ano teve inicio
a luta —- Em memorável as-
sembléia realizada no dia 6
de junho de 1951 foi eleita
por aclamação a Comissão de
Salários que na assembléia
posterior, (a 19 do mesmo
mês) apresentou a seguime
tabela de aumento: para
menores dez cruzeiros, ser-
vento quinze cruzeiros e pa-
ra as categorias profissionais
20 o 25 cruzairos diários, nu-
ma base de 30 e 25ÇE> de ; u-
mento sobre os salários quo
vigoravam. Da discussão
dessa tabela chegou-se à se-
guinte conclusão: 1") que
rrste aumento era muito in-
ferior aos aumentos constan-
tes verificados no custo da
vida, po's segundo «Conjun-
tura Econômica» os mesmos
se elevavam do 1911 a 1951
em média de 40% por ano;
2») que este aumento possi-

ENTREVISTA COM O VER. ANTENOR MAR*-»
QUÊS, LÍDER DA CORPORAÇÃO — UM HIS

TÕRICO DA LUTA PELO AUMENTO

E!@i$C6S ÉS
ofâoao sias
(tamerc áries
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paraaram mscio ontem, às ,S horas da manhã, ns eleie
diretoria c Conselho Fiscal do Sindicato dns Cumreci lírios cio
Uio dc Janeiro, que se prolongarão ale amanhã, às 18 horas. Ao
pleito erro ca r;c realiza, cm segunda convocação, concorrem três
chapas, encabeçadas pelos srs, Aristides Alè-nso da Costa, Jaymc
de Azevedo c Luiz .losé Baptista Guimarães. No dia de ontem as
eleições se processaram en, ritmo regular, lendo comparecido às
urna*,, até às .18 lioras, cerca dc 1.260 associados. O «quorum»
exigido nara a validade do pleito é de 40 por cento sobro o !oi..l
rio sócios quites, na seja, um minimo du j.BUU votantes. A foto«icima fiv.T um flagrante comido na sede do Sindicato, quando

votava o associado Carlos Pinto de Oliveira.

bl li tar Ia a compreensão dos
Srs. empregadores e facilita,
iia a aceitação da tabela o
mais rápido possível.

Nestas condições estabelo-
ce.ú-se o seguinte critério pa-
ra o encaminhamento da ta-
be'a aos patrõs: 1' — ecria-
cho das comissões de fábri-
ca (subcomissão dc salário)
através de reuniões na sede
do sindicato ou no próprio lo-
cal de trabalho. O papel
dessas comissões é re.presen-
tar o sindicato dentro da fã-
brica para os entendimentos
com os Srs. mpregadores e
a sindicalização dos compa-
nhoifos, uma vez que se faz
necessária a Organização
Sindical dentro das empié-
cas, para os patrões sentirem
e reconhecerem a existência
do Sindicato. 2' — reuniões
dessas comissões todas as
Sas.-feiras na sede do Sin-
dicato a firn de se orienta-
rem mutuamente na base da
experiência. 3" — realização
de assembléia gerais ex-
tradrelinárias no prazo va-
riável de 30 clias para baiaii-
ço da camnanha.

EXPERIÊNCIAS
ADQUIRIDAS

Prossegue o vereador An.
lenor Marques:

— Hasearios naquele argu.
mento oficial de què o aumen-
to do custo de vida è muito
ruperior ao aumento de sala-
lios por nós pleiteado, adota-
mos este processo prático,
aliás adotado em todas as par-
tes do mundo, de entendlmen-
to entre or: patrões c o sindi-
cato dos empregados através
da representação sindical nos
próprios locais de trabalho.

Baseado om que a alta do
custo do vida determinou,
consequentemente, a elevação
Jos preços rios moveis e por
isso o freguês já está pagando
li muito tempo esto aumento,
nor todas estas razõrrs espera.
vii.ee outra atitude por parto
dos srs. empregadores,

Quando pedimos n mediação
ao Departamento Nacional do
JTraballio depois de mais do 5
meses de paciente insistência
junto aos patroas, já não ti-
nhamos ilusáas quanto ao re.

sultado das célebres «mesaa
redondas». Mas ai é que so
viu ató onde ia a prepotência
patronal. Diante de tais ati-
meles do desrespeito ao nosso
sindicato e das próprias auto-
ririades do M.T. na memora-
vol assembléia de 22-1-52 to-
mou.se a se, * rie deliberação:
loclarar uma greve de 24 ho.

raa, do protesto contra esto
desrespeito e a intransigência
dos srs. empregadores.

Daquela decisão que contou
com o apoio de mais de S0',;.
cia classe, tirou-se a seguinte
lição: -1." — que o Ministério
não ficou noutro e tomou o
partido dos patrões no senti-
do de fazer fracassar o movi
monto do protjsto, utilizando
so do todos 03 recursos talo
. orno rádio, jornais, policiai::
o inclusive do3 próprios c!o-
mentos da junta governativa.
íi.«'¦':•— que o sindicato em ro-
gimo de intervenção também
pode ser um Instrumento do
mta dosdo que, ao elegermos
t.ma comissão do salário, sai-
iramos indicar companheiros
capazes do conduzir a luta atú
o fim, sem capitular como
aconteceu com certos membros
c!a nossa comissão de salário
diante da reação ministerialis-
ta 3.» — que não devemos

Animado o Pleito no
Sindicato dos Hoteleiros

As eleições para renovação de diretoria no Sindicato dos Hotc
leiros iniciaram-se tintem as 9 horas) num ambiente de grande
animação c entusiasmo. Às 18 horas, três horas portanto antes
d eenccrrar-.se o primeiro dia de eleição, já 300 empregados no
comércio hoteleiro haviam depositado o seu voto na urna. As-
sim, é dc se esperar que o «quorum» cio 926 votos seja superado,
pois hoje prosseguirá a votação, terminando amanhã, às 21 hs.
Km ligeira enquête, pôde a nossa reportagem constatar que a
maioria está dependendo para a chapo encabeçada pelo se-
nhor Silverio Manoel da Silva, sendo mesmo dc so esperar

que esla chapa rcuna mais de dois terços da votação total.
Por nosso intermédio, vários candidatos das duas chapas fazem
um apelo aos companheiros que ainda não votaram para que o

façam logo, pois só atingindo o «quorum» poderá o sindicato
liberta-se da intervenção ministerial.

Protestos
Contra a
Apreensão
Do "Hoje"

8. PA1II.O, 9 (IP) — A AshopIii-
ção 1'iiiillstii lio Iiiiiiri'iiS!i « o Slll-
ilirutii (In Jnrniillsln» lio llstntlii tlu
Silo 1'iinlt» enviaram an Sr. Lucas
Garccz momorlnli! il« protesto cun-
tra ou ntiMilnilun & ftbrriliulo (di
ini|iri.|isii cum os fmiueiltrs inrc-
ensões do jiiriinl iio,l 10

Homenagem
S. rAUI.O, 8 (IP) - Umn parto

do comercio local cerrou iiius por*
tus liuji ao melo illu, cm liomc-
iiiii:i.|u a ilulii do 9 do julho, quo
riil-iiibru a rovolução uaullülu Uc
193S.

De ""o Paulo
SEPULTURA
PROFANADA

JUNDIAI, 9 (IP) — Estra-
nho caso está sendo apurado
nesta cidade • se passou no
cemitério local. Desconhecidos
r-snolrando no campo santo,
profanaram a sepultura de n.«
30.402, de uma senhora enter,
rada no ultimo sábado. Seus
parentes encontraram o corpo
atirado ã, margem da cova,
com os pés e mãos atados,

RACIONAMENTO
S. PAUI.O, » (IP) — Infnniia-sc

qu.: o raciiiiiamruto do lur, e Ener-
Kiu elétrica nesta capltul .•iitunpi
cm visor, comnulsorlauiento, no <lln
20 do corrente.

EEAr POLICIAIS
OS ASSALTANTE

3AO PAULO, 9 (I. P.) -
Dois comentos da polcla assai-
taram um motorista na ave
iiidu Plratingn, por pouco nívi
o assassinando c roubam!:
torir o dinheiro encontrado en.
9 eu poder. Apresenta
qiioixa fts autoridades policu
c, motorista assaltado não I
atendido o que o levou a pi
curai uma patrulha do Ex:
cito quo efetuou a prisão ii
poVciais criminosos, Idontifi
dos como sendo Prnxedes d
Santos e Joaquim dos Sant-

"iR^') A DISSÍDIO
SiO PAULO, 9 (I. P.)

Por intermédio do seu sindici
to, os trabalhadores om pape1
e papelão vêm pleiteando, ii
tempos, aumento de aalariou
i.'o;',íü ató hoje não tenha-
sida atendidos na justa rcivi
dicação, decidiram pleitear
aumento por intermédio d
/iistiça do trabalho.

PELO MONOPÓLIO
ESTATAL A
GAMARA ^.E
ANDRADIN1,

SAO PAULO, 9 (I. P.) -
A Câmara Municipal de An
draciina aprovou por uiianmi-
dade, uma moção de apoio :';
tese do monopólio estatal paia
a exploração do petróleo, e
centra o projeto da «Petro
brásr-, A moção foi apresen-
tada pelo vereador Edmundo
Safioti, do PTB.

r
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Vereador Antenor Marques

confundir o sindicato com a
diretoria ou junta goverriaU-
va, de vez que o sindicato é,
em síntese, a organização sin.
dical das comissões do locaijj
cie trabalho.

Absolvida
NOVA DIRETORIA
PARA O SINDICATO
DOS AERONAUTAS

eg unda Vez
Esmagada pslo fcor.de — Desando lento., o suicídio — Caiu do irem— Desastre na Abolição — Esfaqu eado — Incêndio — Ingeriu sabão
com vinagre — Baleúds — O crime de Sacopã — Outras ocorrências

As primeiras horas da ma.
nhã do ontem, foi conhecido
a resultado do scgunc.o julga-
monto a que foram submetidos
mo Tribunal do Júri, em Nitc-
roi, Olga Suoli Dantas e seu
Srmào Manuel Dantas, acusa-
dos de haverem assassinado,
em setembro de 1949, no inte-
rio*' da delegacia de policia
de Duque do Caxias, o correr-
crante Manuel Gonçalves Vioi-
ra e o genro dosle, Mario Mon.
râo, causando ainda ferimen
tos em Alcir Vieira, noivo de
Sueli e filho do comerciante.

Confirmando a decisão do
jur; anterior, os acusados fo-
ram absolvidos por <t votos
conlra 3, reconhecendo a tese
sustentada pcios advogados do
de-csa, quo sustentaram haver
eido o crime praticado sub
coação moral Irresistível, ou
seja: quo Olga Sueli, autora
tío.> disparos, agiu em legitima
defesa de sua honra, pois aban.
floiíada pelo noivo peia famí-
lia dêste hostilizada, revidara
a ofensa tentando matá-lo.
Errando na pontaria, atingira
Manuel Gonçalves e Mario
M'uirão, aos quais náo tinha a
intenção de matar.

Funcionaram como advoga-
dos de defesa 03 srs. Romeiro
Isleió, Getúiio Moura, Flores
da Cunha c desembargador OI-
demar de Sá Peixoto. A acu-
fiação esteve a cargo do pro-
moior Fernando Matos Fer.
nandes, no que foi auxiliado
pelo criminalista Evándro Lins
e Silva e o advogado Alcir de
Amorim Cruz.

Foram sorteados como ju-
nadny: — Mario Quaresma do
Moura, Hermes Barcelos, Fio-•flano Burlamaqui, Mario Pi.
j.heiro da Mota, Valdemar Fer-
nar.dos de Castro, José Vieira
de Sousa p Juvenal Laranja.
Piesidiu os debates o juiz Ce-
íar Galamar.de.

Olrja Sueli o seu irmão, en-
tretanto, continuarão récoihl-
dos à Casa de Detenção, ape-
sai do absolvidos peia segun-
da vez. E' que, não se coníor.
mando com a absolvição, o
promotor apelar'. mais uma
vez da sentcnçi Sueli já se
«nconcra prosa ha três anos,, e
ao que ficou demonstrado, un-
tem, durante os debates entre
* defesa o acusação, ela reu.
>nu as maiores simpatias entre
h grande massa que acorreu
ro Tribunal de Juii de Nitc-
roi para assistir seu julga-
imer.to.

ESMAGADA
PELO BONDE

Em Campo Grande todoj a
conheciam por eMai'!a .Pre-
ta». Era uma pobre niiillij.
que vivia de serviços presta-

fubúrbio. Ontem Maria Pre-
ia morreu de forma horrível,
esmagada sob as rodas de um
bondo que faz a linha «Pedira
de Guaratiba-Campo Grande»

DESESPERADO
Na caca V da rua Barão dn

Torre, 1755, onde reside, tentou
suicidar.se o bombeiro-hidrau.
iíco Luiz Pinto, de 70 anos,
ingerindo vários comprimidos
cte entorpecente, o pobre ho-
mem vinha sofrendo de graveenfermidade, aercditakido-se
¦reja esse o motivo do seu ;es-io desesperado.

Encontrado em| estado de
coma; ioi removido para oHospital Miguel, Couto, onde
licou internado

CAIU DO TREM
Um homem que viajavacomo «píngénte» num trem

elétrico da linha «23», teve
morte horrível nns proximida-dos da estação do Rocha, quan-co perdendo o equilíbrio, caiur-obre a linha ferroa.

Trata-se do funcionário doDepartamento úu Águas e Es.
gotos; Hélio Cruz Pereira daS6 anos. Seu corpo encontra-se
recolhido ao necrotério do Ins.
titulo Medico Legal.

DESASTRE
Violenta colisão ocorreu on-

lem na esquina das ruas José
dos Reis e Abolição, entre um
auio-carga do chapa GO-iü-07
c- uma caminhonete da linha
f Meier-Penha*,

Do desastre resultaram fe-
ridos os seguintes passageirostia caminhonete: Òsvrl Io de
Souza Neto, Adornar Tarcioso,
Arací Silveira, João Carvalho,
Maria Alvos da Rocha, Alce.
biades Cohen, Ademar Barbo-
sa Monsores.
ESFAQUEADO
Dou entrada no Hospital Go.'-"lio Vargas, em eslado gra-

ve, o operário Marcelo de
Araújo, quo apresentava dois
ferimentos penetrantes nas
costas e no abdômen.

Disse haver sido agredido k
faca, por um indivíduo do
identidade ignorada com o qual

Estão marcadas para os diai
21, 22 e 23 do corrente as
eleições no Sinciicaio dos Ao-
ronáutas. Foi íegistrada uma
única chapa, que se a*jresen-
ta com a seguinte cqmpost-
ção: Diretoria — Fernando
Arruda, Osmar Ferreira, He-
lio Fonseca Bárròs, Ivan Ai-
kimim e Ernesto Costa Foti
seca. Suplentes — Teóftio

generalizadas, sendo interna- ££' r 
Lí™luíío 

fonlei^do no Hospital cio IAPETC. , £lbamar„I'erlera>, 
Fernando

INGERIU SABÃO t g0 e Honora*° Souza. Con-
COM VINAGRE Jselho Fiscal — Eduardo Nilo:

João Deoclecio Henriques'de S°ll*-a Mendes, Didima
viveu algum tempo em com- Agapito c Casar Aguiar, ou
panhia de uma mulher num Plentes — Casar Alvares Ma
barracão da rua Viscmde de cedo, Roberto Fritscher e João
Niterói. Um dia, por qualquer Fòhtehele Calmou,
coisa, a mulher deu por en-' tv«i„
cetrado o romance e tomou á^$ZL ¦componGntcs de'v
destino ignorado. Sozinho, Sa 

, 
dl'd *u0 aer°nautas que

João entregou-se ao desgosto sp «CSiacai'a'« na ultima cahi
do abandono e ontem, achan- Panlla Por aumento de salários
do que a vida eslava mesmo e mi,it(JS fieles foram lideres
um espeto, tentou matar-se üa memorável greve de se
Na faita de um veneno mais, zénibro do ano passado. Os
poderoso, t-lc ino.mo fez a candidatos sa apresentam com
droga mortífera: sabão adiei- um programa da ação queonado a vinagre, lies; ltado: resume as reivindicações maisna3 morreu. Mas teve que se em foco no seio dsubmeter a uma lavagem os
tomacal no Posto do Assisten*
cia do Meier.
TENTOU DEGOLAR-SE

Rapaz solteiro, com 27 anos,
sem maiores embaraços e pro-blemas, Pedro Luiz da Silva
era um desses tiprre para

corpora-
Ção, como salários, condições
de trabalho, problemas de sa-
gurança do vôo, assistência
aos associados, liberdade sin-
dical; direito de greve e for-
falecimento do Sindicato atra-
ves da criação da Delegacias

quem não existe tristeza. De Regionais, delegados nas em-
certo tempo para cá, deu pa- presas, agentes de segurança
ra andar macambuzio , a fa-
milia, sem saber a que atri-
buir a mudança m rápnz,
prèòcupou-se, cercando-o decuidados. Mas nem assim Luizmelhorou. E ontem, num ge.=-to de extremo desonero, ten-tou suicidar-se, golpeando o
pescoço com í ma faca.

Pedro Luiz

Je vôo, etc.
Consta ainda do .programa

da diretoria qu-a será reco-
nhecida no próximo pleito, a
maior e constante unidade da
ação entre os dois Sindicatos
que congregam os trabalha-

Nenhuma personalidade estrangeira, em toda a nossa História, foi recebida com maiores e
mais vigorosas manifestações de indignação popular — Os pixamentos, enterros, enforca-
mentos simbólicos, queimas de bandeiras americanas e outras demonstrações que se verifi-

caram muito antes de sua chegada e continuaram até sua partida

„,„. ,, , 
f*u,° rosk!e "• rm dores do ar, bem como a par-Nossa Senhora das Graças 28

no bairro de Maria da Graça! tic'lia'-ao efèciva na campa-
encontra-se internado no Hos^ nha pela derrubada da cláu-
pitai de Pronto Socorro, emestado desesperador.

BALEADA
Foi medicada no Posto do

Assistência do Moior a dornas-
llca Maria Josó Dias da Silva,
de 47 anos, residente à rua
I.alaiete Souto, 213, quo apre-
sentava ferimento transfixian-
te no braço esquerdo, sem
gravidade, entretanto'.

Disse que ao passar pomrua Lafaiote fora baleada por
um desconhecido, quo ali faàlà
disparos k esmo, parecendo
t-nibriagádo ou louco.

Depois de medicada, a vítl-

sula da assiduidade total, ini-
ciada pela diretoria do Sin-
dicato dos Aeroviários.

Nenhuma .personalidade es-
ti,auge ira, cm toda a Historia
do lirasil, íoi recebida com
tamanho ódio e repulsa pelo
povo, como Dean Acinson,
advogado dos Rockefallers e
Secretário do Departamento
de Eslado norte-americano

Mal fora anunciada a con-
firmação da sua viagem,
muitos dias antes da cliga-
da, já tinham principiado as
niaiiiiesiaçõas populares de
hostilidade ao grande crimi-
noso de guerra. A 15 de ju-
uho, mais de duas semanas
antas do desembarque do
monstro, muitas já eram as
inscrições nos muros cia i-
dade: «Fora o bandido Ache-
so!» Daqui em diante, todo o
dia, em todos os bairros, apa-
rêciam novos pixamentos.

Neste mesmo dia quinze,
um domingo, populares rea-
lizaram um enterro simbóli-

¦.•a de Acheson no Grajaú.
Em torno do caixão, alem
das velas, colocaram um cae-
taz: «Fora Achcrron, êle vam
exigir tropas para a Coréia*
írande massa se juntou ali

Policiais tentaram intervir,
mas foram vaiados pelo ,po-
vo e bateram em retirada.
"SOLIDARIEDADE AO POVO

COREANO
A 25 da junho, data dedi-

aacia à solidariedade ao povo
coreano, jovens e populares
cariocas, indignados com a
presença da esquadra ame-
ricana e com as demonstra-
;õos de guerra dos aviões a'ato ianques, levaram a efel-
to uma série do manifesta-
.ões no centro da cidade. Aa
.ipacmo lempo, nas ruas can-'•-"!", eram promovidos cer-
ca de vinte enterros de Ache--..ii e numerosos comícios.

multiplicavam, apareceu no
cais das barcas uni letréiio
com trinta metros de exten-'
rrro: «Ianques, fora do Brà-
il, Go Home».
TIFORCADO EM IMAGEM
Muitos clias antes da che-- -.da da Acheson, já êle era

qui no Brasil enforcado em'.magem 
nas praças públi-

:as. Um dia, da manhã bom
r, - !r".SE?.^e!ros dns bon-

das superlotados que des-
r':;r.i no Largo de São Fran-
cisco viam, depoiiduradô ein

uma das árvores bem .próxi-
mo à Escola de Engenharia,
um enorme boneco de palha,
ds calças listradas com as
cores da bandeira ianque. O
laço da força apertava-lhe a
garganta. Suspenso a seus
pés, podia-se ler o cartaz:
;-Fora Acheson. Não quete-
mos guarra. Tira as garras
de nossa pátria. Go Home».

Numerosas vezes os enfor-
camentós do «judas» Ache-
son so verificaram pelo Bra-
sil afora, expressando a irt-
dignação popular.
O PORCO ACHESON

Um porco de bom tamanho
tendo eacrito na pele o nome
cie Acheson e na testa um ci-
Irão, foi solto na rua do Ou-
vidor, esquina de Gonçalves
Dias, cm hora de maior mo-
vimento. E' de se imaginar
o intaresse despertado nos
transeuntes. Tempos depois
cenviarccia ao local um ban-
do de tiras. Os policais s?
empenharam em «prender» o
porco, provocando um baru-
llio indescritível na rua. Os
populares, como sempre acon-
tece nessas ocasiões, vaia-
vam o.s beleguins.
QUEIMADA A BANDEIRA
IANQUE

Ao mesmo tempo, nas prin-
cipais cidades cio Brasil, os
jornais noticiavam outras
manifastaçõès de repulsa a
vvisita» de Acheson. Em S.
.'aulo, já havia passeatas de
desagrado ao monstro. Rea-
lizavam-se comícios em por-
ia de fábricas. Na Lapa, du-
rante um comicio assistido
;.,or duas mil pessoas, foi ras-
gada e queimada a bandei-
ra norte-americana, hoje iden-
tificacia como símbolo de ex-

ieraoão e de guerra.
O CASO DO TELEGRAMA

Já estavam assim exalta-
dos os
quando,

ânimos
a 1" de

popul a ras,
julho cor-

rente, estourou o caso do te-
legrama do coronel Rosas.
Esse tacanho diretor da Dl-
viaão da Ordem Politica e
Social tinha assim se driigi
Co á diretoria do Caníro <a-
.'íonal do Petróleo:

«Solicitarei amigavelmente
a transferência Congresso'.'etrolco 

para agosto, ape-'""('" *"*'"i"';srr:o o liospit.i-
lidado brasileira, pois poderá'..nacp.X' coir.i acXne às auto-

ridades do governo bem co-
mo ilustre hóapede. Nã.i
'"lido atendido, Congresso se-
rá proibido mês de julho».

Exibido na Câmara, o te-
legrama provcpu logo uma on-
da de pro'esto. «A policia sus
pende a vigência da Cnnsti-
tuiçáo durante a visita do sr.
Ache?on», acentuou o depu-
tado Lobo Carneiro. Protesta-
mm tombem, energicamente,
rs tlemitados Campas Vergai.
Bilac Pinto c Artur Bernardes.
Cinco general- firma-am n
nro'c-to dn Centro do Petro-
leo. .Tornais como «O Mundo»
e «O Popular» se manifesta-
ram com veemência contra n
confissão de subserviência ao
dominador estrangeiro.

No dia segutntp o lider d"
governo, discursando na Cá-
mara, tentou ingar culpa ex-
cluslvaménte sobre o coronel
Ror"s. mas confessou oup es-
te havia sido procurado ne'o
Ministro da JusMca e in=trui-
do a agir nacuielo sentido.
Confirmava assim o pro"r;o
governo a ligação entre a v'n-
gem de Acheson e o assalto
"o petróleo.
O MANIFESTO DO
PARTIDO COMUNISTA

Nesta mesma ocasião, o Par-
tido Comunista divulga o ma
nifes'o de sun Comissão Exe-
cutiva, clamando pela união
de todos os patriotas contra
tudo qunntn Acheson renrp
senta. «-0 ParMdi Comunista
do Brasil — diz o mnmfc-iri
— fiel defensor da soberania
e da Independência naclon"l
lutador intransigente pela
Paz, denuncia a toda a Nação
os objetivos guerreiros o colo-
nizarlorés da visita de Ache-
son ao Brasil. Nenhum cida
clão pode ficar indiferen'e a
vinda desse inimigo jurado dn
Humanidade».
JULGADO PEI.OS !
ESTUDANTES

Milhares de pessoas assrs-
tiram ao julgamento simboli-
co do Acheson realizado a cm
aberto pelos estudantes, no
movimentado trecho da cida
de defronte ao Restaurante do
Calabouço. Todos os crimes
desse grande bandido foram
ali expostos. Um advogado
que se dizia pago pela Stpn-
ciar, tentou defendê-lo. Mas n
juiz — devidamone togado -
erndenou em nome do povo
à pena máxima. Enforcado o
«judas*) que representava
Acheson, foi imediatamente
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dilacerado pela massa crstu
dantil e popular.

No mesmo dia foi queima-
da uma bandeira ianque poi
populares indignados, na Pra-
ça da Independência. Reali
zou-sc um comicio de protes-
to no Tabuleiro da Baiana. '£
foi ncslo dia, a 2 de julho,-
que, nas sombras da noite,
protegido por tropas da poli-
cia nativa o por mais de 100
tiras do FBI, chegou Dean
Acheson. Já ao desembarcar
em Pernambuco, por ioda <*t
extensão da entrada que vai
do aeroporto a cidade de Re-
cife, eram uns a'rás de ou-
tros, em todos os muros, os
pixamentos de protestos,
POR TODO O LADO
«FORA ACHESON»

Na manhã seguinte â suê
chegada ao Rio — Acheson
para qualquer lado da cidade
que olhasse, sempre veria
uma inscrição mural aponta-
do-lhe o ódio do povo. Quan-
dn comnareee:, h ABI, paradeitar entrevista coletiva s
jornalistas escolhidos a dedr
pela Embalada norte-ameri
cana, já a fachada da ARI exi
hia um pixamento, em letra.*
de um metro de altura, ma:
cobertas poli biombn imprn-
vizado om- Beber' iMoses: «Fe
ra Acheson. Go Home».
COMÍCIOS EM TODOS
OS BAIRROS

Dai em diante se multipli-
cavam os comidos cie protes-'o em todos os bairros e su-
búrbios. Tanto no Pio como em
Sãò Paulo, nn Bahia e i cm
Pernambuco, todos ns Estados,
enquanto Acheson era rece-
bido com banquete peia meia
duzia de agentes nativos do
imperialismo norte-americano
e confnbolava come um ver-
rtadéjfò criminoso com os
traidores da pátria,, pove
por toda parle manifestava a
sua repulsa por meio de epn-
t-enas a centenas de cntnrea-
mentos de judas, enterros
simbólicos; queimas de ban-
'loiras norte-americanas e ns-
sim nor diante. Em Salvador
houve mesmo grande comicio
pm praça publica pela sua ex-
rjulsãb.

Acheson foi assim corrido
do Brasil pelo povo indigna-
do. Com suas própria pala-
eras nos Campos Eliseos, já
nas vésperas cio seu apressa-
rio embarque de volta, quan-
d., se queixava dos que .mos-
tram au povo que os Estados
Unidos procuram o domínio
mundlai, Acheson revelava
sentir repudio das massas.

tivera um desentendimento i ma t-etii-ou.se para
por motivos de jogo

INCÊNDIO
Foram os bombeiros chama

dos a intervie num incêndio
que teve inicio na it,a O.val-
do Cruz, 67, onde se acha lo-
ealizada a garagem Comercial
Marítima, cia qual é ericárre*
gado o mecânico Frederico

Márcilio, re.dfreiVe à rua Is-
mael Dias, 30

O fogo se originara da ex-
plosão de um tnmb.-.r de nlco
e teria devorado toihi ii gam-' rcm. 1 ão I' ise .1 i.ic.v- ' ir
tna.-riinta dos bombeiros.

O mecânico Fieüencu Mar
cilio, que tentou debelar asl

sua resi-
dencla.

O CRIME DK SACÒPA
0 promotor Ei -.oraoii de Li.

ma aprecciitou d .náncia co .¦
tra o tenente .!:í.;;o B.Mldjrra
acusando-o -.le as;-;» r.o do '¦
bancário Aí.-..-.,:..- i. L-.:mon. \
.\Ta denuncia taií'ã no ji'n da
Primeira a Cr.ir-.inal, o
promolòi i....piou como toste-
.'iiiiiiiius p.L acuiração Robórrõ
f '"Z. '• j..:, rji.i Taiinay, Laura

.,) Si Iva; Walton
:'-.|l-|(l"l

Avan-
tirei,-!,

.<

tias, nzs, residéaciaa daquele jj chamas, sofreu igiriwíimaiiiMrasl Pere»e

':fl,'i:i R"
,;'.-,, r
3_si.a ^.... .,,.... .a uo

indrftdo Costn, e Sida Serafim,
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